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Primeiras linhas 

Em Agosto de 1910, a convite de Nestor Victor 
que reuni ra bri lhan te grupo de intelectuais para uma 
série de conferencias públicas na Capital do Brasil e 
em que havia proposito de serem versados assuntos 
de real importancia !itera ria ou não, apresentei-me 
ao público, em o Salão da Associação dos Empre
gados no Comercio, onde também se fizeram ouvir 
aquele grande espirita de poeta e pensador, e mais 
José Vieira, Colatino Bar roso, J. Brito e Ernesto de 
Oliveira. Tomou a série de conferencias o nome de 
Sabados literários, e em cada sabado Nestor Victor 
publicava no "País", o g rande orgam da imprensa 
carioca, extensa nota sobre o orador do dia. 

O meu assunto foram os Saltos do /guass1i1 do 
longínquo pouso brasileiro, que era ainda a Colo
nia Mililar da Fóz do lguassti, hoje a cidade de 
Jguassú. Arido assunto, parecia falto de elementos 
estét icos, j ulgava-se, para entreter um auditório se
léto por uma hora ou mais. 

Feliz, entretanto, foi o orador ao vi'! r que o as
sunto g rangcára aplausos, fizera o ·auditório vibrar 
na percepção de alguma cousa de novo, ao ouvi-lo. 

E novidade havia realmente: para quas! o to tal 
daquela assistencia: era a revelação das maravilhas 
do l guassti e das Sete'-Quédas, cachoeiras imponen-

< UNIVEP.SIO~OE o·o 8AAS 1l > 
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tes, as maiores do mundo e nossas, e dent ro do Bra
sil que só fe m ouvido falar mais comumente na d e 
Paulo Afonso; e nas fron teiras do Paraná, o peque-
no Estado sulís la. · 

E não tra que o orador fosse o Pedro Alvares 
desse novo mundo de encanto e de assoml>ro, era 
apenas um dos que vieram contar ma ravi lhados a 
beleza de que puderam ser espectadores naquela 
enorme d istancia, de áspera jornada, onde cla mam 
em al>andono as cachoeiras magnific.1s, mau grado 
pionei ros ou poé las, que ao estudo a paixonado e 
longo daquelas regiões· deram hons anos de traba
lho, levados pela noção do dever ou pelo encanto da 
beleza natural. 

E' que para termos o novo, cor.,o ansiava Bau
delaire, basta perscruta rmos com amor e decisão a 
grandeza do Brasil. 

No dia seguinte o jornal A Imprensa, onde pon
tificava a p ena de Alc indo Guanab ara, publ icava um 
resumo da conferencia, e a Notícia em crón ica dia
r ia1 entre oulras fi dalgas referencias: "Foi uma con
ferencia muito interessante a do Sr. Sil veira Netto. 
embora o tema não prometesse. Não prometia - e 
bom acentuar - pa ra os que não conheciam as fa
mosas cachoeiras, mas o poé!fa que as viu e· que as 
sent iu em toda a sua grandiosa beleza, souUe trans
mitir ã ass islencia· toda a impressão de g randeza e 
de IJélo, de que fico u possuído. 

A Gazel a da Tarde acrescentava: " Foi o pan
teisfa que, depois de con templa r e cantar magnif i
camente a na tureza m,,ravilhosa de sua terra, jul
gou que se u povo deve não só amá-la como uma in
compa ravel beleza, mas usar os grandes recursos que 
ela oferece ao progresso". 
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Vendo acolhidas sob tão Ji sonjciros auspicias 
pero público as minhas impressões daquela região 
fe raz e finda, resolvi-me a desenvolver melhor o 
tr.1balho feito e prcpará-Jo para a publicação cm 
voJu mc. 

Antes de tal conseguir me foi dado apresentar 
novamente em públ ico esse estudo, a 11 de Julho 
de 1912, mas dessa vez c m Curi tiba, a formo
sa CapilaJ do Paraná; e sob duas elevadas e simpa
ticas vanlagcns: a conferencia fôra ilus trada com 
projeções luminosas de 40 vistas folográfica.s apa
nhadas pelo engenheiro patricio Aristides de Olivei
ra, que por lá dcliciá. ra também os olhos a dmirados 
an te a magnificência natura l do recanto brasi leiro, fi
xando na placa fotográfica aspéctos e modalidades 
da região. A outra vantagem e de ra ra grandeza 
moral era que o produto colhido seria em pról do 
levantamento da es látu,1 cm Curitiba ao exf raordi
n.í.rio Chanceler Barão do Rio Branco, vitorioso ne
gociador da questão das Missões com a República 
Argentina. Fizera-se este fes tiv,11 sob os auspicies 
do Presidentt! do Paraná, Dr. Carlos Cavakanfi de 
Albuquerque, organisado pelo heroico João Gua l
berto de Sã, então presidente da Comissão glorifi
cadora de Rro Branco, e mais fa rde sacrificado pela 
sanha dos fanát icos de lrani, a quem fôra comba
ter como coronel comandante da fô rça pública do 
Estado. 

Ampliadas com vasto núme ro de detalh es fora m 
taes con fcrcnclas impressas em volume por conta 
do Govêrno Paranaensc1 do qual chefiava a pasta 
da Ag ricultura o notável citntis la conter râneo Dr. 
Ernesto Luiz de Olivei ra, que promoveu ta l publica
ção. E' a génese do livro. 





A fronteira oéste 

Â região do Alto Pa:raná,, como é ge
ralmente chamada, comprnende o terri.to
rio que vai da nossa fronteira com a ;Re
publica Argentina, ilc!imitada peló rio 
Iguassú na parte onde se erguem as famo
sas cachoeiras desse nome, ás fronteiras 
coi:n a República do P araguai e de :llfato
Grosso. 

O Pa.raná é o quinto rio do mundo 
com os seus 1.390 quilomehos de extensão, 
dos quais 1. 871 passam no territorio brasi
leiro, segundo o notavel engenheiro André 
:Rebouças e o venerando geógrafo Barão 
Homem de Melo. Já constituído, cli-lo o 
sabia Reclus, quando recebe no planalto de 
Minas Geraes o seu poderoso afluente R-io 
Grande, vindo da serra da :i\fantiqueira, 
com este o Pa~·afba mais se avoluma e, após 
o longo pcrcm-so que o assinala, vai como 
colosso do nórte desaguar no Atlântico, 
formando o estuario do Prata, cujo siste
ma hidrográfico, dí-lo ainda Reclus, pe1·-
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tence pela massa ele águas mais ao Brasil 
que aos tenitorios hispano-mnericanos, 
corresponcleudo o Parnnrí no ilfisso11ri dn 
América Setentrional. O Dr. Honorio ele 
Sonzn Silvestre, erudito catedrático elo Co
légio Pedro II, escrc'l'c: "A agignut.ada b,1-
cia hlclrográfica do rio Pararní. é constitui
ela por nota.vcl conjunto de cmsos potami
cos ele grnndes dimensões que se espalham 
pelos territorios mú1eiro, goiano, mato
grosscnse, paranaeuse e paulist.a. Os limi
tes da grandiosa bacia snl americana estão, 
evidentemente, determinados pelas regiões 
que n ex tremam elos rios oricutaes e cursos 
hídricos da bacia elo rio Paraguai. 

Fluindo o rio Pm·,má elo seio das ter
ras do planalto em procura do estu[n·io 

"Em tupi, Uialéto do Guarani, Paranri signi (ica mar. 
Aplicado aos cursos d'água !cm-se pretendida que esse \·o
c.i.buJo queri a dizer: rio Sí.'methanlc ao mar, e t:sta etimo
logia seria aceita se éla sómente designasse o rio cm 
questão. Rio s, porém, 1..!t: maior importancia h?m o mesmo 
nome, como já vimos, e o vocábulo paranâ entra na com
posição do nome de grande número de cursos <.l'água nini
to modestos rcla li\•amcntc. E, depois, como os índios do 
Brasil poderiam ter a idéia de procur;u comparações com 
o mnr, que. l.'les sem cJu,.·ir.la não conheciam? 

A verdadeira signific,,ção de paranâ scrâ pois, a meu 
\'t!r, grande massa d'ag11a, comparati ,.·amcnte, está visto, 
aos rios \·isinhos: o que explica o fá tu r.le des ignar, só ou 
em composição, rios de import a11cia muilo di\'ersa". 

(Dr. J. S. da Fonseca - Viagem ao redor do Brasif). 
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amplo do rio ela Prata, é bem de vêr que 
através de todo o curso, mormente em face 
elo tenitó1'io mai'ogrossense, apresente al
gtms saltos e cachoeiras como os elo Ur11r

b1ípungâ e das Béte Q11édas, que marcam 
os h'cchos na,egaveis. Nestes pontos que 
assignalmn os desnivelamentos das ten-as 
da área do planalto, a1rnrecem formidaveis 
cliques e paredões de rochas prccretacicas 
que gisam os pontos ele soluções de conti
nnidacle superficial entre os terrenos da 
mesma naturcw ele ambas as margens". 
(Esbo,o <l<'sc1·itivo das bacias hidrográfi
cas elo Amazonas e do Prata - Rio de Ja
neiro - 1923). 

N",1. zona ele que h·atmnos, o rio tem o 
canal consideravelmente prof1mdo para o 
laclo da costa paraguaia; no lado brasilei
ro, quando em águas baixas, o leito chega 
a ficar cm seco, expondo á luz meridiana 
extensos lageaclos esctn·os e enonnes blócos 
ele rocha consistente, al'l'e<londaelos ou pla
nos, de vi.as arestas no conto1110, ou cri
vados de ol'ificios, como esponjas petrifi
cadas. 

1-\Jv,1s e longas faixas ele areia fina de
bruam voltus e enseadas elo rio, e com fre
qucncia anoitecem clareanclo secas e fôfas 
pam :11nanbecerem 1uer1;ulhadas, tão in-
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constante é alí o nível das águas. O rio 
lguassú, já o disse, é todo paranaense, fo1·
mando 1·iachos ·e :rios menores que banham 
a capital do Esta do, corta de léste a oéste 
o terri tório parnnaense, recebendo imune
r os tributários, e é navegado por pequenos 
vapores e lanchas do Porto Amazonas a 
União da Vitória, aquele apenas um loga
rej o, ésta uma cidade fundada e impulsio
nada pelo CoTOnel .Amazonas M:ncondes. 
Era o Porto União da Vitória, abrangen
do o território da hoje cidade ele Màfra., 
pertencente ao Estado ele Santa Catarina, 
e qtte r esultou ela divisão pelo acol'Clo entre 
os dois E stados limih'ofes. O rio I guassií 
corre na e..'Ctensão ele 360.'300 metros, com 
a margem esquerda nesse longo trecho en
riquecida ele florescentes localiclaclcs, como 
a fértil e progressista cidade ele S. Ma
tlwus, vilas, colonias e povoados, cheios ele 
viela, onde o sulco vitalisaclor do arado coa
lha ele sementes, como de glóbulos ve1me
lhos, a arteria do orgamsmo saclio. 

Turbilhona, após, nos saltos elo Caia
canga e V ftória, para além debat er-se em 
coueclores e voltas insuperaveis à navega
ção, e elevar-se afinal na olímpica nevrose 
das g1.'ancles cachoeiras, p,u·a desaguar no 
Paraná, oferecendo o primeiro copo cl 'agua 
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fresca e hospitaleira ao toast do viajeiro 
que da outra banda aporta à sua baITa. 

Aí êle se acha aos 250' , 35', 5" de lat. 
sul e 11º, 25' 6" de loug. oéste do :Rio de 
J'aneiro. 

lgHMs1í, ou U guaz1,, como dizem os hes
panhóes, tem-se traduzido p ela expressão 
rio Grande, sabido que o nosso adjetivo cor-
1·espoude ao vocábulo guaraní Guassú. 

O escritor argentino F. de Basaldua 
aventa sobre. a etimologia de U-guaz11, esta 
questão: "La etimologia, que a nµcstro jui
cio, corr.cspoude a este rio - cuya caracte
rística sou sus grandiosas cataratas - es 
la voz guaraní que C'--pressa estas idéias: 
1iga1i significa cafarata, 1-gnazu. significa 
anrnde, de manera que Ugan-ugas", con
tralúclo ahora por el uso eu Ug1<azn, que 
significa gtandes cataratas, e'--pressa exa
tamente el aclmirable quadro que los iudí-. 
genas contemplarau, uombrando-lo com 
las voces que lo clescriben gráficamente eu 
su idioo1a guaraní". 

Domingos Nascimento, o brilhante es
critor de Pela Fronteira, afirma: "Nem 
outro Estado b~asileiro, como nação algü
ma, poclerfi orgulhar-se de possuir um c1ir
so fluvial capaz de atravessá-lo lado a lndo, 
dando-Toe nascente e foz, como o Estmlo 
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paranaense, com relação ao seu roais po
voado e legítimo l'io, qual é por certo o 
Iguassú. 

Da sua nascente ao mm- dista apenas 
um pequeno espaço de lég1ias, que é o cor
dão ela cordilheira com os seus contrafor
tes. O Iguassú corre de Jéste a oéste enh'e 
os 25º e 26° paralelos, descaindo apenas ele 
alguns mÍllntos pam o Slldoéste, entre os 
porlos Amazonas e União da Vitória, para 
nprnveitar as depressões formadas pelo ta
lude que vac da Sel'l'inha à serra da Espe
rança, n'um percurso de 5! léguas. 

Daí cm deantc, com pequenas alterna
tivas, segue o seu rumo nahu·al de léste até 
precipitar-se no 1·io Pal'aná." 



A viagem por terra 

A cidade de Iguassú, que é alí o cen
tro populoso e aclmi.Iústrati vo da zona, 
acha-se a 376 quilomr.tros de Curitiba, a 
Capital do Estado, acessíveis a viagem de 
automovel até a cidade de Guarapuava que 
ficará b1·e,emcnte ligada por· linha férrea 
à cidade de Ponta Grossa. Tal distancia 
percol'l'e os t rês planaltos de sena acima, 
no Paraná: da Serra do Mar, que os se
pam do litol'al marítimo, dominanclo os 
campos de Curitiba, o da Serrinha, com os 
Campos Geraes, e o ela Serra da Esperança, 
com os Campos de G11arap11ava. 

O sólo do Estado do Paraná, diz o ve
nerando geógrafo Barão Homem ele IIIello 
(.d.tias do Brasil), divide-se em três zonas 
custintas: l". - a do litol'a!, entre o ocea
no e a Serra do Mar, em uma largura que 
varia ele 20 a 50 quilometros. 2º. - a Cha
pada, do alto da Serra do ilíar, ·até ás de
clividades que descem para o Pa·raná, na 
altitude geral de SOO a 1.000 met ros. 3'. -
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:Região deprimida do vale do Paraná, na 
a1 ti tu de geral de 250 a 400 metros. 

Na parte alta assinalam-se três zonas 
bem distintas, que correspondem a outras 
!antas regiões geográficas: os campos de 
Om-i.tiba, formados de rochas cristalinas 
metamórficas, que aí constituem a Serra 
do Mar, e vão até a raiz da Serrinha; os 
Campos Gcracs, constituídos de rochas se
dimentárias do período dcvoneano e carbo
n.lfero, estendendo-se do alto da S er·rinha 
para W; e, f inalmente, os Campos de Gua
rapuava, formados pelas extensas =adas 
de rochas trapeanas, assinaladas pelo pro
fessor Jiart. 

Estas zonas, segundo a autorisada opi
nião do Dr. F. A. :lifontci.ro T ourinho, não 
constituem outros tantos planaltos ou de
gráus, como têm pretendido al,,"Ulls geó
grafos. 

A viagem por terra é aleg:l"e, béla e 
sadia. Linha férrea de Cm:itiba a Ponta 
Grossa; esta, formosa e próspera cidade, 
a segunda do Paraná, efilicada sobre uma 
colina, de longas perspectivas de campos e 
senas azues, daí a Guarapuava, já em 
grande pa.i.t e por estrada de ferro e bôa 
rodovi~· em seguida, percorrendo-se os 
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Cainpos Gel"a/3$ que Saint-Hilaire denomi
nava o pal'aíso do Brasil: vasto oceano de 
verdul'a. 

O Dr. Monteil'o Tominho, que conhe
eeu bem os planaltos do ·Paraná, era eoge
nheii-o militar, nascido no Rio de .J aneu·o 
em 8 de Agosto de 1837, e falecido em 
Curitiba, onde viveu, a 22 de l\Iaio de 1885. 
O Paraná deve-lhe importantes serviços 
1n-ofissionais e exemplos de elevação mo
ral. Aí constituiu familia, sendo seus 
filhos os ilúsb:cs militares general Mario 
Tourinho, ex-interventor no Estadn, e co
ronel Plínio Tourinho, chefe da rebelião de 
5 de Outubro de 1930. Era capitão do Es
tado Maior de 1: classe e cavaleiro da or
dem de S. Bento de Aviz. 

E' alguma cousa de grande e iodeseri
tivel essa vastidão de esmeralda, cintilan
do de orvalllos ao romper d 'alva e de bri
lhos de sól dmaute o dia, enh·e touças ver
dejantes e floridas; a araucaria esbelta 
e varonil demandando o espaço com alt11-
ras sm-preendentes, em h·oneos que exce
dem por vezes ao abarco de quatro homens. 

Taes campos (lê-se no Relatório da 
Comissffo Cicntffica á P,·ovincia do Pa
mná, citado pelo Dr. Sebastião Paraná 
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despe:rtam :imediatamente a atenção ele 
qqalquer naturalista pela sua configura
ção especial cm planicics mais ou menos 
inegu]armente niveladas, contrastando con1 
as senas de 01·clin:.írio empinadas qtie as 
rodeiam e limitam. 

De distanci11 em distancia destaca-se o 
bélo ver de flo1·escente ih campina aeilkn
tada, um arquipélago verde escuro forma
do de maciços ele pinhei1·os do Brasil, se
culm·es e gigantescos, ou então por gmn
des touceims de Cordias, Velosias, etc; sua 
vegetação é mais variada nas margens tor
tuosas elos rios e ribeirões ti·ibutArios das 
grancle.s al'tel'ias que dão vida áquelas p a
rngcns." 

E para além, clcpois llo pinlieiml está
tico e soleDllle, é o 1fate, o -i/e:r, 1>111·a11aensis, 
de copadus arvores a ramalharem ao ven
to como um hino vc1·(le, cm p leno éter, 
à magnificência do reino vegetal. 

Um prodígio d.e beleza e e.,tcnsão <lc 
que se não pôde calcular o efeito c1csde que 
o olhar não se tenha espraiado, extático e 
sedento, po1· aquele vasto plano. 

As hinta léguas restantes, pro:a a sé
de da ex-colonia da Fóz do Iguassú, de-
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concm n 'uma paragem \'incada de rios 
avolmnada de scrrns; cm pleno sertão, no 
emaranhado verde e amplo da floresta, 
onde a n.udacia e a ciência da engenhal'ia 
militar brasileira cel'tmam veredas pam a 
ligação telegráfica da fronteira e prossegui
mento elo caminho estratégico. 

"Do alto da Scl'ra da Espei-ança, es
creveu a pena vibrante de Julio Pemctta, 
se descortinou aos meus olhos o panorama 
extraordinar iamente magno do sertão. 
Gustavo Doré teria dado ao mundo a téla 
mais rica se tivesse conhecido este pedaço 
do territorio brnsilciro que assornbi-a pela 
magrstacle solenme de sua e:,.."l.lberancia". 

E' wna longa ti·avessia por log-ares 
que só admitem o passo do anin1al e meti
culoso <:uidaclo em evitar o rcs:valo no abis
mo; deserto de l1abitaçõcs; a mata e a so
lidão em meio de uma flóra requintada em 
e..\."l.lberiincia e coloridos; e uma fauna va-
1·iada e rica, do inséto ao passaro; elo ba
b·áquio dando alma aos charcos, ao tigre 
indomável corporisando o pavor da mata. 

O pouso é feito em abanaenruentos, á 
orla dos cnm:inlios, com fogueiras à noite e 
armas de prontidão, embora com fre
quência senhôras e crianças, de familias 
militares e de funcioná.rios da Fazenda fe-
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dera!, hajam varado a selvCL sclvaggiCL sem 
mãos incidentes, dando assún a prova da 
fortaleza e declicaçiio ela mullier brasileira . 

.Atualmente essas di ficulc1ades de cami
nho estão removidas pela bôa 1·odovia que 
liga as 67 léguas de distancia entre Guara
pnava e Fóz elo I guassú. 



Por água 
(A":minhn viagem) 

Ésta se fazia descendo ao Rio Grande 
do Sul e proseguinclo via ,llontcuidéo, Bue-
11os .dil·cs, Rosá,·io, ('orrirntes e Posadas, 
as quatro til.limas na República .t, .. rgentina; 
e daí subindo o rio Paraná até o porto de 
Iguassú. Faz-se também, lJarte por tei-ra, 
seguindo ele Cw:itiba a Ponta Grossa pela 
E. F. do Paraná; d.tí pela S. Pmil.o-:Rio 
Grnncle até Libres no Uruguai e Posadas 
na A.rgentina, IJara subir o Paraná. 

Foi IJor água que aportei a então co
lonia militar da Fóz do Ignassú em 1905, 
com a missão de instalar a 1\Iesa de Ren
das do Ministeri.o ela Fazenda náquela pa
ragem meio deserta, o que se realisou a 19 
de .Abril dêsse ano. 

Acompanhavam-me· a familia e o meu 
colega de f UJJção Benedito Nicolau dos 
Santos, escritor e musicista, hoje autor cé
lebre ela monumental S011ometria, obra de 
téeiúca e f ilosofia musical. 
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De Curitiba desce-se a majestosa li
nha férrea para o litoral marítimo, pela 
corclilheÍJ.'a da Se,-ra do Mar que dali visa 
o Atlântico a mais ele 800 métros de altura, 
firme e abrúta como lllll assombro que es
tatelou; a linha férrea que se toma, dí-lo 
Nestor Victor no seu vasto escorço do Pa
raná - a Terra elo F,ituro, - cada vez 
mais famosa, e seu nome crescerá. com o 
tempo, quanto mais avulte a corrente de 
touristcs que venham de tocla parte elo 
mu:nclo testemunhar a incomparável marn.
vilha panorâmica que ela proporciona e ao 
mesmo tempo o milagre ele arte que repre
senta. 

Passa-se pela cidade ele Morretes que 
foi o antigo empório comercial e industrial 
elo Paraná, onde o mate, a aguardente, o 
açucm·, ili fabricados em grande escala; a 
lavoura, o comércio movimentado por ser 
a cidade dos morros, onde o 1forumbí assi
nala a culminancia do sistema orográfico 
paranaense, a passagem obrigada de todo 
viandante do litoral para o interior e vice
versa, e o meio social mui to desenvolvido 
para o tempo, imprimiam ao logar um to
do promissor; de grandes esperanças futu
ras; mas que a passagem da linha férrea, 
encurtando a distancia e neutralisando a 
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necessidade do transito de veículos e da 
parada p or ali, desfez, abatcnclo àquele 
surto magnifico de que narra a sua histó
ria e canta o hino )forretcnsc: 

E o dirá nosso amor, em cadência, 
Dos valados aos montes soberbos, 
Como um &o da antiga opulencia 
Florescendo nos dias acerbos. 

Terra em que Antonio Vieira dos San
tos lia mais de um século escreveu a pr i-
1neira r1·onica paranaense e onde ha mais 
de 50 anos nwu e tem seu túmulo o nosso 
mais anti iso bardo, Fernando .Amaro, o 
mnrco primeir o da tão brilhante corrcnfo 
literária do Paraná; berço que se orgu
lha do nome ilush·e ele Rocha Pombo, o 
historiador notavel da nossa Patria, e mais 
de José Moraes e tantos outros de gera
~ões mais novas que hão engrandecido a 
nossa intelectualidade, como poétas, p1·osa
dores e artistas da plastica. Proseguinao 
na Jin11a férrea chega-se a Paranaguá, a 
historie.~ e heróica cidade litoránea, anti
ga tába dos Ca1~jós e valoroso 'reduto na 
marinlia das campanhas emancipadoras do 
P araná, e berço dos precursores da poesia 
paranaense com Fernando .Amaro e J ulia 
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da Costa. Zarpa-se daí para o sul, deman
dando o :Rio ela Prata; e de Posadas so
be-se ao porto de Iguasst'.t em navios argen
tinos ott pa.raguaíos. 

Esse e1·a o antigo meio de evitai· a ti·iL
balhosa e lenta viagem teri:eshe. A tanto 
nos levára o abandon o á vida e ao destino 
de regi ões ferazes como as de Jlfatto
Grosso e as da Fóz do Iguassú, com fron
teiras elo maior interêsse est1·atégico. 

Aparte os aspéctos platinos, lu,a1osos e 
por vezes monótonos, mas sempre emoldu
rados em fino ar el e civ:ilisação, porque 
êles não importam aos clesig,úos deste tra
balho, digamos alguma cousa ruais sobre a 
viagem; rio acima é confortável e clelició
sa, livre do balanço do mm· e jovialmente 
rnpontacla ele aleg1:es e pitorescos inci
dentes. 

Ora é mnneroso emmme ele borboletas 
que se ala ela praia úmicla, em nuvem mul
ticôr e ele extensão a. encobrir mn homem; 
ora são os jacarés em fila sobre o comoro 
ele areia, expondo ao só! o clor so grosseiro 
e rijo, e mergulhando pesadamente ao dis
paro ele uma a.rma de caça; r enques de 
palmeiras por léguas e léguas à margem 
elo rio; praias que se esvaem, na ilusão da 
pe1·s1Jectiva, qual a miragem nos clesertos; 
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ou uma arvore int.eiramcnte copada de 
garças que levantam o vôo em bando, 
n'uma esteira irregular e movediça de usas 
brancas, ou portos borbol'inha:udo na azá
fama dos carregadores; nua:uças de uma 
nova estesia. caprichos naturais, elevan
do o nosso cspi.J:ito em elauces ele inspira
ção bem mais 01·íginal que a da super-civi
lisa~.'io elas nossas avenidas. 

E quando já saüdosos de al'es pátrios; 
fal'tos de hábitos diferentes e de ouvir 
outro idioma, que não o nosso, ap01·tamos, 
então, pela madmgada á bana do IguasslÍ-. 

A emoção do reencontl'o com o país na
tal é completa; a bana do Ig11ass1í nos 
oferece água límpida: e com ela saudamos 
a entrada em domínios nacionais. 

A água do rio Paraná é turva e bar
renta, e o contraste com a do Iguassii, mais 
avultn nesse ponto em que este deságua ná
quele, distinguinclo-se claramente a linha 
divisória do elemento liquido, como se dá 
com o .tl.1-aguaái a.o desaguar no Tocantins. 

A chegada à fÓ';; do Iguassií é de par
ticular contento pa:ra o filho das plàgas 
paranaenscs, porque esse rio que na fóz ·de
termina uma divisa do Brasil com a ;Re
pública Argentina, é integralmente para
n:iense. Aí estamos no vé1-tice do ângulo 
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formado pelo rio Paraná e seu afluente 
I guass1í, llelimitnndo dêsse lado a r egião 
brasileim fronteiriça. 

O I_quass(i tem ua barra 400 a 450 me
tros ele la.rgura, por 600 m. de fmHlo no 
canal. 

A confluencia llos dois r ios estabelece 
uma notável e original feição geog1:kl'ica 
nêsse ponto, pela coincülencia rar a e sim
patica de remrir as h·ês costas limítrofes: 
b1·asileira, argentina · e paraguáia, :frontei
ras uma elas outms, separadas úuicamente 
por aquelas águas intemacionaes. 

A costa brasileira corre á margem es
querda do P araná e á direita do I guassú; 
a m·gentina à esqne1·da dêste; e a para
guafa à direita claqnele, caracterisaclas por 
altas barrancas cobertas ele compacta vege
tação; com especial destaque a margem 
paragnáia que se ergue em maior extensão 
fronteira à nossa, como formidável mm·a
Ula de arvoredos, revenlccenclo pela r oeha 
acima. 

Mais cinco quilometros de mru·cha pe
las águas do ParaiHí e galgamos a séde 
administrativa ela ex-Colonia do Iguassú. 

Essa a viagem por águ a, que tem 
maior esplendor no se11 panorama á pas
sagem }leio Rio da Prata que pela massa 
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de água lançada no .Atlântico, .A. Hu.mboldt 
põe cm dúvida qnal dos três é o maior da 
América meridional : esse, o Orenoco e o 
Amazonas; sendo que o Rio da Prata "é 
o que apresenta maior embocadura, pois 
não tem menos de hinta e oito léguas de 
largura no sitio em que cleságua no mar. 
,1fas, á símilhança dos rios da Gmn B re
tanha, não mostra comprimento prop or
cionado". 





A região 

A zona que formava a antiga colonia 
militar do Iguassú, impropriamente deno
mú1ada muitas vêzcs por. alto Parrmá, e 
onde a nova cidade para:naeuse, do Igua.ss1t, 
é detn'1llú1acla na fronteira Oéste pelo rio 
Paraná, que a sepnra da costa paraguáia, 
da fóz elo l,quassú à alttmi dos saltos das 
Séte Q11L'llas, ou Guai:rá, na extensão ele 30 
léguas; e ao Sudoéste _pelo rio Iguassú, da 
sua fóz no Paraná ao Santo Antonio, seu 
afluente, que o limita com a :Répúbliea .A:r
gentina. 

( 0 rio Paraná, que deu o nome ao Es
tado, ele cujo território é parte esse lon
ginquo e ffatil recanto brnsileir o, nome 
mdigena tmduzido pelo ele rio lar go, é o 
mais caudaloso; e deveria sê-lo; pois no 
Brasil só se lhe avantaja o fabuloso Ama
zonas). E o E stado ele i\Iato-Grosso é de
tenninaclo pelo rio Paraná, que fórma as 
imensas qnéclas dágua do G-uainí., ou Sete. 
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Quédas, o maior volume líquido que se co
nhece a despenhar-se em catadupa. São 
trinta léguas de território brasileiro, ten
do em órhi. os rios I_q11a ssú e Paraná sepa
rando-o das duas Repúblicas limitrofes e 
cujas costas se encontram na fóz daquele, 
em ponto geogrii.fico r/lrn e interessante . 
São trinta léguas de terras de uberdade 
moça e fecunda, marcando tuna região es
tratégica das mais importantes para nós. 

E stamos na época do turismo e não 
fosse o abandono alí clorninante por anos 
seguidos, da parte dos poderes públicos na
cionais, e teríamos hoje um recanto em 
nosso país em nada inferior talvês ao ce
lebrado parque norte-americano de Yelo
Strme, para acin-ar a curiosidade e pren
der a atenção deshunbrada ele visitantes 
esb:angeir(>S, e mesmo nacionais. .Atual
mente a antiga colonia militar ela Fóz do 
Iguassú ( agricola e pastoril, mas onde até 
gaünhas, óvos, e pxodutos ela pcquen,1 la
voura, tal o milho, o feijão e legumes, eram 
adquiridos a bo1·do dos navios que subiam 
de Posadas, a capital das Missiones argen
tinas. Isto ainda em 1905) é uma cidade, 
no limiar do progresso, apenas; mas já 
tem fóros ele cidade e com êlcs conta ele-
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mentos de vida material e economica bas· 
fontes para a animação da localidade. O 
mais, o smto verdadeu·o e merecido virá 
somente quando o hem de fel'ro chegar às 
margens do Parnná, como h·ansfusiio vital 
de enet-gias e ele civilisação. 





A cidade de lguassú 

.Aclrn.-se a localidade na maior cubni
na.ucia do tcneno, a cem metros sobre o 
nível do rio Paraná. A barranca, à. mar
gem esquerda do rio, tem mais ou menos 
a. elevação ele sessenta. metros e <lista cinco 
quilomet.ros da fóz do Iguassú. E' um vas
to perimetro já regulaw1ente habitado, 
com uma rua fechada ao centro, e diver
sos edifícios públicos e particulares. Em 
1905, ao fundar-se a Mesa de Rendas Fe
dcracs, já possuía. ativo comercio, com 
quatro estabelecimentos fortes; estação te
legráfica instalada um ano depois, peque
na industria de aguardente e intenso córte 
de madeiras e berva mate e:qJOrtadas para 
a República Argentina. 

A população néssa época orçava em 
2.000 almas. 

Atualmente (1936) a população é de 
l. 500 habifantes na séde e 6.000 no muni
cípio. Couta 5 edifícios fedcraes, 2 esta
duaes e 244 particulares. Estradas: 180 
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quilometros até o rio Tormenta, clivisa com 
o município de Guarapuava; 70Km. do 
entroncamento até Santa Relena; 115 ele 
Cascavel a Porto A:rtnza; 6Krn. da séde a 
Porto .A.guine; 25:Km. da sécle aos Saltos 
de Santa :Maria; 18Km. da séde à Bela 
Vista; e 7Km. até ao rincão ele S. Fran
cisco. Possúe em veículos 206 carroças de 
4 rocl as ( toco chtro) ; 22 alçaprelllas; 9 
au tomoveis de passageiros e 19 auto-cruni.
nhões. Ind11shfa: 6 serra1fas; wna fundi
~üo, em Gunil'á; G f cr1·arias, senclo uma em 
Guairá; 7 carpintai·ias, sendo 2 em Guai
rá; uma -fábrica ele moveis, ,l11as ele gêlo; 
duas ele beneficiar anoz; 2 olarias, uma 
em Guairá; tllll estaleiro completo para pe
quenas lanchas e embarcações mi nelas; 3 
uzinas de eletricidade, sendo mm, em Guai
rá, outra em Por to Francisco i.\Ieudes Gon
çalves e outra cm lg11assú; 4 :fábricas ele 
rapadura e 9 engenhos ele agual'Clente. Dois 
grupos cscolai·es, seuclo um em Guairá, e 
seis escolas isoladas, todos elo Estado. Ga
do, assim distribuído: lanígero, 100 cabe
ças; caprino, 30; equino, 250; cavalar, 400; 
suino, 2.000; bovino, 1.500. .A. navegação 
continua a ser feita por estrangeiros; a 
companhia ai·gentina "Mllvanovich Ltda." 
e a firma Pecho Nunes despacham sema-
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nalmente nm vapor pai-a o trecho Fóz do 
I guassú-Porto Mendes, o qual sobe o rio 
em 12 boms e desce cm sete. 

Em 1905 Domingos Nascimento, o no
tável escritor conterrâneo, emérito poéta. e 
jornalista, profligava. nas págin.'lS do seu 
bélo e patriótico livro Pela Fronteira esse 
abandono do Brasil pela navegação naque
la r egião, dizendo : "De nos.~o nem uroa 
clmlana ( escalcr tosco, de madeira). A 
nossa incúria. tem chegado ao ponto de en
üega.rmos toda a eiqiloração das nossas 
matas e dos nossos hervaes, toda a vida co
mercial desta zonn: aos argentinos cuja 
bandeira clesfraldada no topo dos seus na
vios percorre a fronteira brasileira, livi-e 
de competidoras, isenta por muitos anos 
ainda de ver-se obrigada. pelos códigos ma
rítimos a descer pela <hiça para cumpri
mentar um navio mer c.mte brasileiro na
quelas águas." 

E a situação é inteiramente a mesma, 
a.inda hoje. 

Os últimos .navios nacionaes que nave
garam no Pal'aná foram a canhonbcira 
Fernandes Vieira, em 1866, cm viagem de 
·e.·qiloração, chegando até o ,porto de Santa 
Thercza, a 15 ½ léguas da Fóz do Iguass,t 
e em 1874, refére o Barão Homem de Mello, 
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a canhonheira Taquarí, em serviço da de
marcação ele limites com o Paraguai, su
biu o rio Paraná até á barra do Santa The
reza. 

Possíte ainda a Fóz elo Iguassú uma 
igreja matriz <le alvenaria, em eonstrução, 
uma capela <le madeira, mna igreja <le 
cantaría em Guni1:ú, e quatro capelas ele 
madeira no interior. E' séde ele uma Pre
lnzia, pertencente á Confraifa do Verbo 
Divino; duas estações ele radio pertencen
tes ao serviço de Radio do 5.º Regimento 
de Aviação, sendo uma em Guairá; linha 
telefoni.ca do Govêrno Federal, da séde a 
Cascavel e daí a Porto l\Iende.5; e liJ:iha te
leg1·áfica sistema "l\Iorse" até Guarapua
va; e uma agencia postal-telegráfica de 2.' 
classe. E' sédc de uma Companhia de 
Fronteira do Exercito, com efetivo de 171 
homens e do Destacamento da Brigada l\Ii
litar do Paraná, com efetivo de 30 homens. 
Sécle das Delegacias de Policia Civil e 11Ia
rítirua, com G póstos policiais em Apepi 
Gr[lllde, Aguil're, I piranga, Sete de Setem
bro, Sól de l\Iaio, Britmria e Porto Men
des; e sub-delega eia de policia civil em 
Gnai.rá, Sta. Helena e CnscavéL Socieda
des recreativas: "Oéste Pm·aná Club"; 
Sociedade Recreativa Iguassuense; ".A. 
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B. C. Foot-Ball Clt1b", e uma. socicclade re
creativa em Guai.rá, além de clois clubs de 
lenis, um cm Guairá. Dois cinemas, em 
Guial'Ú e Iguassú. 

Produção agdcola: milho, arroz, fei
jão, fmno, mandióca, etc. Produtos de 
expo1fação: madeil·as farq11ejadas e roli
ças, ftuno e herva mate: O Yalor da herva 
ex'])o1·tada en1 1935 foi de 240 ,.;80$000, e o 
da madei ra, de 412 :40&';,700. Orçamento 
municipal em 1936: receita ai,recadada até 
31 de Maio: 26:175$800; despêsa efetuada, 
no mesmo pel'iodo: 24:552$000. 

Existe, mas sem ser,iço, uma dele
gacia da Capitania do Parlo, com todo o 
aparelhamento ele pessoal, que custou ao 
goYêrno em 1935 a dcspêsa ele 72 :000$000, 
dando ele renda a quantia de seis 1n:il e tre
seutos reis. 

O rio Paraná tem 1±2 metros ele pro
f1mclidade. múxima, com águas medias, em 
frente ú hm·ra do S. Francisco Falso, 86 
metros Pm frente á ciclacle de Iguassú, 92 
metros em :õlencles; 62 metros em frente á 
ba1Ta do I guassú, e 46 metros de profll11-
didade núníma em frente a Béla Vista . 

A conenteza do Pa1·aná varia entre 
8, 7 e 6, 7 quilometres por hora. Declina
ção magnética, para 1936: 3º, 22' 30" a W. 
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Latitude S-25º 38'6" Longitude 0-54" 33' 
12". 

A ~IBSA DE Rfü-IDAS FEDERAIS 
da Fóz do I guassú foi creac1a pelos decrétos 
legislati,o n.º 1209,. de 30 de Julho de 
1904, e execui.i,o n: 5.283, de 9 de Agosto 
do mesmo ano, e instalada a 19 de Abl'il de 
1905 pelos funcioninios do J\Iinistrl'io da 
Fazencla :Manoel Azevedo dn Silveira 
Netto, l.' escrihuario da Delegaria F iscal 
do Tesom·o Nacional do Pa:r1rn.~. como 
adruinish·ador. e Beneclito Nicoláu dos 
Santos, 1.° escríturaüo dn Alfandega de 
Paranagu.í, como escrivão. Teve início em 
uma casa de macleÍl'a nn barranca do rio 
Pnraná, próxima do ponto de desembai·que. 



Histórico da Colonia 

A Golonia. Jllilitm· do Ig1tass1í, informa 
a Co1·ografia elo Paraná do prnvéto escri
tor l)atricio Dr. Sebastião Paraná, foi fun
dada em 1888 pelo engenlieiro militar J o
sé J oaqnim Finnino, que fazia pru·te da 
Comissão ele Estradas Estratégicas do Pa
raná, dirigida pelo também engenheiro mi
litar Erlarmino Augusto de Mendonça Lo
bo. (1) 

(l) - - A Comfssüo Estratégica do Paranã foi crcada 
cm 4 de Junho de 1SS8, com o fim de encarregar-se da 
fund,,ção da colouia militar n.1 rõz. do Iguassú, e da cons
trução de estradas estratégi ca s do Par,má, explorar, a 
partir de G11a rapuav,1, uma estrada na direção do Estado 
de Maio Grosso pelo val e do Iguassú com destino :i fóz, 
que será lig,1da ao ponto terminal do lraçado da estrada 
de Pcquiri, precedendo o reconheci mento e C."(ploração 
dos rios lvinheim,1 e Brilhante até onde se pres tem à na
vegação por \'apores de pequeno calado; explora r o mais 
curto va rado uro entre esse ponto e aque le em que come
ça r a navegação des impedida do rio Miranda, de modo a 
estabelecer uma \'ia inixta dc comunicações interiores e 
seguras com o distrit o milifar de Miranda e a capital de 
Ma to Grosso; ligar o porto Uniiio, no lguassí1 a Guara
puav<1, a proveitnndo parn o sisicma tle ,· iaç5o os trechos 
nnvegave is do lg11ass1i e tio Rio Negro, se u co níluenfe, e 
as est radas de S. F rancisco, em Sta. Catarina, da Gra
ciosa e a via fêrrea do Paraná. 
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No dia 15 de Julho daquele ano che
gou o cngcnhcfro Fi11ni.J10 á Fóz do lguassú; 
tendo atravessado muitos rios, sendo os 
principacs os scgu intes : das Cobras, com 
30 meti-os ele laTgui·a; União, com 16; Gua
rnní, com 34; lsolina, com 26; Arlelaide, 
com 20; Jll midéo, com 12; :l'ormenta, com 
13 ; .Arquimédcs, 23; .d.ndra1/a., com 25; 
Paz, com 18; Gonçali•cs Dias, com 20; Cas
tro .Alves, com 12; Tirn1lentes, com 12; 
Ca.rlos Gomes, com 13; Coucordia, com 16; 
Passo-G'ltê, com 16. 

Estes 1·ios foram denominados pelo 
explorador, excéto o elas Cob,·as. O penul
timo e os clois anteriores são a fluentes elo 
Ocohí que faz barra no Paraná, cerca de 
50 quilometros acimn ela Fóz elo I gunssú; 
e o último é hibutlu·io cliréto <lo Pai·nná. 

Entre a fóz do Ocohí e a elo l guass1í 
foram então encontrados 35 fogos habita
dos por 324 pessôas, seuelo 188 parnguaios, 
93 hrnsileil'Os, 33 a1·gcntinos, 5 franceses, 
2 oricntaes, 2 cspanhóes e um inglcz. Des
tes, 220 homens e 104 -mulheres. Os mora
dores mais antigos eram Pedro Martins ela 
Silva e o hcspanl,ol Manoel Gonzalez, que 
pam ali foram em 1881. :Mais t.arele se 
estabeleceram na Fóz do Iguassú os irmãos 
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Goíacachéa, que em grande escala expor
tavam o mate. 

De 1887 em diante aquele sítio pros
perou com o pessoal que se rei.irou das l\Iis
sões Argentinas por motivo ele clesharmo
nias com o respectivo governador. Os ha
bitantes do povoado, apesar da fertilidade 
elas terras, dedicavam-se qnasi que exclu
sivamente á exploração ela herva mate e do 
có1·te de madeira, sofrendo com isso as ma
tas cruel devastação. 

O engenheiro Joaquim Firmino pro
curou coibir esse abuso e.,ecutando dispo
si0õrs ela lei de terras e proibinelo o em· 
lmrque ele madeha já cortada. 

Em certos mêses numerosas turmas 
,inhruu exclusivamente para o córte ela 
madeira e prepitTo ela hcrva em carijo, 
que crit tJ:rursportaclo em noques pam o 
mercado consmnidor. 

Havia no i\ngulo elos dois maiores rios 
granéle quruitidade de tanrman, monjolo, 
pc1·óba, cabrim•a, canjaraua, guajuvira, 
ccclro e louro, sendo preferidas as duas 
últimas por mais leves para a e,qiortação 
em balsas. 

O pessoal ela Comissão de Estradas 
encontrou gi·ande número de indígenas 
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que, convencidos das bénevolas intenções 
dos exploradores, chegaram à fala. 

"São em geral de estatura mediana, 
disse o chefe da Comissão aludida, em rela
tório de 1888, côr amarélo clara, trazem os 
cabelos longos caídos para as costas, tendo 
apenas cortada uma franja pendente da 
testa. Os do sexo masculino têm introdu
zido no labio inferior, em pequeno orifício, 
um estilete fino de madeira, cujo compri
mento varia na razão diréta. elas edades. 

"Por esses sinais caraterísticos e pe
la posição de seus t oldos, parece que se tra
ta dos últimos representantes dos cabel1t
dos, que o historiador indica como os anti
gos povoadores dos dilatados campos do 
lado do rio J guassü, confinantes e inimigos 
acérrimos dos habitantes da coeva provín
cia de Tayoba, na maior parte pertencen
tes a nação Guaram, dos quaes certamente 
adotaram o hábito da eultura da terra. 

"Dão êles notícias de outros toldos a 
que chamam rnuc1treca, uns para o lado do 
I g zwssú, e outros para o Nórte". 

A Colonia era, por lei, agrícola e pas
toril, mas a criação e o cultivo do sólo fe
raz foram por largo tempo ludibriados in
teiramente; em seu nome o que havia era 
a cruel devastação da floresta, que, entre-
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tanto, ainda ]lerdura; o JlOSsante arvoredo, 
obelisco dxu.idico da selva, abatido ás por
ções, im]liedosamente reduziclo a tóros e 
])lanchas, ])ara flutuarem em jangadas rio 
abaixo, rwno elo esb:angei.ro, cm favor elos 
exploradores da nossa grandeza florestal. 

Da mesma forma o ·ile:r., a berva mate, 
a inesgotavcl mina vegetal, que lá estende 
os galhos Jlejados ao labor do hervatei.ro 
que o rt]lroveita honestamente, é tambem 
devastado sem amor e sem método pelos 
exploradores. 

_<\. uberdade naquela r egião é tal que 
:,. semente coberta na areia da praia tufa
se e germina mesmo ao calor de um só] ai·

rlente. O mineral anela a feru:-nos a vista 
com as aréstas do quarzo branco e violeta, 
a luzir em fragmentos pelos caminhos. O 
clÍJDa é seco e salúbre; e não fosse o impa-
1 udismo, veículado pelo mosquito que aos 
enxames sobe do rio .Paraná, principal
mente na época das grandes bai,rns de água, 
impaludismo não mor tal, mas violento, ani
quilador elas energias elo corpo e do animo, 
como intensamente o experimentei, e a 
bela zona do Iguassú seria um sanatório 
perfeito. As chuvas vêm em batégas de 
molhar devéras, mas não persistentes. 
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Dias claros e. quentes, belamente ilu
minados numa irradiante eclosão de só], 
são comtUlS ali; e noites calmas de céo cri
vado de brillios brancos, ou transparecen
do no luar de ouro como âmhar fluido, jm
pondcralísado pelo vasto concavo do es
paço. 

Luares límpidos e ermos como aquare
las ele um sonho. 

O inverno e o verão são extremados. 
O calor mantém o estado normal ile 

26º a 28' C. à sombra, em dias continuados 
e seguidos mêscs e o frio baixa o termomc
tro a zl'.lro. :Mínimo 3º negativos, má."'lllla 
41º à sombra. Ao calor mormacento elo ve
rão a planta marcésse na haste; a grâma, 
a he1:va rasteira, pendem rnsscqtúclas, em 
talo nu, e definham torl'adas, como se ao 
1·escalclo ele mna fornalha em braza. 

No inverno a geada, rala embora, de
licia-nos ele quando cm vez com o seu bran
co esmeril polar. Outros aspétos daquela 
zona patricia, tonalidneles particulares, 
nnccuubios do logar, embelezam a feição 
que lhe é própria. Pe!.1s tardes c.'iliclas, 
quem tenha a alma na meia sombra ela nos
talgia, sente ali aconlar-sc-lbc, íntimo e 
amado, esse mundo crepuscular ela sauda-
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de, uo canto monótono e prolongado das ei
garras 1m costa paraguáia. 

l~ssns cigarras são 1naiores, mais do 
duplo, que as elo interior do Estado, e não 
estri<lnlam, mas cntomn o sru canto em de
morado som grnve, harmonisando eom a 
cvoeativa meia tinta do sól-pôr e sumindo
se eom éeo perdido no recondito selvagem 
da floresta. 

Na época do frio noites ha em que a 
cerra~ão, em lll;voa espessa ele tons ele gaze, 
mistrriosa ao clarão do luar, invade com
J)letamcntc a zona, compacta, incomcuSUl'á
vcl blóco vaporoso, ele forma a obstar em 
absoluto a visão elo mais m guto olhar. E 
11rla manhã seguinte, alto dia, eom o sól 
r ecloirn.ml o a cm·rn do infinito, distende-se 
ainda cam110 afóra a espessa bruma que se 
esvae aos poucos eliluida, esgarçada em 
vôos tenues, at é a snperfieie das águas ao 
quieto fundo elas bari-aneas, onde os últi
mos fróeos cleslisam águas abaixo, pelas 11 
horns da manhã, em tigeirns felpas de véos 
eburneos, lindas e leves n'um macio penu
j:u:neuto ele cisnes brancos. 

De publi cações feitas sobre aquela re
gião o Dr. S. P a1·a1Já eita as seguintes im
portantes notas: 
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Enconham-se alí terrenos de aluviões, 
de areia e argila, cobrindo os degráus in
feriores do leito dos grandes rios, abaixo 
dos últimos saltos, leito este quasi que in
teiramente ele uma formação denominada 
guaranitica, em dois degráus de cada mar
gem, senclo os inferiores ele altura proeli
giosa para poderem formar a profundida
de de 100 a 200 metros que tem geralmente 
o rio Paraná. Ésta fo11nação ele rocha, pe
la gTande variedade de aspéctos que tem, 
conglomerações vulcanicas em uns pontos 
e clemtos rolados por grancles abalos em 
outros - porá o geógrafo na impossibili
dade ele afirmar á primeira vista se houve 
ali 1un afastamento subterraneo ou antes 
uma submersão, como parece mais prova
vel no leito do Ignassú até os Saltos ele 
Santa l'ifaria, os quais se desperiham por 
paredões a prumo e socavados mesmo ~o 
centro do rio e de enconho ás barrancas 
brasileiras, também a prmno, sem que, en
hetanto, se note modificação do nível nos 
planos superiores de 1una e outra margem. 

Nas proximidades da água dos rios a 
temperatura é qunsi sempre muito eleva
da; mas depois da areia e itrgila das bar
rnncas, cuja alturn é ele 50 a 80 metros, vem 
a terra vermelha, pouco pedregosa e co-
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berta ele uma espessa camada. de humus em 
ambiente mais temperado e mais para o 
centro algumas lagôas ou mauanciaes hú
miclos cobertos de capim, em pontos mais 
elevados e onde a temperatura é a menor 
de todo o vale. 

Si se afasta elo rio Paraná seis léguas 
a N. E. da séde da Colonia, sobe-se um ra
mal da Sena de i\[m·acajú, onde já o abai
xamento de temperatura atinge quasi a de 
Cm-itiba. · 

"De modo que em todo o território do 
pafrimonio da Colonia, que hade ser nun
ca menos de 100 léguas quadradas, encon
trar-se-ão os mais variados terrenos, desde 
a al'eia pura alva e finíssima, até a 1mra 
argila; húmidos ou secos, pedregosos ou 
não, quasi todos em planos horisontacs com 
escarpas nos· arrôios, todos esses encachoci
rados; temperaturas variando entre os 
extremos de 2' centígmdos no :inverno e 40' 
(raríssimas vêscs) no verão, tendo mais ou 
menos de média 30º nesta esta<,ão e 15º na
quela; e altitude, de 50m à tona dos rios, 
de 100m a 200m acima das barrancas, e de 
400m a 600m depois de subir a serra ele 
Maracajú, a qual pro·ece pru:tir do Salto do 
Guairá, vir mal'geanclo o Paraná, determi
nando saltos nos rios S. Francisco, J ejuhi 
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e Ocohí e deste ponto afastar-se para S. E. 
até as proximidaclcs da fóz do Santo Anto
nio, no Iguassú. 

São, pois, dignas de estudo a erôsta e 
a isotérmica desses importantes e até boje 
quasi abandonaclos e ignorados sítios, po
dendo-se mesmo afÍ1'1Dar que possúem êles 
mais ele uma riqueta geológica e mais de 
\lm clima diferente, segumlo as altihldes 
acima descritas." 

"Começa por ehamat-se Colonia da 
Fóz do Iguassú, escrc-,e o Dr. Candiclo Fer
reu·a de .A.breu ( engenheiro, ex-senador pe
lo Pru:aná e ex-prefeito municipal ele Cuü
tiba, a quem se eleve a construção elo atual 
Paço :lllunicipal daquela capital, feito a 
custa dos jm:os sobre a importaucia que lhe 
enb:egára o govêJ.·no do Estado parn. mellio
ramentos elo municipio, e por êle, prefeito, 
:recolhida a mn banco; exemplo ele probi
dade e previclencia que denmos assinalar). 
E constitue isso um orro, pl'ossegue, pois 
que ela sécle da Colonia à fóz elo r io Iguassú 
medcian1 cinco quilometros. Erro geográ
fico que pertencc1·á necessarimnente a quem 
foi cometida a incumhencia da fundação. 
Não se clfrá que círe1.1nstancías locaes moti
varam a escoTha do local, e afu·mo-o também 
por observação própria) acresccnclo que a 
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situação onde se acha é peor do que seria 
na fóz devido ás c1ificuld,.'ldes t1e acesso. AJ5 
ribanceiras c1o Pnramí impeckm o desembar
qne ele volumes peMdos, ao passo que esse 
inconveniente serin sn.uado se a séde cb Co
louin estivesse onde sen nome inclica, por-. 
que ha,i a facilidacle de abrir-se um cami
nho 11eln margem c1o Ignassú". (Notas ú1é
ditas elo Dr. Cc11111'iclo de Ab1·en). 

Afuma ainda o ope1·oso engenheiro pa-
1·anae11Sc: "Desc1e a funclação até 1894 a Co
lonia tomou um certo alento; os diretores 
e seus ofieiaes procui-a.ram desenvolver-lhe 
os elementos ele vida; e é de justiça consig,~ 
nar-se que o que alí existe de bom e de bem 
feito deve-se ás aclmiuish·ações desse perio
clo, rspecialtnente à elo saudoso capitão Ecl
unmdo ele Barros e seus amdliares. Esse pe-
1·ioclo camcteúson-se no empenho c1e dar-se 
à Colonia uma fonna~ão de liberclac1e e asi
lo, todos trabalhavam à porfia por sua pros
peridade; as construções que possúe, como a 
casri para cliretoria, secretaria e alguns de
pósitos, 11erteneem a essa época, sendo de 
notar que a secreuufa foi a primeira e a 
única ele tijolo (c1as construções oficiaes) 
não obstante possuir a Colonia uma bôa 
olaria. 
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As estradas -foram até cert{t distancia 
convenientemente abertas, e o próprio ca
pitão E. de Barros estudou e abl'iu uma da 
séde da Colonia ao 1·io da Paz, sendo esse 
traçado mais tar de abandonado por atra
vessar todos os afluentes do Iguassú próxi
mos à sua confluencia e sujeitar por isso o 
caminho a freq ueutes crescimentos elas 
águas". Esse estado ele coisas, acr escenta
mos nós, perdurava aiuda em 1905, quando 
fomos para ali. O depósito de madeira no al
to do porto mais próxiu10 da Fóz do Iguas
sú, e o plano inclinado para o movimento 
de duas zonas, ainda existentes em 1906, 
pertencem à administração do Coronel Tor
res Homem. 

Foram diretores da Colonia llfilitar, 
entre outros, o capitão l\Iello :Nunes, elos 
mais antigos, coroneis Figueireclo ;R.ocba, 
Torres Homem e Pantaleão ele Queil'Oz, 
capitão Antonio Rodrigues Portugal, mi
litar de respeitaveis predicaclos, ali falecido 
em 1910, e tenente Belem Aloyz Scbernr, 
clestacado oficial, hoje general rcfo1ruaclo, 
major João Soares Neiva de Lima, que mui
to fizeram pelo desenvolvimento da locali
dade e bôa marcha elos serviços. 



Outros aspéctos 

Com rios profundos, navegaveis e pis
cósos, como o Paraná e Ig11ass1í.; terrenos 
fcrtcis para toda espécie de cultura pl'i.n
cipalmente para as de zona quente, como a 
cana de açucar, a laranja, o algodão, a ba
nana, a manilióca, etc. ; uma florésta que 
não destoa ela grandeza vegetal do :Xovo
i\fm1do, quer em madeiras de lei, quer em 
arl'ores frutíferas; desenvolvimento comer
cial e inclush·ial firmmlo em cinco estabele
cimentos comerciais e quatro im1ush'iaes, 
suprindo aqueles à localidacle de todo o ne
cessario para a vida ali, da fazenda, arma
rinho, mobilias, aos generos de primeira. ne
cessidade, e ocupando-se estes no preparo do 
mate e fabrico de açucar e aguardente, p.a
ra o que é ali cultivado o plantio da cana 
de açucar; eis, cni·rente cálamo, a ex-Colo
nia da Fóz do Iguassú, emancipada em 
1912 do Mülistério da Guerra, tornada, as
sim, uma povoação civil, ele praça de guer
ra que era, e enhegue aos cuidados do go-
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verno cstadoal do Paraná que corrrissionou 
o digno e velho conhecedor das zonas 
pa.ranaenscs de sena acima, Coronel Luiz 
Cleve, para estudar na. séclc d1!, colonia. as 
necessidades e condições ela. nova povoação; 
e de crear a. Coletoria. de rendas estadoaes, 
que foram a.l'l'ecadacla.s pela rnp,u-tição fe
deral, por convenio elo Estado com o gover
no da União, isto desde 19 de Abril de 1905; 
sendo anteriormente tal serviço feito por 
uma repartição elo Estado. 

Não possúe, mesmo em 1·t1climento, ar
senal de qualquer espécie, nem flotilha, co
mo se afirma. na Geografia. do Brasil de 
Elisé Reclus, traduzida. pelo erudito Barão 
de Ramiz Ga.lvão; parecendo confunclir-se 
o autor com a povoação de Ladario, em 
Mato-Grosso, onde realmente estaciona. 
uma flotilha. brasileira e ha. um arsenal. de 
marinha. 

Faço a correção mais para dizer que até 
hoje, naquela clonaiJ:osa. margem do Brasil, 
fronteira com duas nações; naquele 1'Íco se
gundo lito1·al parana.ense, onde o piscoso elos 
rios, a uberda.de do sólo, a opulencia. das ma.
tas, clamam, ba muito, pela atenção dos altos 
poderes do país; até agora, aquelas águas 
sulcadas por diversos vapores argentinos e 
paraguaios, grandes e conforta.veis, de 200 
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ou mais toneladas, afóm lanchas a vapor de 
igual procedencia, em um percurso bem su
perior a vinte léguas acima do Iguass{i, não 
teem ainda o vestígio da navegação nacional. 
Em 1905 fiz construir e estacionar no porto 
da ex-Colonia uma clwlana tosca, de madei
ra para o serviço da Mesa d-e Rendas. Se o 
general Dionísio Cerque.iJ:a, o ilustrado mi
litar diplomata, quando cbefiou a Comissão 
dema1·cadora de funites com a República 
Argentina, não fez desfraldar nos seus esca
léres a bandeira nacional, a "chalana" de 
que falo foi a primeira embarcação brasi
leira que naquelas alturas do "rio Paraná" 
desfraldou o pavilhão republicano do Bra
sil. 

Não pela ambição da prioridade, mas 
pelo prazer da nota histórica aí deixo a 
questão ventilada, e que mais tazde, se me
recer, não custe o trabalho de pesquizas que 
deu aquela oatra de saber-se qual a primeira 
bancleira republicana arvorada no edifício 
ela Prefeitura do Rio de Janeiro; questão 
solucionada, creio, sómente no ano de 1912 . 

.A colonia que devera ter sido instalada 
no chapadão junto à confluencia dos dois 
grandes rios que a delimitam, mais alto e de 
maior descortino que a séde atual, está, en
tretanto, bem localisada. 
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Possúe em abTigada e profnnda ensea
da, entre a séde e a barra elo Iguassú, o me
lhor porto da costa brasileirn até o Guau:á, 
no l'io Paraná. 

Em 1910, dizia eu na conferencia pú
blica realisaela sobre os Saltos elo Iguassú, 
no Rio ele. J" aneiro: agora, como corolario 
natural elo seu desenvoh,jmento, é necessaTio 
que emancipem a Colonia; que a entreguem 
ao domínio civil, sob a guarda ele uma força 
armacla para garantir-lhe a soberania de 
fronteira e os direi tos da 1I nião à fab:a ele 
terra para a defeza nacional. 

O crescimento de forças ,,jvas sociaes, 
que tendem a eiqianclir-se, será coartado 
pelo regímen colonial que a lei estabelece, 
emboTa düetores mais sensatos o hajam 
amolclaclo à evolução il'l'efreável ela zona. 
Organisada em vila e futura cidade, aquela 
região será um belo posto elo nosso valor, 
cngTandeciclo pelo estupendo maTulbo das 
duas maiores cachoeÍl'as elo mundo. 

A emancipação está feita, a navegação 
brasileha continua em promessa. . . para o 
futuro, quem sabe, mas a linha férrea cami
nha, e no clia em que a locomotiva rápida e 
atroadom varar a solidão da f loresta e en
frentar a elevada margem do correntoso 
rio, terá inicio a nova eiclae1e paranaense, 



Do Gwzirá aos Saltos do Iguassií 67 

em novo suito de progresso, colocada na 
fronteira como atalaia do valor deste naba
hesco país e ela selvática beleza do seu Es
tado mais novo. 

Em 1876 o engenheiro Mo1Íteiro Tou
rinl10, estudando os ti·açados para uma li
nha férrea do Paraná a l\foto GTosso, do 
Capitão Palm, que a qlieri a "transconti
nental, at.ravessando ns prnvincias brasi
leiras do l'araná e Mato Grosso, a Bolivia, 
e a pai:te meridional do Pcrú", em linha 
continua desde o .Mlântico até o Pacifico e 
sem a intercalaçflo ela navegação dos rios; e 
do engenheiro William Lloyd, ele Cuútiba 
no Paraná à 1Iirnnda, em Mato Grosso, em 
"uma linha mixta, constando de via terres
tre e de navegação nos rios I vaí, Paraná, 
I vinheima e Bl"ilhante, esci·cvc: "Tratan
do-se ele levar um caminho ele ferro a cor
tai: o rio Parnuá, um dos maiores do mun
do, é claro que primeiramente se deve de
terminar o ponto mais conveniente para a 
passagem e, consideran<lo-o como obrigado, 
indagar depois quais os afluentes, cujos va
les mais facilmente conduzem a esse ponto. 
Da lcittu·a que fiz de varias descrições do 
gigantesco Paraná, para mim tenho que a 
localidade, pela estreiteza elo r io e confor
maç.1o das barrancas, que mais se presta ao 
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lançamento de uma ponte, é o assombroso 
Salto do Guail'á ou das Sete Quédas" . 

.A. linha de Monteiro Tourinho tomm:ia 
o traçado Lloyd ao vale do Iguassú, no qui
lometro 79, prolongando-se por êle; bus
cando depois Gum:apuava, cuja comarca 
considera essencial para ponto de passa
gem; procuraria as nascentes do Pequerí, 
descendo pelo vale desse 1·io até sua con
fluencia no Paraná, por este abaixo segui
ria até ao Salto das Sete Quedas, defronte 
do Iguarei. 'J'rmisporia o Paraná no Salto 
Grande, clesenvolvendo-se pelo vale elo 
Iguarei, passando pam o de Xej1ú que lhe 
co1'l·esponde, aproximando-se do Crn,uguatí 
e contornando a serra de Maracajú, alcança
ria o Ipané-guassú que acompanha até Vila 
Real. 

O grande tB,ebouças, indagando onde 
lançar os fundamentos da estação central 
do primeil'o eami.nbo de feno inter-oceani
co da .A.merica Neolatina, dizia, ante os tra
çados geraes das grandes vias féneas que 
liga1·imn o Ocemio Atlântico ao rio Paraná, 
abrindo à imigração os grandes planaltos de 
Curitiba e de Guai·apuava: "Suporemos a 
locomotiva já no planalto de Curitiba: quer 
o tenha alcançado pelo vale ela J{ibeira ou 
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de Iguape, seja diretamente pelos vales da 
Cachoeira e do 1{huncliaquara, seja mesmo 
na extremidade Sul, por intermedio do rio 
Negro. 

Chegando ao planalto de Curitiba a lo
comotiva encontrará quatro grandes linhas 
já traçadas pela natrn:eza". 

E aponta: no Nórte, o Tibagí'., com a 
fertilidade prodigiosa ele suas teri-as, com 
as povoações Palmeira, Ponta Grossa, Cas
tro e T ibag[; rom a navegaçiío do Parana
panema e do Alto Paraná, e com vantajosas 
comunicações intcl'llas para S. Paulo, Goiás 
e Mato Grosso; a Nordéstc o Ivaí, com 251 
quilometros navegaveis a vapor até a corre
deira Parí Coroados; o alinhamento quasi 
reto com os r ios Ivinheima e Brilhante; o 
Termimts cm Miranda, gozando já de comu
nicações a vapor pelo Mondego e pelo rio Pa
raguai; e mais o Piqu.il·í; com a tr adição ro
manesca e b·agica da República dos jesuí
tas, da Cindad Real, acima das Sete Quedas, 
do "cxoclo terrível cm que pereceram milha-
1·es de cntecmnenos, afogados nas cachoeiras 
do Paraná; milllares de frio e fome nas suas 
florestas margil1aes. 

Por fim o·vale do Iguassú, a que per
tencem os Campos de Guarapuava, os Cam-
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pos de Palmas e o Campo Erê, os mais fér
teis do Estado; e que de um lado dará ra
maes para o Tibagi, Ivaí, e Peqnfrí, e de ou
tro lado para o 1tlto Urnguái, o famoso rio 
das ágatas, de calcedonias, de opalas, de jas
pes, de corualinas e de cristaes de 1·ócha". 

"Minhas águas, faz êle o Iguassú clize1·, 
correm quasi em futlia reta de léste pam 
oéste, :formam uma estrada que =inha, 
no dizer de Pascal, e que convida os úni
grantes para o Fnr-1\Test da América. do 
Sul. 

Na minha fóz flo1·escêra outróra. a ci
dade de Santa Maria; debalde procurarás 
em todo o Parnná melhor entreposto para o 
comercio iuteruo. Reflete que meu vale es
tá quasi todo situado sobre as li.nhas retas 
que ligam .A.ntoni.na, Cn:ritiba, Santa Maria 
de Iguassú, Vila Rica e sua capital Assw1-
ção. Atende bem a esta coineiclencia de la
titudes geográficas: 

Porto de Antonina 
Curitiba 
Palmeira . 
Guarapuava . 
Santa Maria do Jguassll 
Vila Rica do Paraguai 
Assunção . 

25° 26' 
25° 25' 
25° 25' 
25· 15' 
25· 4 1' 
25· 16' 
25° 16' 
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Pelo decreto 10 .432, de 9 de Novem
b1·0 ele 1889, a E. F. S. Paulo-~io Grande 
prolongaria o ramal de Guarapnava na di
reção elo Pequirí, por um lado, fazendo uma 
curva nas proximidacles elas Sete-Quédas e 
descendo pela margem elo Paran1í até S. 
Fmncisco, seu afluente, no ponto onde foi a 
povoação ele Ontiveiros; e, por outro lado, 
segiúnelo o curso elo r io lgl(ass,í, desde o seu 
afluente Jordcio, até a colonia elo Iguassú 
(hoje cichde). 

Nas moclifiea~ões propostas pelo enge
nheiro R-0xo ele Rodrigues, em 1900, o pri
meiro prolongamento claque le rnmal parti
r ia ele Prude11topolis, muito aguem ele Gna
rapuava, iria ,, vila ele Tei:ezina, subindo 
após na cl ireção elo rio Ivahí até o Salto das 
Bananeiras e uescenclo a apanhar o curso 
elo Pequirí, pela ma1·gem esquerda do Goi
boré e ah·avcssanclo esse para terminar em 
011 tirefros, margeando o Paranrí-. 

Na E:qiosiçiío aprescntaua aos acionis
tas ela E. F. São Paulo-Rio Grnnde, pelo seu 
presidente eng-e,ilieiro Antonio ~oxo ele Ro
clrigucs, cm 1900, lê-se à pagina 18: "Dei
xar am ele continua1· os estudos definitivos 
elo ramal em direçiio ,, Guarapuava e aos 
sub-rnmaes parn a colonia militar <lo ;J:guas
sú na fronteira ela ;República .Argentina e 
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confluencia dos rios Paraná e Iguassú e 
sub-ramal de Guarapuava para as ruinas de 
Ontiveiros, na fronteil·a do Paraguái, vis
to me haver dirigido em 20 de Junho de 
1895, conforme o aconselhava o Ministro da 
Viação, ao Congresso Nacional com o fim 
de modificar o traçado da estrada nos t er
mos propostos em relatório apresentado aos 
srs. acionistas naquela data. 

Decorrerrun cinco anos sem que o po
der legislativo se manifestasse a l'Cspeito, fi
cando assim suspensa a execução dos estu
dos elos ramaes, clil·igindo-se novamente a 
p.tual Dil·eto1fa, em 17 de Fevereiro de 1900, 
a S. Ex. o sr. :Ministro da Viação, procuran
do provocar a solução desse magno proble
ma de viação internacional, pela comunica
ção do nosso território com as citadas repú
blicas visinhas." 

O decréto do executivo, n.• 10.20G, de 30 
de Abril deste ano (1913), aprovou os estu
dos clefiniti vos da lin11a de S. Francisco, no 
trecho entJ:e a cidade de União da Vitória 
e o rio Paraná, para a Colonia elo Iguassú, 
com a extensão-de 723 lan. 898, e o respecti
vo orçamento na importancia de 83 :353$435. 

E é tudo o que se tem conseguido até 
hoje quanto ,, viação férrea para aquela lo
calidade. 
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Em 1869, o engenheiro .Antonio Rebou
ças Filho rematava a sua B reve Noticia so
bre a explomção para uma via de comuni
cação com Mato Gr osso, com estas pala
vi-.:is: "E' uma empreza de tanta magnitude 
e de utilidade tão transcendente essa de uma 
via regular para Mato Grosso pelo próprio 
territ.ório brasileiro, que sua inteÍ1'a r ealisa
ção póde por si só fazer a glória de uma 
adm.wistração e d:u· lustre e renome a um 
reinado por mais que tenha sido fecundo e 
glorioso" . 

.A parilfr:ise cio trecho transcrito pó
de ser aplicada ao govêrno do Paraná, com 
relação à Fóz do Iguassú e, já o dissemos 
alhures, o dia em que a locomotiva chegar a 
essa localidade, aproximando-a melhor do 
centro do Estado, será o inicio da frontei
ra oéste do Parann. no incalculavel desen
volvimento com que tão fértil e majestosa 
região brasileira. deslumbrará o sul do con
tinente. 





Recordações 

Em Ab1·il ele 1905, após UID mês de via
gem, a partir de Pamnaguá, e do qual mais 
de vinte dias passados em águas e cidades 
argentinas, aportamos tun dia, pela madru
gada, à barra do Iguassú, onde a fadiga 
dos transborclos e ela ,ida em hoteis estran
geiros nos faziam ansim· pelo repouso e pe
la estabilidade. .ru, o pequeno vapor "Fe
liz Espe1:auça", da firma Domingos Bm·
the, ele Posadas, fez alto e, gentilmente, po1· 
alguém da h'ipulação fo i apanhado um co
po clágua límpida pam ser-nos oferecido co
mo próva ele estarmos na Fóz do I gnassú, na 
fronteira <1o nosso país. De novo em mar
cha, a cinco <J1Iilometros aeÍllla, defronta
mos o porto de desembarque da Colonia 
:Militar. Alta bananca interceptando a vis
ta do Jogar; ttma escada de madeira des
cendo até a prnia, em desolaclom a primeira 
impressão que tinhamos da esperada fron
teira. 
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A 19 desse mês instalámos a repartição 
fiscal, cm acanhado preclio de macleira à 
beira do rio Paraná, tal a carencia de ha
bítações na então Oolonia Militar. :Mesmo 
de homens para os se1·viços rudes da repar
tição era escasso o número. Ao mesmo tem
po chegava à Oolonia, com sua scnhôra, vin
dos por terra, o tenente Hildebrnndo Segis
mundo de Bonoso, oficial competente e 
digno, filho de um veterano da guerra do 
Parngnái, como seu progenitor eX]_leri
mentado no ardor elos combates, pois a 1·e
voluç.'\o de 1893 o apanhára cm suas ma
lhas, e Canudos o tivera nas trágicas refré
gas, sendo-lhe dada a promoção por ato de 
brn.vUla. 

K a Colonia já. rcsiclim.u, com suas fa
mili;i~, o tenente Cristiano Pinto, culto e 
inteligente amilliar da administração mili
üu·, Leoncio Alves negociante, D. Jesus Val, 
proprietário e morador de "Porto Aguirrc", 
na costa ai·gcntina, à margem do Iguassú, e 
que por anos facilitou os meios de visita aos 
famosos saltos, pelo lado al'gcntino; :ilfathias 
Peters, depois guarda da Mesa de Rendas, e 
D. Jiigiuo .Alégre, morador e negociante no 
porto Bela Vista, pouco acima da séde colo
nial e fronteira ao porto habitado paraguaio 
ltac1m1pucn, espanhol de h·ato e espírito 
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empreendedor, mantinha. naquele ermo con
fortável e béla vivenda onde, com os seus, 
a senl!õra e fillias Elisa e J\fanola, fazia re
viveT para o excu.rsionista a polidez da sua 
raça no fino acolbúnento que llie dava. Mais 
farde aumentaram o meio social da Colonia, 
com suas famílias, o major João Soares Nei
''ª de Lima, novo diretor da Colonia, Ficlelis 
Alves, o instalador da p rimeira estação te
legráfica do Jogar, ;f orge Schimmelpfeng, 
antes chefe da repartição estadual de arre
cada~ão, e cle1Jois dos mais fo1·tes negocian
tes e illdustriacs dali; l\Ianoel ;Ramos, fun
cionário da Delegacia Fiscal do TesouTO 
Nacional 110 Paraná, que nos fôm substi
tuir na Mesa de Rendas; e mais algumas 
pessoas. O mais antigo lia bitante da Colo
nia era o cspanliol Jacintho Palacin, então 
negociante, como o era o paraense José Pe
ch·oso. 

Em visita à Colonia apareceram, por 
essa época, o Dr. Candido de .Abreu, enge
nheiro civil, que percorreu os meandros da 
zona demarcando terrenos e apreciando a ri
queza natural; Aristides de Oliveira, apa
ubando flagr:mtes fotográficos muito ex
pressivos dos Saltos e da flo1·esta. 

Por lá pnssamm os engenheiros milita
res João Gualberto, o heroico martyr; Felix 
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Fleury e .Amorim, José Ozorio e J. de Cas
telo Branco, então encanegado, em compa
nhia do tenente Berlim, da estação telegrá
fica da Comissão Esh·atégica, instalada al
gumas léguas antes da Colonia, eniTe esta 
e a cidade ele Guarapuava; espírito cultiva
do e aln1a grande, elevava os deveres do seu 
cargo it dignificação da bondade e consli.
tuiam ambos uma esperança. e Ulll apoio da 
longinqua poYoação, eID meio á carencia de 
recursos para a transmissão de notícias ur 
gentes -à Capital do Estado, ou vice-versa, 
enquanto não se estabeleceu o telégrafo na 
Colo.n:ia. 

E quantos mais, a q_ueID a nossa roemó-
1-ia não foi grata, nos p1·oporcionaram riso
nhas horas de afetuosa convivcncia por 
nquella região ,•frgilinna e distante . 

.A.o cl1egarruos, em 1905, a feição carac
terística da Colonia era IDais de uma povoa
ção estrangeira ; 1·aTo, o dinl1ciro nacional 
quando aparecia era mais como Ulll hóspe
de, prevalecemlo, no eomercio local, para 
todos os efeitos, o peso papel argentino. 

Apezar de agTicola e 1iastoril, como por 
lei era declarnc111, a Colonia in1portava ele 
Posadas e Vila Encarnacion, as duas mais 
próximas cidacles, esta paraguaia, aquela 
argenli.na, a 2 ½ dias de viagem de vapor 
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pelo rio Paraná, todos os gêneros de primei
ra necessidade, mesmo os produtos de pe
quena lavoura, e. até aves domésticas eram 
adquiridas a bordo dos vapores. 

Em 1889, o então capit.'io de engenhei
ros Belarmino de Mendonça Lobo, ilustre 
chefe da Comissão militar enca1Tegada de 
fundar a Colonia do Iguassú, eserevia em 
relatório: ''De.~t.a fóz ( do Iguassú) para 
bai.."o encont.ram-se, pertencentes à Repúbli
ca Argentina, o Po,·to de Meabes, defronte 
de .Axara, a 25 quilometl'os, Piraí, que fica 
em frente a São Lourenço e comunica com 
as campinas de S. Pedro e America, Erê, 
J3ôa Vista e Palmas, a 180 quilometros, 
.Acang11assú, onde ha uma sub-prefeitura de 
policia, 275 lnns.; seguindo depois Corpos, 
Santo Inácio, Sant'.Ana e Candelaria e a ci
dade de Posadas, antiga Itapera, que fica a 
cerca de 400 quilometros. Os pontos inter
mediarios entre Corpos e Posadas são tam
bém habitados". 

E cita diversas povoações paraguàias à 
margem direita, até Trindade e Encarnacion. 

A falta de navegação brasileira no rio 
Para.nú, e as dificuldades que assoberbavam 
a connmicação por terra enb:e a Colonia e 
a estrada estratégica obstaram desde o come
ço o natural incremento da zona, apezar dos 
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grancles recm:sos com que, clw:ante auos, foi 
a Colonia dotada na lei orçameutái:ia do 
país. 

Essa morosiclade 110 desenvolvimento 
ob1·igou a mm1ter-sc alí, por mais tempo do 
que devêra ser, o regimen de pmça de guer
ra que, se por wo la.elo gaxantia completa
mente a segill'an~a ela poYoação contra vio
lencia, roubos, ou ataques ele a ''enhu:eiros, 
prova.veis em fronteiras longínquas e pouco 
habituadas como aquela, por ontro, a sua 
própria natm·eza de rigorosa disciplina e 
coe1·ção, que poderia ser ameuisada ou agra
vada conforme o temperamento e compre
ensão dos diretores militares, não favore
cia o surto espontaueo do comercio e ela in
dustria e, portanto, o ampliameoto do meio 
social. 

A franquia completa do porto colonial 
para a importação dos gêneros e artigos con
sumidos ali, foi sempre um meio de escoa
mento para o clinheu·o brasileiro, tomando, 
ao mesmo tempo, dispensável o traballlo de 
cultul'a e criação na Colonia, pela vantagem 
dos preços baisos no comercio m·gentino pa
ra os gêneros de imediato conswno. 

E' verdade que os trabalhadores ou 
peões das obrages,. como dcnominrun os loga
res do corte e preparo da madcil'a, e dos hcr-
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t•acs, são e.,plorados pelos negociantes agen
tes dos e,qlOrtadores, e muitos deles expor
tador~s por conta prónria, qué pouco se dis
tanciam elo Shyloch de Shakespeare nos lu
c1·os fabulósos de 200 e 300 por cento com que 
se cobram dos fornecimentos de viveres e ar
tigos ele uso aos escravos do trabalho do 
mato. 

Peln mesma forca canelina passavam os 
(JllC' 11~ Colonia tinham de reconer ao co
mercio local. 

Os traballtadol'cs, p01·ém, não se podem 
ocupar de agi·iculrurn e criações. 

O cstabelecimeuto do regímen fiscal e 
aduaneiro, metodisando o movimento e as 
opera'ções no porto ela Colonia e obrigancl o, 
pela eobrnnça de direitos, a volta do dinhei
ro nacional e a sua consequente c:i:J:culação 
no comercio local, detel'lninou uma fase no
va na vida p1·opriamente nacional e na pros
peridade da ubé1Tima zona, e, paralelamente, 
por 1µna p1·evisão de economia domestica e 
social, despertava entre os moradores ativi
dades latentes para o trabalho agrícola e 
past()ril. 

A. prova mais eloquente destas couside
raçõés foi o awuento da popul.aç.'i.o e o cres
cente desdobramento das fo:i,ças focais, co
roados finalmente pela assistencia dos go-
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vêrnos do Estado e Federal, consagrantlo na 
elevação de categoria à cidade e nparellian
do esta com os 1:ecu.rsos adequados às fun
ções que lhe são próprias. 

Os três primeüos mêses da nossa esta
ilia foram de tempornis ; chnva _torrencial, 
com breves intervalos, sob o ribombo crébro 
da trovoada por dias e noites. Calmo o pe
ríodo chuvoso, vieram os •ilias de sól em tal 
p erroanencin e fulgw:ação que eram um en
canto para o espírito e gozo para o corpo, 
em vitalisador intei:medio entre os crepus
culos da aurórn e da tarde. No verão o ca
lor fazia-nos lembrar te1Tas do norte, vivo, 
intenso, ressequindo a herva dos campos, 
carbonisando a grama e, graças à lei das com
pensações, extinguindo os mosquitos que, 
mêses atrás, flagelavam impiedosaro.ente não 
só a espécie humana, mas animais como os 
de montaria, em mai01· porção ali, infligin
do-lhes o minúsculo e terrível inséto uma 
perseguição cruel e persistente a fervilhar 
em nuvens cornpátas sobre a cabeça e o dor
so das vítimas, que se agrupam, no campo, 
aconchegadas corpo a corpo, até que em de
sespero de defesa se dispersam em disparo 
violento. Este, a que os naim·ais do logar 
chamam Barigui, é o mais numernso e roais 
incomodo; do tamanho e fórma do gorgulho 
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preto do feijão, é dolorida a sua picada na 
qual segrega um liquido claro, toxico talvês, 
que faz entuJUescer a epiderme no ponto atin
gido se de pronto não se comprime para 
expelí-lo. .Além desse ha os vulgarmente 
chamados ,nosq1iito pólvora., preto, quasi im
perceptivel, de füo pequeno, e o pernilongo, 
do gênero anoféle, transmissor do germen 
palúdico das vasantes do Paraná. 

No come~o de 190G houve a desastrosa 
e formidável enchente do rio Para.ná, assi
nalada em quasi todo o seu percurso. No 
porto da Colonia as águas elevaram-se a 
mais de trinb metros. Vapores chegru·am 
a atracar próximos ao alto da barranca. As 
margens do rio fol'am, em muitos lagares, 
varridas pela corrente, e ilhótas de verduras, 
troncos enramados, objétos de liso, desciam 
lenhunente o rio como destróços. O pre
jnizo ela Colonia limitou-se à escada no por
to de desembarque, destruída pelas águas, e 
que ~ra o único meio de ascenção aos 40 ou 
50 mctTos de alturn entre o rio e o terreno, 
sendo substituída por um caminho sinuoso 
cavado na própria bal'l'anca e escorado com 
tóros de madeira. Obra realisada pela admi
nistração da J\Iesa de Rendas. Passada a 
fm·ia das águas, bai.xo o rio ao seu nível ha
bitual, sobreveio então a febre palustre com 
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intensidade superior á de outros anos, e, pe
la primeira vês, eu e toda a minha familia 
adoecemos naquele retiro selvatico e antes 
magnificamente saelio, vítimas de violenta 
infecção palustre, não mortal, mas de aba
ter em dois dias todas as energias f ísicas e 
1nor:1is ele tUlla pessôa, cadaverisauclo-a. 

A infusão quente da casca ele limão, que 
ha em abuudancia no logar, e um medica
mento italiano, isanofélcs, para a malária, 
importado de P osadas, eram, com o quinino 
em closes maciças, o salvaterio da popu
lação. 

Faleceu por essa ocasião a senhôra de 
Jorge Schimmelpfeng, sob a geral consterna
~ão de todos; nós sem lograrmos melhoras 
positivas com os medicamentos costmnados, 
sem recursos meclicos na Colonia, oncle ha
via, entretanto, a fal'macia militar regular
mente montada, recebendo l'Cceitus por tele
grama, devido ànímia gentilem do Di·. José 
G . .Albcmaz, médico da Commissão Estrn
tégica, a longas légt1as distant e; corrcspon
dernlo-uos a quulqt1er hora com Curitiba so
bre providencias a dar quanto ao estado elos 
enfermos e necessidades da administração, 
graças á incomparavel solicitude ele Fidelis 
Alves, o encarregado da estação telegráfica 
eh Colonia, e ele L eopoldo Pereira, chefe da 
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estação na Capital paranaense; e ainda a 
.Augusto Stresser, o meu antigo e dedicaclo 
amigo, l1oje de n01ne consagrado :µo mundo 
musical , pelo b1·illiante sucesso da sua ope
ra Sidérea; e que, como colega ua r epal'ti
ção da Fazenda, .uupamva os meus interês
ses de· funcionário, tratamos pressul'osos de 
resolver a crise, já perigosa e intoleravel, 
retirando-nos para Posadas e daí para Cur i
tiba, muna viagem long.~ e dolol'Osa, pelo 
;Rio da Pl'ata, porque iamos emaeiados, fe
bris, a lufar com os repetidos acessos palú
dicos, minlia nnillwr em estado grave, os fi
lhos debilitaclus, todos, emfim, com a saude 
combalida para muito tempo. 

Não foi, pol'ém, essa ultima impressão 
ele atropelo e sofrimento a que pel'dm·on em 
nosso espírito, nrm a Jcm\n-:mça elos lTaba
U1os e dissabores que nos custou o desem
penho da nossa missão. Dominou-nos o en
tusiasmo pela srlvática beleza da l'egião, pe
la sua altaneira promessa de futuro, com as 
cachoeiras à frente. 





A madeira 

A exportação tla matleirn e ela herva 
mate pam a República .AJ:gcntina tem sido 
a poderosa e a única fonte de renda na Fóz 
elo Iguassú. 

Os grandes troncos, uma vez abatidos, 
são rolados pelas planchadas, grandes cla
reiras abe1-t.as à mru·gcm do rio, até ao nivel 
clág11:1s, onde se reunem após, formando bal
sas extensas como longo eshado sobre a 
água, para clescm:em clem:md:mdo o porto 
de Posadas, ao impulso de mna lancha a 
vapo1·. 

Como o pinheiro nas regiões elevadas do 
Estaclo coustihtc uma riqueza incalculavel, 
podendo-se avnli.u·, diz o Dr. Vitor do Ama
rn.l, cm cerca de 80.000 quilometras quadra
dos · a supcl'ficie coberta de niatas que con
tém esta preciosa arvore, na proporção apro
ximada ele 1.000 pés por quilometro quadra
do; dando, por tanto, cm resultado um nú
mero ele 80 milhões ele pinl1ciros na super
fície do Pamuá; como o pinheiro, de todo 
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ausente naquela zona, a madeu·a de lei é 
naquela fronteira de exuberancia nababesca. 

"Nahll'eza selvagem e procligiosa essa 
p or onc1e se precipita a torrente do Para
ná, dí-lo Domingos ~ascimento, são os seus 
terrenos, por parles, distintamente silicosos 
e calcareos, como ainda argilosos, predesti
nados a toda a sorte ele culturas." 

No reino vegetal, continúa, então é que 
o vale do Paraná se apresenta com tocla essa 
prodigiosa e ineontestável snpel'ioridade ele 
riqnc7.a que tem chamado tanto a atenção 
dos platinas. 

Dizem narrações eitadas pelo Dr. S. Pa
raná: "A vegetação que adorna 11s barran
cas do rio Paraná e todo o seu vale, desde 
a Serra de 1Iaraeajú, é vcrdadeirn pintura, 
embom não se avistem campos nem as alti
vas arauc,tl'ias do pi anal to". 

O viajante que pench·a aquela viçosa e 
sec11lar flo1·ésta verá surpreso erguer-se por 
todos os l adas, cl1éios ele mn bélo colorido 
e formosissimas frondes : a peroba, ou pa
lorosa dos paraguáios, cujo diametro atinge 
a 2m. e a alt\U'a aproveitavel a 20m., madei
ra côr ele r osa, fl exivel e dutil, que pela sua 
grande abundancia e por 1nellior pTCstnr-sc 
em qualquer coustmção, sel'á o futm·o de 
nossos estaleiros naquele podo; o ipê, ou 
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lapacho dos argentinos, que na primavera 
enfeita as encostas com suas flores purpu
rinas, e euja madeira de um bélo verde es
curo amarelado, além das propriedades já 
eonliecidas pela sua rigidez e duração é de 
um belo em1>rego nas mobilias e artefatos; 
a tajuba, de lai-gas folhas cinzentas, sem 
braneo na madeira que, doce no emoldurar 
e de grande chm1ç5o, é uma l'iqueza eombi
namlo eom o verde-esemo do ipê o seu be
lissi.mo ama1·élo ele ouro em liga; a guaju
virn, héla arvo1·e esguia, de folhas miuclas 
e ramage.1is abundantes, cuja madeira de 
veias negTas solll'e 11111:u·élo escm·o é empre
gmh como uma das que oferecem mais con
sisteneia e duração e por ser a mais comu
mente em,ontracla; a cabr0itva, conhecida al
gm·es por pao de balsamo, ele 1un perftune 
suave na easca e ele cerne tambern cheiroso, 
oferecendo as mesmas propriedades ela im
buia, netandi-a eonliecida em toda a 1mrte 
ol'iental do Estado; a gw:irapiapunJia ou 
amareliuha, e a pi.uclaúba ou louro pardo, 
ar,,ores alí fomeceudo as vigas e taboas :is 
mais perfeifas e dmaveis; o alecrim, acaeia 
e1·éfa e formosa, ele folhagens verde claro e 
cujo cenie, cô1· ele "rosa, conquanto de peque
u,1s dimensões é o que oferece maior clensi-
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dade e resistencia, a ponto de ser empregado 
pelos selvagens em suas penetrantes flechas, 
servindo a guajuvi.ra para os arcos; a cana
fístula, acacia a que dão o nome de monjolo 
por servir de madeira pesada e rija na cons
trucção dessa rnachina usacla entre os rús
ticos, o sapuhí, ou errone.unente canela, <lo 
brejo, cujas fibras apresent.'Ull os coloridos 
mais vivos, belos e variados que temos visto 
em madeiras; o louro branco e o cedro que, 
a11esar de serem infe:rio1·es ás já menciona
das, atrairam por alguns anos os estrangei
ros . e nacionaes erradios que em busca da 
herva mate clandestinamente enriqueciam, 
antes da funclação da Colonia, com expor
ta-las para os portos argentinos, onde um 
só cecho por seu volume e beleia ele fibras, 
póde render ao seu posstúdor cerca de qui
nhentos pesos ou mais, e a p e1·oba cerca de 
mil; o guatambú, de pouca duração, mas 
muito resistente, a canela preta, a parda e 
ontras netanchas oferecendo excelentes ta
boaclos; a timbauba, de que se fazem exce
lentes canoas; o carvalho e cspino de coro
na, madeiras 1·ijas, de belo vermelilo ada
mascado e ainc1a pouco conliecidas e em
pregadas nas construções; a canjarmrn, de 
folbas parecidas com a do cédro, verdes, lon· 
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gas e empalruadas, e cuja madeii-a purpú
rea é de grande duração ao ar livre; e mui
tas outras como as figueiras, a copahiba, o 
marmeleiro, a farinha seca, etc., que seria 
longo descrever nesta ligeira notícia". "En
contram-se ainda naqueles ermos outras não 
menos belas e preciosas arvores frutíferas, 
sobresaindo a guabirobeira, cujo tronco tem 
cerca de um metro de clia.metl'O e o todo atin
ge a 20 rn. de alto, e seus frutos saborosos e 
sem vermes chegam a ter 4 centímetros de 
cliru.netro". O genipapo, a ee1·eja, a jaboti
eaba, o araçá, a popaíaca ou mamão do -vea-
do no norte; jissaras, parasitas, sarnam.
baias. De toda essa opulencia descrita, a 
pai-te principalmeute que margeia o Paraná 
ressente-se já da larga e anarquica devasta
ção que tem lavrado na floresta pelos ex
portadores da madeira. 

Não é que devessemos conservar a selva 
intangível, como 1nn recanto sagrado, impe
netravel nos seus reconditos, para o gozo 
platonico do viandante e para documento 
virgem da colossal e decantada riqueza na
tural do Brasil; mas o cuidado no corte, com 
a época própria, a escolha das zonas a serem 
exploradas de forma a não desarborisar-se 
po1· completo determinados pontos; o estu-
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do, como l'ecomendava o Sr. Beaurcpaire 
Rohan, (2) pam ser divulgado ]Jelas regiões, 
contendo: o nome vuJgm·; altm:a e cliametro, 
idade da awore; emprego da madeira; quaes 
as mais próprias para o ar, para o chão, pa-
1·a a água, dura~ão em qualquer destas cir
cw1stnncias, quais as mais abundantes e de 
mais f acil aquisição ; propriedade de risi
nas, cascas, elas folhas, fl'lltos, cm relação á 
industria ou economia domestica ou medici
nal; épo<XL mais fauora.vel ao có·rte. 

Não é sómente o aproveitamento metó
dico dessa riqueza para a C-'\.'J)or tação ela ma
deira, que devemos ter em vista; outros fi
lões para a especulação cientifica e comer
cial opulentam a grancleza das f lorestas; as 
resinas, os elementos medicinais, as plan
tas t repadeiras, a feição peculiar com que 
as matas concorrem à geografia da zona; e 
sobretudo a ação poderosa e benéfica exer
cida pela -vegetação quanto ao clima e outras 
condições ele habitabilidade e produção locais. 

A l'egião f lorestal, diz-nos o grande 
Humbolclt, profundo conhecedor das flores
tas americanas, tem tTiplice influencia: atua, 
a um tempo, pela frescura da sombra que es-

(2) - Pa,anà Antigo e Moderno, ctc Romaria Mar
tins. 
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palha, pela evapora~íio elas águas que absor
ve, e pela iuacliação que refresca o. tempe
ro.hll'a. Dcscrevenclo o processo d., irrnclia
ção peln folbagcm das matas, calcu1-i o sabia 
bofanico que o ar circulante pelos espaços 
que ficam entre as diversas camadas de fo
llias, resfria, por efeito da irratliação, IlllS 

noites compridas e serenas elas zonas equi
noxiais, de tal fórma que uma arvore, a 
qual, cortada horizontalmente na copa, daria 
apenas uma superfície de 211 metros qua
clraclos, atua todavia sobre o abaixamento 
da temperatura, graças ao g1:ancle número 
ele orgãos apencliculares, como 211 metros 
quadrados ele um sólo húmido ou coberto de 
gramíneas, repetidos muitos milhares de 
vêses (3). 

Sabem todos da alta influencia que tem 
a vegetação sobre o clima ele um log:u: e so
bre a fertilidade das terras; na conserva
ção e clistribuição elas águas; na salubl"ida
cle e mnenisação locais pela permuta que 
faz com o reino animal, elo oxigenio pelo cru:
bono, e pelo ar ele viela e beleza que em t udo 
espalba. Daí o interêsse a que nos eleve
mos ob11ga.r pelo -fuhuo elas regiões flores
tais. A Galiléa, diz Reuan, era um país mui-

(3) - Humboldt. Quadros da natureza. 
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to verde, um broso e l'isonho, o verdadeiro 
país do Cantico dos Canticos e das Canções 
do Bem-amado . . . o estado hor:rivel a que 
foi o país reduzido, sobretudo próximo ao 
lago de Tiberíade, não é uma ilusão. 

J osephe decantava as bélas arvores da 
planície de Genesareth, onde não ha mais 
uma só. La ficre .tlmériqzte se su.icide, escre
via em 190! em a Lectwres po1t1· Tou.s o au
tor de La vengeance des Arl,res, º" si l'on 
veut, elle est en proie à m,e frénésie qui la 
mene droit à la mort. A.1,x E'tats-Unis, la 
ltache des bucherons a, jeté par terre des sil
·ves únmenses que les collperets des scie
ries 011t débitcis en poutres, en planches, en 
sci.w·e de bois. L'avidité des Ja11kees n'a 
même pas 1·especté les sapins géauts de la Ga
lifornie, les SEQl.:OIAS SE~IPEilVIREN'IS, qui 
étaient, certes, les phcs bemc.-i; mo1w111.ents du. 
monde, le pbcs snblime effort de la natnre 
sous le solei!. 

A Em·opa, continúa o magnanimo de
fensor das arvores, não se mostra mais con
servadora das suas riquezas florestais que 
a America. 

Na Snecia, por exemplo, tanto esgota
ram a flores ta que se fecharam as usinas de 
ferro por falta de lenha. 
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Na Russia a floresta cede gradualmen
te o Jogar ao bosque, a al'VOTe ao arbusto, o 
arbusto ás hervas secas e, pouco a pouco, os 
campos ás estepes. 

Na .Algeria, e é a vez da França, "au 
temps de la conquêtc les montagncs étaient 
convertes d 'opulentcs forêts. Helas, depuis 
cette époque peu lointaine, la hache du co-
1011 a Mtompli son ocnn e de devastation. 
Et il en découle une conséquencc toute na
ttu·elle: l'ean eles omges n'étant plus rete
nne par te sol eles pentes boisées, l'.Algérie 
n'a plns autant ele sourccs q11'autr efois et sa 
feTiilité est climinuée." 

O Estado elo Pamná, como todo o Bra
sil, no ext raorclb.tn1-i.o goso da imensa far
tura que 1rnssue em matas Tiquíssimas e 
compatas, não sonha talvês com os pavo
res da esterilidade que assolou a Galiléa; 
que ameaça ele maio1· tristeza a Siberia; que 
pesa sobre os .Alpes franceses. 

Não tem ainda as terríveis conscquen
cias da devastação floTestal, mas pTatica-a. 
desabridamente, sem o cuidado ela replan
tação, sem o caTinho pelas arvores novas, e 
isso tanto nas suntuosas araucarias elo inte
rioT do Estado, ·como na majestosa mata que 
acompanha as margens elos rios. 
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E con10 no Canadá e na. ;R,ussia, não só 
o machado é o Atila incau~.wel desse impe
rio vegetal - o fogo, o incenclio implacavel 
e esterilisador tem concorrido, como aquele 
doido de Efoso, para a ilestmição desses 
beneficos e fartos templos da clorofila, qne 
são as nossas florestas. 

Ernesto de Oliveil'a, o notavel cientista 
contcrraneo, em 1Dll c11pitulo - A. machado 
e ii fogo - w.vorado e intenso, nana como 
nos seus verdes anos acompanlmnc1o o "va
lente gucrrilbei.J:o dos Pampas" ati·avcssou 
as extensas floréstas que bordam o 'fibagí, 
o Paranapancma e o Paraná. "Nunca mais 
se nos apagal'ão d.n. memória. n.s imngcns da
queles panoramas deslmnbrantcs que, no 
mundo inteil'o, só a nossa patri.a pócle ofere
cer aos olhos elo viandante." Mas chegou o 
dia, conti.núa, ele om,jr-se naquelas qnebra
ilas 1un éco compassado, persevernnte, t e-
1iaz. . . é o machado que fcucle as arvores. 
MoYem-n'o os braços bronzeos, os músculos 
de aço do nosso sertanejo, gente inscusivel 
à fome, à fadiga, bem como à beleza e à opu
lencin c1aquelas paragens. 

"1iiêses ilepois eTgue-se no céo o clarão 
rubro cor de sangue ela queimada. Num tur
bilhão de fogo e ele fumo os enormes tron-
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cos, os ca<lavcres ela f lorésta, se estorcem 
estrepitosamente e se re<luzem a cinzas." 

"Dez anos mais tar<lc convertem-se 
aqueles encantos da naturesa em cer:raclos 
estercis, cm samambaias improdutivas. 

U rn cabe<lal imeru;o armazeua<lo nas fi
brns daquelas ,nvores e n os princípios azo
tados daquelas terras, consumiu-se em clüi
mas e se cYaporou aos ares, 

Àti'ás elo macha<lo e do fogo .fica o de
serto' ' , 

O inccndio <las matus ou dos tampos, 
á noite, recorda algwna coisa de fantástico 
e surprceu<lcntc; lembra palncios ele .Alacli
no em <·olw1as a.relentes, e onde o maravi
lhoso se co1·oa de tétrico. 

A. luz da c,hama fendendo a escnl'idão 
e ao prestígio da distancia, movendo-se on
dulada e rubra , é sombria; evoca, para 
quem assistiu antigas cerimonias de Pas
coa, uma espetral pl'Ocissão ele fogaréo, com 
laivos macabros de noite de Walp urgis, 
onde a insânia da brtL,aria quizesse repro
duzir a destruição ele Gomo11:a. 

Esse esp etáculo assisti-o n os Campos 
Gemes. 

Na região que formava o perimctro da 
antiga Colonia c~o Iguassú imperava singu
la1·mcnte o machado, a cl estnúção pelo cór-
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te, pois o velho róble da florésro, centenario 
talvês, e sob cuja fronde bast.a e generosa 
o jaf,'\lar, ou o viajor cançado cnconb·aram 
um dia abrigo e paz, deve ceder o anoso 
tronco, valendo wna pequena forhrna, à 
avidez comercial do exportador, deve ser 
mobilisada pm·a o mercado, escrava inde
fesa e nobre a arvore. 

Forte, eréta na a/lura a basta fronde abrindo 
Cr' oada do ouro do só/, aos ventos sacudindo 
A gloriosa dmeira. 

Como a decanta o eminente Alberto de 
Oliveira. 



O mate 

A herva mate, o nosso ;zex, é a mais 
vultosa i.ndustüa ext rativa do P,u·aná. No 
exercício financeiro do Estado, de 1935, a 
exportação do mate ( conforme a .nfensa
gcm do Governador do Esb1do à Assembléa 
Legislativa, em 1.' de Setembro de 1936) 
atingiu à soma de 2.585 :115$100, sendo de 
herva beneficiada: J..256 :404$000, e de her
va c:mcheada 1.328 :711$100. 

De 1931 a 1935 taes exportações eleva
ram-se ao total de Rs. 16.333 :459$677. 

No primci:t·o semestre de 1936 o mate 
beneficiado rendeu na exportação a quan
ti :i. de 542:139$100, e o canchcado a de .... 
635 :683$300. Lê-se, na referid:i. Mensagem: 

".A. herva-mate, que vinha sofrendo 
baixas continuas no seu preço e na sua ex
portação, e que se agravam a partir de 1932, 
experimentou uma sensível melhora no 
preço e no movimento dos seus negocios, 
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desde que foi posto em execução o decreto 
n.º 200, de 18 de Fevereirn de 1935, que li
mitou a prodnrão e fixmt os tipos negocia
veis, com o objectivo de melhorar a quaTI
dade. Estas meclidas 1·es1tltaram do acô1·
do que temos assentado com os nossos ví
sinJ10s e fomm tomados simultaneamente 
pelos govemos de Santa Catarina e Pa
raná". 

O valor do mate exportaclo pela Fór. 
do Ignass(t ~m 1935 foi de 240 :480$000. 

A herva-matc, preparada a infusão 
para ser bebida como o chá ela Inclia ou o 
eafé, ou tomada com bombill1a em mate do
ce ott ama1·go ( chima-rriio), tem qualidades 
alimentares muito recomenda:veis e medici
nais. Fria a infusão do mate e sem açucar 
é bebida saborosa e tonica, e de ótimos efei
tos terapeuticos, muito adequada aos cli
mas quentes. O chiman-ão, ou mate amar
go ele bombilha, é excelente estomacal. De 
sabor exqnisito, como o é o da cerveja para 
os mio habituados, é ele uso entre os nossos 
fazendeiros e camponios; como entre os rio
grm1denses do sul. No intcl'ior do Estado 
a cuia ele-mate substitue a clúcara ele café 
que nas cidades se oferece aos visitantes. 
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O chiman·ão tem a sua cer imonia obri
gada, e qual o cbampagne que perde a gra
ça aristocrática se não fôr bebido cm taças 
de cristal, êle niío terá a sua graça rude, 
agreste mesmo, se não fôr tomado em cuia., 
ou ponwgo devidamente preparado, que os 
ha até com requintado hL'rn ele lavores de 
prata e ouro, com bombilha de taquara, ou 
de pmta. Em 1·oda feita, a cuia passa 
de mão em mão, corno mna rcminiscencia 
<lo cachimbo da hospitalidade com que se 
recebiam os ,isitantcs e forasteii·os nas lar 
bas dos nossos indígenas. 

O prinwirn male é da etiqueta que o clo
no ela casa o tome, po1·quc é o :piais fraco. 

O ilustre clinico D1·. Peckolt proce
deu, no Rio de ,Janeiro, a analise cm diver
sas espécies de mate, com relação à cafeína 
conticla em 1.000 gramas elo i lex do Para
ná, com rnsultaclo seguinte: 

Ilex sorbilho, folhas secas . 
" paraguaiensis, idem . 

gr. 16,750 

" galhos secos . 
" guaiabensis, folhas secas . 
" sorbilis, ramos secos e/ folhas " 

;1- UN IVER S IOJ. OE 00 BRAS IL 
\ _ 8 1B LIOTECA. 

7,678 
2,579 
0,500 
1,050 

> 
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Efn igual porção de folhas secas pro
duziu a analíse o seguinte: 

Clorofila e resina mole . . 
Ácido resinoso . . 
Cafeína . . . . . . 
Acido mate taninico 
Materia sacarina 

extrativa amarga . 
e ácido organico . 

Stearoptcna . . . 
Albllmina, dextrina e outros sais 
Materia lenhosa e aquosa . . . . 

gr. 62,000 
20,694 
7,678 

12,288 
47,048 

2,033 
8,815 
0,019 

39,695 
" 799,729 

1000,000 

Do mesmo clinico temos a análise com
pai·ativa seguinte, com o chá verde, o preto 
e o café: 

Cm 1.000 parle! Ch> Chã C:1ll: ,\\i,I~ 
\'Crdc preto 

Oleo essencial 7,90 6,00 0,41 0,01 
Clorofila 22,20 18,14 13,66 62,00 
Resina 22,20 36,40 13,66 20,69 
Tanino. 178,00 128,80 16,39 12,28 
Cafeína ou thc ina . 4,50 4,30 2,66 2,50 
J\'lalcria extrativa, etc. 464,00 390,00 270,67 238,83 
fibras e ce!lulose . 175,80 283,20 174,83 180,00 
Cinzas 85,60 54,40 25,61 38,11 
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Dessas análises conclue o sr. Cami
uhoá, c1a Facu]clade ele l[edicina do :Rio de 
Janeiro. 

l.º - O mate contem menos oleo es
sencial, é, pois, menos excitante que o café, 
o chá pTeto e o verde, convindo ruais ás pes
soas nervosas, ás mullie1·es e ás crianças. 

2.º - O mate contem mais .,·esina que 
o café, menos que o chá verde e muito me
nos que.o cbá v1·eto : é pois mais diúrético 
que o café, e como estimulante rivalisa com 
O cbá VCTdC. 

O Engenheiro Basalclua apresenta a 
seguinte análise quúnica ela herva-mate, 
regish'ada no Wittstcin. Verteljah.r de 
1897 (4): 

Theina 
Acido cafetanico . 
Goma ..... . 
Resina, clorofila e cera . 
Compostos proteicos 
Celulose . 
Apotcma . 
Sais ... 
Agua, etc., etc. 
com ,1estígios de azeite vo1atil. 

(-t) - F. Basaldua - Missiones. 

0,450 
20,880 
2,830 
5,902 
9,361 

22,148 
8,640 
3,890 
8,100 
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Essa analise, iliz êle, comparada com a 
do café, chá, cucáo, etc. clemonstra a imen
sa superioridade ela herva-mute, e augúl'a 
a este 1n·oduto elas selvas virgens grande 
incremento comercial, quando a industria 
inteligente do agricultor moderno müdifi
qne os barbaros processos seguidos até boje. 

O mate não deu ainda o h·abalho do 
plantio 110 Paraná, pela abundancia que ha 
dele, as suas florestas ou hervaes acompa
nham as elo pinheiro n as regiões frias do 
Estado, crescendo promisc,.wmcnte com a 
araÚ'ca.ria. 

Coibido cm ramos folhudos, é o üex se
ca.elo a fogo lento em gimus, nos carijós, 
l.ocal onde os licrvatciros fazem tal opel'a
ção. 

É cm scgiúda. 11ocla<lo e triturado na 
cancha 11or meio de paus ou espadas de ma
deira, daí passa ao beneficiamento nos en
genlws, para cnfüo ser exportado e entrar 
nos mercados cm fórma <le folha, talo e pó, 
acondicionado modernamente cm barricas 
de pinho de todos os tamanhos; antigamen
te o era em gi·andes bolsas de com·o ele 
boi, denominadas s11,rriio. 

Para o seu beneficiamento lia maqui
nismos aperfeiçoados, tendo ligailo seu no-
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me a esse progresso mecanico industrial o 
engenheiro patrício Francisco Camargo. 

:ba familia <las ilicineas, de A<l. Brogu, 
e com estas classifieações : iletc paraguaicn
sis, ele De Caudolle e ,Lambert, classificu
~ão esta não fiél à espécie propriamente do 
Pnrruul, de sabor menos amargo e menos 
intensa que a do Pn:raguái e de Ilfato
Grosso, psornlea _glancl-itlosa de Linneu; ilex 
sorb ilis, de Reiss; ilex thesana, de Mar
tins; ilc:t-111ate, ele Saint Hilai.re; ou sim
plesmente liert·a-mate, do nosso povo; o 
p1·ecioso vegetal, o ouro verde, ha montado 
poderosas fortU.11as no Paraná pelo seu fa
bl"ico e e:\"])ortação, chegando a ser a mo
notultui·n elo Estado, em tempos não re
motos. 





AS CACHOEIRAS 





Sete-Quédas, ou Guairá 

Como o verso e o reverso de gigantesca 
medalha grnrnda, na alucinação de uma 
hora de genio, parn a glória da nafall'eza 
no Brasil, as fronteiras éste e oéstc do Pa
raná ostentam, a<1urla os saltos elo Guairá, 
on Sdr-Quédas, e esta os ele Sa11t1t Maria 
ou elo I9uass,í. A primeira limita o Estado 
paranaense com o do Mato Grosso e a Re
púhlica elo Parag1tái; e a segnnda com a 
República .Argentina. 

São taes cachoeiras dois brazões vas
tos e imponentes numa orquestração de 
águas revoltas que medeia entre o assom
bl"O e o desva,:io. 

O Gzwiní. fica aos 2,1? i' 5" de lat. sul, 
e 11º 6' 6" de longt. oéste do Rio de Janeiro; 
ou 24º 4' de lat. austral e liº .6' de longt. 
ocidental do Rio de Janeiro, segundo o Ba
rão de llfaracajú, e com 327 metros sobre 
o nivel do mar. 
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O Sanfo .illaria fica aos 25º 40' 5" de 
lat. sul, e 11º 15' 34" ele longt. oéste do 
:Rio de J anei.ro. 

O Estado do Paraná é detentor da 
maior força hidraulica elo rum1do. 

O Brasil é o país das cachoeiras; altas 
ou extensas, grandes e pequenas; de sim
ples ou caprichosa esh·ntura, elas intercep
tam cursos de rios, assobm:bam panora
mas, acordam em estrielor a alma pagã dos 
matagaes imensos ; e, n 'tun alto r elêvo de 
rumorosa e admirável p1'istica oferecem 
um elos mais notáveis caracte1·isticos elo 
sistema hidrográfico do país, em um total 
de cerca de 400 quédas d 'água. 

Desse avultado nfünero de cachoeiras, 
15 ou mais alteiam-se de 11 a 100 méb:os 
de elevação, algumas em linha de pl'Ínci
paes como as do .illaribonclo, no rio Gra,i
cle; Itap1wa e Avanhanclava, no !1.'ietê; Sal
to Grande, no Paranapanema. ; e as maio
raes Sete-Quéclas, no Paraná, Santa Maria, 
no Igua.ssú, e Pmilo Afon.so, no S. F·ran
cisco. 

E rios ha que as tem quasi em legião, 
como os Negro e .Madeáa, ao Norte, e Pa-
1·anapanema, ao Sul. 

O Guahá ou Sete-Quédas é a cachoei
ra de maior volume; domina pelo colossal. 
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O rio Paraná, depois de em seu valo
roso curso haver banhado léguas e léguas 
elo lerritó1·io brasileiro, até ao Salto do 
Urnlmp1mga, a 12.200 metros de e.,tensão 
"onde se atira_ ele um já.to e com o ruido 
que se ouve a mais de duas lég1ias", pro
segue avolUDlaclo pelas col'l'eutes elo :1.'ietê, 
de águas limpiclas; elo Paranapanema, en
trecortado ele eoneclei.ras e barragens; do 
lvinlwima, que o penetra por cinco bocas; 
do Ivahí, Igm·ei, Piq11Drí, e outras vei-tcn
tcs, até opor-se-lhe na carreira um ramo da 
Serra ele }faracajú entre o Brasil e a Re
pública elo Paraguái (5). E sse ramo es
tendendo seus cordões ele Oéstc para Lés
te comprime-lhe o leito e o rio abre-se em 
dois grandes braços, aba.reanelo a maior 
ilha fluvial do Estado, a llha (}/'ande, em 

(5) - De um fraba!J10 es tatístico mandado organisar 
pelo Governo de S. Paulo, em 1826, e citado nos Apon
tamentos Históricos e Geogrôficos de Azevedo Marques, 
JL"-"se que o Rio Grande, ou Parami, tem principias r:a scr
r.:a de Yuruóca na comarca de S. Jo:io d'EJ-Rci, provincia 
de Minas Gerais, depois de engrossado pelo~ rios. ~a 
Mor/ e, Vcrdt>, Sapucai e outros, começa .1. ~e ~,,ir de _ltmi~ 
tes entre Min.:is Gerais e S. Paulo .rJo lem!orro da c:tdade 
de Franca. Cresce com a junção do Paranaiba que lhe 
entra pela margem direita vindo de Goiás, dos rios Pardo 
e Mogi-01111ssú pcla esquerda, ambos de S. Paulo. 

No sa llo do Umpungfl, pouco abai:.:o da embocadura 
do Afogí-Gua.ssú, perde o nome de Rio Grande e passa a 
denomin,1 r-sc Parand (muita água) . 
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perímetro de 80 quilometros, para rniru.ir
se abaixo na largurn de 5.000 ms. e, logo 
após, no alto d a rocha, transborda na 
extensão de 4.200 ms. para enh·ar gorgo
Thando as águas apertadas em csh·eito ca
nal de 60m, diz .Azara que o vio ha mais de 
século, e confirma-o em 1876 o tou·riste con
terraneo Nestor Borba (6). 

"O rio cone do Piqui:rí para baixo de 
NE para SE, formando moa enseada a 
quasi uma légua de largiu·a pelo vértice do 
ângulo formado pelas duas seri:as ( o ra
mo de Mamcajú. e outro a que se refere N. 
Borba, a quem tomamos a informaç..~o); 
precipita-se por um canal, que chamou 
grande, que cone de N. para S. ele 40 me
tros de 1'lrgui·a, no pxiucipio, e que desce 
alargando-se ii-regularmente; por um pla
no de inclinação de 25º sobre este canal des
penham-se outros menores de ambos os la
dos, que val'iaru de largma, entre 35 e 10 
meh·os de eomp1únento, formando ângulos 
com o canal gi·ande. Os p1·uneiros vão cres
cendo de altmas 1>roporciouaes ao ,mgulo 
de inclinação que o canal grande f.órma, 

(6) - Capit5o Nestor Moricincs Bo,ba, paianaensc, 
fo i \'Ctcrano da Guerra, do PnrJgu:l i, sendo ferido n::i b:ita-
1ha de 24 de Maic-, Tinha exame prático de agrimensor e 
exerceu cm Curitiba o cargo de tabelião de notas. 
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por isso variam de altura mt.re 4 e 28 me
tJ:os ; por cima do rochedo ,jorram nnme
rósas torrentes que cáem sobre os canaes. 

O Barão Homem de :õfello algarisma 
em 80m. a largura do canal. 

Euh'e dois rochedos de forma!)ão ha
saltica, ele 28m, acima das águas cio canal, 
"despeja-se então por um pareüão muito 
íngreme, mas não vertical, em ,,arias quedas 
de 15m. a 18m. ele altura, diferentes to
das nmas elas outras pelo aspéto das 
rochas e ela vegeh1ção, como pela mas
sa e espessura elas águas". E o tu.i·bi
lhão imenso que jorra a 18.000 metros cúbi
cos por segundo, elí-lo ;Reclns, tomba bru
t.nlmente em uma só bacia e "o estampido 
ela catarúta se ouve a 33 quilometras ele 
distancia. e na visin11ançn parece que a 
terra treme", escreveu Azara. O eugenliei
ro W. Lloyd assevera em relatório: "Para 
dar urna idéia da majest.1de desta mara
'{illia natural do Brasil, mencionaremos, a 
100 quilometras do Salto das Sete-Quédas, 
conforme as seções transversaes do rio Pa
raná que acompanham estes estudos, que a 
largura do leito é de 1.500 metros, a profun
cliclade ruétlia, 110 tempo das águas, de 12 
rn etros, e a velociducle corrente de um mé
tro, e, portanto, o volume da_s águas que 
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caem em wn segundo, ele 18.000 metros 
cúbicos". 

Uma neblina constm1tc sobe clo abismo, 
velando a n.iticlez elas formas abrutas ela ro
cha e clanclo á formidavel cachoeira algo ele 
misterio no espanto que ela descerra, pro
vO<'.anclo exclamações como esta, ele um es
pectador: "O rio parece cair elas nuvens. 
Não é um espectáculo, ó 1m1a visão". Ou 
11 elos irmãos Seljan, recentes exploradores 
bobemios: "Vimos ao mesmo tempo o céo 
e o inferno". 

O rio precipita suas águas com furia 
indomável pelo canal Grande, diz ainda 
Nestor Borba; pelos outros menores des
penham-se as torrentes coro furia igual: ao 
se chocarem formam reclemoinbo enorme 
proclnzinclo um estrondo medonho. Nest,a 
luta horrível elevam-se colunas cl 'água a 
uma alturn ex.traordinaria, clcsfazcnclo-se 
em aguaceil'O ele uma bcle-~a fascinante, não 
só pelas cor es elo arco-iris que tem geral
mente, como pelo efeito elo sól que, refle
tindo sobre as águas que se espalham no 
ar, faz de suas águas uma chuva ele bl'i
lhantes. 

"Ã noite, escrevia ,rm espectador ant i
go, clebài.xo àe um magnifico clarão ela lua, 
tun arco lunar desenhava sua curva páli-
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da; nos céos a coluna de vapor lançada 
do abismo, balançada pelo vento elevava-se 
e abaixava-se como um fantasma: era o es
pírito ela catadupa que saudava o astro ela 
noite." 

Nns suas proximidades, segundo Sou
they, nenhuma ave se :rvista, nem animal 
algmn a não ser o jaguarete, o animal mais 
feroz ela A.merica do Sul: e acima e ababw 
ela catamta são de diversas espécies os pei
xes, como si eUa marcasse a fronteira de 
cluas fo1·mações primitivas. 

SETE QUÊDAS, vem o nome, diz a 
traclic.'5o local, como o ele G11airá parece 
vir elo Cacique Guará, o temível domina
dor ele Véra, de ver-se de longe elevarem
se ao ar sete volumes de ucvoa deusa, na
quele rochedo abritto e possante: a eva
poração elas sete maiores qu&las na ca
choeira sem par. 

O viajante patrício Feli.nto Braga, an
tigo representante no Estado da grande 
Companhia llfote-Laranjeira, que chegou 
a ver o ú1úco salto que se percebe da costa 
parnguáia, fotografando-o, contou-nos que, 
ele espaço a espaço, em uma elas quédas re
solve-se um encontro de águas por um es
tampido :forte, como salva ele canhão, se
guido ela nuvem ueblinosa que se ergue di-



116 Sih'eira Nelio 

luindo -se no ar. Algurnn coisa deve ser, 
como o fenomeno da pororóca, no .Amazo
nas e da coluna liquida que, na antiga 
praia elo FlamCJJgo, no Rio de ,J anei.ro, se 
elevava 11 tarcle 110 semicírculo em que en
tão era feita aí a pequcnn enseaela, eréta 
e imponente, para desmoronar-se logo n 'trm 
estouro, deliciando aos transeuntes da 
praia . 

Na primeira edição deste livro publi
camos uma esplcndieh vista pano1·amica 
elos Saltos Guai rá, como também elas ca
choeiras do Ignassú, fotogrn.fins devi.elas ao 
nosso distinto contenaneo Aristides de 
Oliveira, que muito de perto aelmirou os 
portentos natm-ais daq1leln r egião. Foi 
dele ainda, entre oub:as, a fotografia do 
ponto .onde se defrontam as tres costas li
mítrofes, e que é nma paisagem de singu
lar beleza, além do valor geográfico. 

E com tais elcment-0s, cumulados de 
testemunhos e dados, nanações dcscritil'as 
e hlstóricas, procuramos pôr em eviclencia, 
em flag;rante rclêvo, o quanto possa. ci vi
gor cle expressão que nos é dado ter, aqué
la suntuosa potencial de ágnas que ha sé
culos·marulba e freme nos pareclões ele ba
salto, .guardando para a curiosa evocação 
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dos tempos o éco longínquo das tabas indí
genas, do Guarmú temerário e altivo que 
llic assistio antigamente o despenhar tu
multuoso e llie ouvio pasmo e conh·ito o rc
boo estupendo, como talvês se ouvisse a te
nebrosa voz de 'l.'1tpan; e mais o rastilho 
da af:uligada e imperterrita missiio dos J e
suitas a semear povoados de íncolas por 
quanta margem de r io e selvático vestíbulo 
tle cachoeira havia na cobiçada fronteira 
elo Pannuí, como a famosa República del 
Guairá, a opulenta Vila Rica e Véra e On
tii:âros, etc. no sonho fabuloso de Loyola, 
ele materialisar pelo donúnio do mundo o 
cil'Culo de ferro elo dogma; e mais ainda, 
as correrias barbaras e lteróicas, crimino
sas para a ocasião e beneméritas para o fu
turo, das temiveis bandeiras cm busca de 
minas e de escmvos, deflagrando o remanso 
ela floresta, ao pavor do íneola e estupefa
ção da féra, pam desentranhar da terra fe
cunda e generosa o metal luminoso e a pe
dra rara, e l'etomar aos vassalos de Feli
pe Il, o us1upador, aqueles te1Titórios 
aqucm elo Paraná, que eles os sabiam do 
vcllio reino lusitano, garantinclo pela runbi
ção e pelo denodo, o implacavel Bandei
ra.nte paulista, as divisas do Bmsil futuro. 
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E do Cacique ele Véra ao missionário 
Montoia, de Garcia e Sedenho a .Antonio 
;Raposo, o maior sertanista da epopéia ban
deirante, quasi um emulo de Simão Boli
var na anda.eia dos feitos, e outros mais, 
os manes adormecem na floresta virgem ze
brada aos poucos pelas estradas toscas dos 
caboclos e elo peão e lentruncnte levada aos 
albores do povoado e logo após a prenun
cias de civilisação com o advento da Cidade 
na Fóz do Iguassú, à espera da eclosão de
f initiva. 

Os saltos de Guairá podem ser visita
dos indo-se por terra, através de S. Paulo, 
até P orto Pl'esidente Epitácio, no Parnná, 
de onde se desce em um navio da Compa
nhia :Mate Laranjeu·a qúe domina, como 
proprietária e há perto de 30 anos, confor
me assevera a sua administração, o local 
que tem por limites para o Estado e Mato 
Grosso e a República do Paraguái, a assam· 
brasa cachoeira Sete-Quédas. Af tem a 
Companhia instalados os seus serviços de 
preparo e exportação ela herva mate que é 
conduzida a Porto Mendes, no rio Paraná, 
por um p equeno feTro-carril também seu, 
como tudo o que ali se acha. Tem seção 
de transpo1-tes, com oficinas, estaleiros, es
t.ação- inicial elo ferro-carril, casas para re-
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sidcncias de empregados e snas família.s, 
armazens de abastecimento, hospital e far
macia para a assistencia médica. Trata-se, 
declara a Companhia, de uma "fazenda" ou 
"mell1or, de um estabelecimento mral da 
Companhia, dfrigido e administrado por 
pessoal de sua confiança, como se procede 
em qualquer outra p:ropl'iedade iw:al déssa 
natl.U'eza e onde não residem senão seus 
cmp1:egaclos e 1·espectivas familias". F ir
mada nesses principios a Companhia Mate 
Larnnjeira não permitiu, em 1936, a insta
lação alí de agencia postal , pretendida pelo 
Ministfaio da Viação. Permitiu, entretan
to, sr estabelecesse em Guairá mna estação 
racl iotelegráfica. 

E', como se vê, um domínio discricio
nário o exercido por essa Companhia em a 
nossa fronteira com o Paraguá.i. Dccla1·ou 
ainda a Companhia, para justificar a sua 
r ecusa á int,erferencia da autoridade postal 
no seu domínio, "a quem já administrou um 
estabelecimento dessa uaturesa em região 
apartada, com pessoal nll?ne,·oso e de d·iver
sas naci1mal·idad.es, (o grifo é nosso) , não 
passará despel'Cebida a dilicuJdacle de man
ter nela a discipliua necessaria à bôa ordem 
dos serviços." 
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Não sabemos como os P oderes P úbli
cos nacionais consideram essa indepenclen
cia territorial muito su.i-gcncris. Já os ti
raclores de !1er va-mate e madeira, nas ma
tas ela J!'óz elo Iguassú, mantinham os seus 
trabalhaclores, 1ieões, na mais completa es
craviclão. Estará certo~ 



A Republica de/ Guairá 

Dizem as crónicas do tempo que o no
bre po1·h1guês llfaTtim Mfonso, donatário 
e frn1elador da Capitania ele S. Vicente, não 
que1·cll(lo impor a sui, autoridade para a 
intema~ão elo país, ainda desconhecido, 
procurou saber de seus comandados quem 
se acharia com ânimo para tão a:rrnjado 
empreendimento; - ao que .Aleixo Garcia, 
soldado português, ofereceu-se corajosa
mente, respondendo quanto ao número de 
tom1mnheiros necessúrios que bastavam sô
mentc aqueles que de bôa vontade se ofe
recessem. _Rmrnirnm-sc-lhe mais três ho
mens e "a pequena escolta, diz Ermelino 
ele Leão, conseg,lindo captar as simpátias 
<le alguns indígenas elo litoral, e <lésta fór
ma reforçadtl,-penetrou no interior elo país, 
percorrendo 67 léguas ele montanha, como 
eliz Pero Lopes, e vastas campinas." .Aleixo 
Garcia, refere Soutbey, fez-se em breve co
nl1ccedor da língua tupí, ou geral, seguida 
por 16 tribus brasileiras e assim poude ha-
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vcl'-sc com muita habilidade entre os índios 
tomás, chegando sfto e salvo com os seus 
companheiros ao vale do Pa:raguái, depois 
ele ter passado pelos crunpos de Pirntinin
ga e, clcsviando pa1·a suéste, atravessando 
o rio das Crnzes, transposto e navegado o 
'l'.ibagi pouco além da fóz do I apó, atra
vessado o sertão entre os l'ios 'l'ibagí e Ivaí, 
navegando o Piqnirí e transposto o Pamná 
perto das Sete-Qnédas. 

"Acollrido bcncvolamcnte pelos pa:ra
guáios, dentro em pouco conquist:tl'am in
tefra confiança da tribu, conseguindo G ar
eia 2.000 índios para continuar a explora
ção das terras ocidentais". 

Com tal exército demandou os A11Clcs, 
invadindo "o Perú e terras sujeitas aos 
reis Incas com cuj os vassalos pelejou e 
adquiriu muitos despojos de prata, r oupas 
e va:rios objétos, segundo a representação 
que fez o Cabildo de Tucuman ao Governa
dor de Buenos Aires, cm 6 de Abril de 
1752, e cuja copia está registrada na SE>
cretarfa do Governo de S. Paulo, declara 
.Azevedo Marques nos seus .Apontamentos 
Históricos e Geográficos". 

De regresso os quatro portugueses, 
com muitos índios can egados de despojos, 
por não enfrenfal'Cm com o exército nume-
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raso de índios Charcas encontrado nas pro
xiúridades de Presto e Tacabuco, e entre 
ataques e privações, chegaram ao povoado 
G-uarnní, á margem do Paraguái, de onde, 
escreve E. de Leão, enviou Aleixo os seus 
t·rês companhei.J.·os para S. Vicente, encar
regando-os ele relatar tudo a Martim 
.Affonso, a quem enviaram amostms de 
ouro e cristais. 

Aleixo .fôra em segu.ida assassinado 
pelos guaranis, com todos os demais com
pimhei.J.·os, menos mu seu filho que, segun
do Rui Dias Gusman, autor da. Argentina, 
foi lernclo alguns anos depois para .Assun
ção pelo a(liautaclo Domingos ele Iralu, sen
do neccssál'io uma guerra paru rehave-lo. 

A volta elos companheiros ele Garcia a 
8. Vicente, com a história dos feitos e 
amostras conduzidas, alvoro~ou a ambição 
d os colonisadores, e nova incUl'são deter
minou-se. 

Jorge Sedenho, escreve o dr. E. do 
Leão, cuja expedição não consta das c1·ó1ri
cas 1iaul istas ao que sabemos, mas que nem 
por isto póde ser duvidada, porquanto Ru.i 
Diaz Gusman é testemunho valioso, pois 
nasceu em 1559 e ouviu as mu:rações deste 
sucesso de pessôas que talvez o tivessem 
assistido; Jorge Sedenho e 60 soldados, entre 



124 Silueira Netto 

êles algw1s nóhres, intemaram-se no país e, 
seglllldo o autor <la Argentilla, chegnrnm ao 
rio .Ageauy omle construiram almadias e por 
élas e esceram o Paraná, 11elo qual navega
ram até o Salto G-rande onde deixaram as 
canôas na margem ociclental, seguindo as 
pégaclas de A!eL,o, que supunham vivo. 
Sendo percebidos pelos índios, reuniram-se 
estes em grande níunero c ofereceram ba
talha aos portugueses . 

.Jorge Sedenlw morl'Cu na pele.ia e a 
pequena tmma acefala reh'ocecleu ao Salto 
das Sete-Quédas, perseguida sempre. 

Os índios de Guaní- ou Guairá, podero
so cacique que dominava na depois pl'Ovín
cia de Véra, ofereceram-se p ara <lar passa
gem aos retirantes e estes, confiados nos 
protestos ele nmizn<le, aceitaram. Di.spuze
mm os índios aos portuguêses divididos em 
pequenos grupos nas pirogas e no meio elo 
Paraná, anele mais forte era a corrente, 
abriram-n'as fazendo sossobrnrem. Os ín
dios tripulantes facilmente salvaram-se, 
enquanto que os expedicionários, com as 
suas pesadas roupas e armas, não o conse
guiram de tal modo, e os poucos que che
garam ás ribanceiras do rio eram mortos 
pelos guaranís, a pedrada. 
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Do poderoso cacique de Véra deve pro
vir o nome - Guai1·á - que da república 
dos jesuítas até hoje batisou a região da 
grande cachoeira elo Paraná e a designa, 
junto ao ele Sete-Qnédas. Ra pouca dis
tancia elos . Saltos das Séte-Quédas, lado 
noite, aos 24º 33' de lat. ; segundo S . Adol
fo, e:-.istiu a República Teócratica del 
Guairá, fundada por es1ianhóis no século 
XVI. que mantinham nele pequenas for
ças comandadas por uru oficial, com j uris
cliçiio sobre as tribus subjngaclas. Dessa 
RepúbhClt foram povoações de maior im
portancia: Ontiveiros, fundada pelo capi
tão Garcia Rodrigues de Vergara, cm 1554, 
na margem oriental elo rio Paraná, ao nor
te do Salto das Sete..(Juéd.as, cm terras do 
cacique Ganindei1i. Insalubre o local, foi 
a povoação trasladada em 1556 para a fóz 
do Piquiri, pouco mais de légua acima do 
Salto, onde em 1557 o capitão }?.ui Diaz 
]felgarejo ftu1dou a Giudad Real del (Juai
rá com cem espanhóis levaclos de Assunção. 

E sta Giudad Real foi mais tarde ele
vada a catego1·ia de capital da P rovincia 
do Guairá . 

Em 1576 o referido Melgarejo, por de
terminação de D. Juan Gami, fundou 
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outra 1iovoação a duas léguas do rio Pa
mná, a que deu o nome de Villa Rica do 
Espirito Santo; porém, não tendo o local 
a r iqueza que o nome ela povoação denun
ciava, foi esta naquele mesmo ano transfe
rida pm·a a fóz do Cornmbatai, afluente 
da m:u:gem esquerda do Ivaí. Estabelecida 
de novo a Vila Rica em sitio conveniente, 
e que se mostrava abundante de minerais 
de ferro e cobre, foi, nos anos seguintes de 
1578 a 1579, submcticlo grande número de 
índios Guaranís à jw:isilição deste po
voado. '(7) . 

Estas povoações, escreve Rocha Pom
bo, não passavam a princípio de simples 
pr esidias militai,es, de verdadeiras estações 
de arrebanhameuto de ínclios. Só mais tai·
de assumiram certa importancia, clepois de 
cai.rem sob a adm.in.istração dos padres, 
combinada com a autori dade civil, e pela 
descl'ição do que resta delas no fundo das 
florestus pódc-se avaliru; o que foram. Do 
importante relatól'io da comissão Keller, 
que visitou aquelas paragens, (186:'i), des
taca-se o seguinte: "Pelo que mostram as 
111ínas (de V-ila Rica) fôra a cidade cons-

(7) - Dr. S. Paraná. Chorog. 
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truiela regularmente com ruas bem ali:nh.-i
das, crnzamlo-se em ângulos rétos. As ca
sas errun na maior parte, sinão todas, fei
tas ele taipc• (terra socada) e cobertas ele 
telhas, de que se encontram fragmentos 
alastrando o interior dos retangulos forma
dos pelos restos das paredes, reduzidas hoje 
a montes da altw:a ele um metro mais ou 
menos, com talúdes de tena desmo1·onada. 
Nos vestígios da igreja, que se acham n'nm 
canto ela praça, no centro dn cidade, os 
montes de taipa têm altura dobrada dos 
outros, e sobre êle nasceu wn enorme mon
joleiro. 

Encontram-se na entrada da cidade es
corias e outros indícios de ter havido alí 
uma fundic,ão de ferro, mineral abundante 
nas visinhanças. ;R1Úllas semelhantes en
contram-se no antigo assento da Gútdad 
Real. 

O Tte. Cel. Afonso Botelho de Sam
paio e Souza, encarregado ele explorar os 
sertões do Tibagí e de descobrir os campos 
da Guarapuava, em notícia ministrada ao 
Capitão General D. Luiz .ántonio, narra 
que "no dia 3 de Março (de 1771), 3.°. do
mingo da quarésma, · chegou o capitão 
Francisco Lopes da Silva com a sua com-
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pallilia à barra do rio Monrão, que faz no 
rio D. Luiz (8). 

Ordenada a exploração, muitos vestí
gios foram encontrados de antigas habita
ções no local, pelas margens do rio Mourão, 
a cem braças da sua barra, olarias, telhas, 
muita louça espalhada p elo mato, limões, 
cidras, laranjas, bananas, e na pa:rte oci
dental do ri.o foi logo encontrada a vila, 
ainda bem percebida, "pelos Jogares que fo
ram casas e templos, e o Jogar de urna grnn
de ferraria", e "111as bem armadas". 

Tem pelo meio das r uas árvores gran
diss i.mas, e o mato que a cobre todo, ha la
ranjeiras, limoei.ros, cidreiras, por espaço 
de mais de urna légua, todo o mato é da 
mesma. qualidade com grandes bananais 
pela margem do Rio D. Luiz, e p 'ra dentro 
do rio Mourão, etc." 

A R ep@lica del Guairá passou depois 
a ser dominada por padres da célebre Com,.. 
panhia de J esus, e chegou a t er urna popu
lação indígena de cem mil almas. 

(8) - D. Luiz é o rio / vai assim cham:tdo em honra 
a D. Luiz Antonio, cm cuj.i mnrgcm esquerda era a v;Ja 
Rica, e na direita o S. A11tonio, destruillas por Antonio Ra
poso cm 1632; fizeram pouso nos cràndcs bananais que 
ali ha para no outro dia J)TOCu rarcm lagar onde melhor se 
situassem, enquanto faziam diligencia para descobrir OS 
f1mdamcnfos da antiga Vila Rica, por constar ser aquele 
o seu districto. 
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Os bandeirantes paulistas, que já ante
riormente viviam em luta com os jesuitas, 
sem que entretanto o selvagem ti'vesse nas 
suas mãos melhor destino, sendo, como era, 
causa principal do conflito, pois apenas 
saía de uma escravidão mais prolongada 
pai-a outra mais violenta, destruíram de 
1629 a 1632 (9) as trinta reduções que for
mavam a P.rovincia da Çompanhia .. 

.Acossados pelos bandeirantes, por um 
lado, e ameaçados por espanhóes que os es
peravam nas proximidades da grande ca
taráta do Paraná, teve o padre lifontoía 
de seguir adiante a entender-se com os es
panhóis que, "só depois de os haver inti
midado falando-lhes com a altivez do de
sespero, consentiram aqueles inimigos em 
dei.xá-los passar sem dano." 

Assim descreve o padre Montoía o ter-
1ivel exodo, a desastrosa retirada, cheia de 

(0) - A dcs1ruiç5.o das missúes do Guai rá, diz o Dr. 
A. de Toledo Piza, teve log-ar nos anos <le 1629 a 1632, 
sell(Jo os seus autores os Paulistas comand::i. dos por An
tonio Raposo. Essas reduções jesuificas nunca mais foram 
restauradas e os poucos habitantes, que delas escaparam, 
foram tr:tnsícridos pa_rte para o Paraguai, . on?e !unda
ram a segunda Vila Rtca, e parte para o território stluado 
ao sul do rio lguassü, onde jã havi::i. outr .. 1s missões dos 
mesmos jesuHa s espanhóis entre os rios Paraná e .-Uru_
guai, em território brasileiro úo lado esquerdo do Uruguai. 
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tormentos e clificulclaclcs, como mmca so
nhára, talvês, u umbição ele poclerío com 
que andavam organizando os seus impérios 
em terras cfa América: 

"Ali (á margem do Paraná, jm1to ao 
Salto) pousou a gente toda que saiu elas 
jangadas e elas eanôas. Por causa ela gran
de altura de onde a úgua se precipitava, 
não se quizera que por alí passasse canôa 
alguma. Não obstunte sempre fizemos a 
cxpericncia de atirar 300 canôas que esta
vam vazias, ua esperança ele que algumas 
se salvassem e puclesscm servir-u os depois 
para reembarcar-nos abaixo ela cascata. 
llfos as cauôas todas se espatifaram. Por 
esse motivo dci.,amos as outras cauôas e 
caminhamos por terra. 

llíullieres e raparigas, homens e rapa
zes, levavam as suas cargas, as suas coisas 
miuclas. cada um segundo as suas forças. 
Coisas destinadas á. adoração ele Deus, as 
violas, rabécas, flautas, trombetas, e outras 
coisas pe1-tencentes à música, clei.,armn
nas atôa, pois era muito clificil leva-las 
por não haver burros, nem cavalos, nem 
bois para nos ajudarem. Dentro de oito 
dias chegamos ao rio, no logro· onde 
cuiclavamos que embarcaríamos de novo, 
supondo que os padres Tesidentes para bai-
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xo do salto, no Paraná, tivessem pa.ra ali 
mandado canôas e mantimento. 

AJí, porém, não enconh·amos coisa al
guma ; e as notícias que nós lhes tínhamos 
manclaclo depois de muita demom é que 
chegaram até êles ... 

A longa e penosa jornada que tinha
mos ele vencer por t.irra, caminliando pela 
mru·gem do Paraná... demorou-nos extre
mamente o camin110. 

Po1· isso mesmo, depressa veio a fome 
e a cloença poz-nos em estado miserável. 

A viagem dos que seguir:tm pelo rio 
não foi menos penosa que a dos que foram 
por terra". 

Esere,e Rocha Pombo, o grande histo
riador brasileil'o, citando o paclre Mo.ntoía, 
Tew tocln aquela n111lticliio ele abandonar ali 
na ilha grande as canôas e jangadas e ven
cer por terra aquela seção do rio inave
gável. 'l'ol'llon-se muito penosa esta segun
da parte ela jornacln (a 11rimeira fôra an
tes dos Saltos, sendo preciso 1·omper canri
uho 11eJas flo1·esfas, · viveudo do que estas 
deparavam, e ainda quando ao cabo de tão 
longos tfabalhos e sofrimentos, alcança
ram os fugitivos mna parte · do país onde 
esperavam ficar eni segu:rauça, rebento1t 
enfw êles nma epidemia que os dizimou. 
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Ao fim de um ano, de toda a popula
ção daquelas numerosas reduções do Guai
r á não restavam mais que umas 4.000 almas. 

O escritor argentino F. de Basaldua 
afirma, no seu livro sobre lllissiones, que 
"los índios de la- ribera eonservau la tradi
ciou de la catnstrofe terrible en la que pe
reeieron millares de incligenas que, eondu
cidos por missioneros jesuitas, venirnn en 
lijeras canoas huycndo de aquellos feroces 
mamelucos paulistas que anasaron el po
derío de l os jesuitas, llevando-se cautivos a 
los mercados de csclavos dcl Brasil los po
bres indios que no i:nlll'ieron al filo del ma
chete". 

Com a conquistn. de Portugal por Fe
lipe II de Espanha, de 1580 a 1610, viram
se os jesuítas espanhóis favorecidos para o 
seu internamento no território brasileiro, 
pela aparente e transitória anulação de 
fronteiras enh·e o Brasil e as colonias es
panhólas ela .América do Sul; e do vice
.reinado de Buenos Aires invacliram as ter
ras do Guairá, onde, segm1do .iizevcdo }\for
ques, êles já haviam eonstittúdo algumas 
aldeias desde 1555. 

-·Conquru1to toda a América do Sul 
fosse propriedaüe da Espanha naquela épo
ca, refere 'l'olcdo Piza, comtudo os Pau-
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listas distinguiam o que era de fáto da Es
panha do que pertencia a Portugal e di
ziam que Guairá ·era dos portugueses e 
seus deseendcntcs e não dos espanhois. Re
solveram, pois, expelir os jesuifas espa
nhóis do território do Guai:rá, que era bra
sileiro e reeonquistar para o Brasil aquela 
região oeupada pelos castelhanos. 

E Roberto Southey, o grande historia
dor, afirma: "Estendiam os jesuítas con
tinuamente os seus estabelecimentos e os 
seus planos, e infelizmente pam os seus 
conversos e para êles mesmos estendiam
n'os na direção do oriente por um país aden
tro, que os Paulistas consideravam como 
pertencente a Portugal e ainda mais par
ticularmente como seu próprio terreno de 
minas e escravos. O que é certo é que se 
estes a:ventureü·os se não houvessem movi
do, ter-se-ia a Espanha apoderado da costa 
do Brasil ao sul de Paranaguá, e espanbó
las cm vez de portuguesas t eriam sido no 
sertão as minas de Goiás, llfato Grosso e 
Cuiabá. 

A antiga província do Guairá, diz To
ledo Piza, se viesse até o mar, correspon
deria hoje ao Estado do Paraná, e abran
gia todo o território banhado pelo Tibagí e 
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11or isso se dava frequentemente ao Guairá 
o nome de sertão do Tibagi. 

Em 1629 começaram os paulistas a in
vesti.J.· contra ns recluções, já em nú.mero 
superior a vúite, em 1630 conta a provín
cia do Guairá umas 30 povoações "todas di
rigidas pelos jesuítas espanhóis e algwnas 
populosas, ricas e em vleno desenvolvi
mento." 

Informa ninda o Sr. Toledo Piza: na 
margem esque1·da do Tibagí, em território 
do Paraná, mais ou menos aproximndas da 
barranca do rio, estavam as aldeias ou re
duções de S. Miguel e .l csus 11f aria, nas ca
beceii-as elo rio e descendo estavam Encar
nàcion, S. Xavie,· e S . .Joseph sobre um 
riacho tributário do Tibagí, Loreto na mar
gem esquerda do Paranapancma, pouco 
abaixo da barrn. do rio Pira.pó, e Santo Iná
cio sobre o mesmo rio. 

No rio Piquirí estavam as aldeias ele 
Tambo, nas cabeceiras Nossa Senhôm da. 
Copacabana e Hatn mais abai.,o, e Ciudarl 
Real na embocadura do Paraná, sobre o 
Salto clns Scte-Quédns. 

O rio Ivaí continha muitas aldeias, 
quasi todas do meio do rio para as cabe
ceiras, ll .. cnl!·e elas eram notáYeis Santo 
Antonio, S .. ,frcanjelos e S. Tomé nas nas-
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centes, e na baITa do rio Mourão estava a 
grande Vila Rica. 

Entre os rios Ivaí e Piquirí ha um 
grancle teneno onde se presumb:a J1aver 
minas de ferro; nesse teITeno, cerca de 15 
léguas clistante do r io Paraná havia :r:nui
tos arraiais de índios mansos, nas cabecei
ras elo r iacho Las Torres ou ltas1í, índios 
estes que se emprega ,um sob a direção dos 
jesuítas ua exploração daquelas ruiuas. 

Assim tambem, na margem esquercla. 
do rio J>iquirí, nas extremíclades das seITas 
de )famcajú e elo Apucamná,. havia 14 ou 
15 arraiais de índios empregados na mine
rarão de alguma coisa que se presume ter 
sülo ferro. 

)Iais ao sul, no baixo Iguassú, estava a 
aldeia de Santa Jfai·ia, aincla no território 
elo Gnairá. 

Em 1629 Antonio Raposo, o afamado 
aventureiro paulista que empreendeu vito
riosamente a clesfruição das reduções de je
suítas no Brasil e no Paraguái, e outros 
chefes de S. Paulo, ó. frente de 3.000 ho
mens inYacliram o Guairá e em três anos 
liquidmwn tuclo, clestruindo todas as al
deias, matando, cativando e expulsando to
dos os úul ios daquelas missões jesiúticas, 
diz o historiador pnulista a queni nos vi-
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mos referindo. P elas narrações dos jesuí
tas, o Guairá devia ter então cerca de 
100.000 ind.ios aldeados, e destes UJIS 15.000 
for= mortos e cerca de 60.000 feitos pri
sioneÍl'os e trazidos para o povoado, sendo 
vendidos como cativos em S. Paulo e no 
Rio de Janeiro. Foi tal, então, a abundan
cia de escravos que o p reço de um bom ín
dio ba.i..wu de 100$000 a 20$000. 

Chardevox, que orça em 100.000 a po
pulaç,'ío das "reduções" em Guai.rá, diz que 
não ficaram 12.000; diz Southey julgar 
exagerado o cal culo, pois que dos dois maio
res aldeamentos compunha-se um de 900 e 
outro de 800 familias . 

.As façanhas de Antonio Raposo e seus 
companheiros no Guairá, cm 1632, desper
tar= iguais ambições cm outros paulistas, 
pelos lucros fabulosos alcançados por aque
les, e outras aldeias, ainda existentes em 
território brasileiJ:o, foram, por sua vez, in
vadidas e destruídas, passando os jesuí
tas com os índios restantes para a lu·gcnti
na e Paraguái onde fundar= novas 1·e
d11ções, algumas com os nomes recordando 
as do Brasil, como a Vüa Rica, do P ara
guai . 

.A história das famósas reduções, diz 
ainda o ilüstre autor contemporaneo da 



Do Guairá aos Saltos do Iguassú, 137 

H-istóría do Brasil, que os jesuítas funda
ram na e1..-tensa região compreendida entre 
o Iguassú ao sul, o Paranapanema ao nor
te, e a léstc o Paraná ( contidos da parte 
oriental pelos primeiros povoadores portu
gueses) ao cérto que não está feita ainda 
para que se tenha uma idéia precisa do vas
to plano que por ali delineava a insigne 
Companhia que tão notável papel teve na 
história da civilisacão americana. 

As missões de- Guairá, continua, sem 
duvida estavam cm caminho de fazer-se o 
imperio formidável que no tempo se che
gou a temer, mas nada valiam, quando fo
ram desb:uidas, si as comparai·mos com 
aquelas outras que depois estabeleceram os 
jesuítas mais parn. o sul (Urugnái) na zo
na não menos magnifica onde se fo1·am re
fugiar. 

"Aquelas é que constituiram o que se 
póde chamar uma verdadeira república, de 
natureza pu.rnmente t eocrátim, revestindo 
earactcristicas e assentando sobre bases 
que, com pouco mais, lhe dariam atributos 
e sólidas condições ·de estado sobcra110". 

"Si tudo o que fizerain os padres nas 
elo Uruguái, diz adiante o grande histo1·ia
dol·, que aliás admil:a a óbra da catequese 
jestúta, poudc ser pressentido nas missões 
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elo Guail-á, não ha dúvida que a bem gra
ves motivos cediam quantos se alarmaram 
à vista daquele perigo, e, principalmente, 
entre os portugncscs cio Brasil, os paulis
tas que por e:1.1_Jro·iencia já sabiam com que 
adve1·sário amanhã teriam clp avir-se". 

Não fôra pois o comércio de escravos 
indígenas, que até meados elo século XVII 
fazia competição legal ao ele africanos, 
vendendo-se le'Vas ele ínclios nos mercados 
de Bafa e Rio de Janeiro, a ação dos in
t;ré1iiclos bandeirantes néssa época teria si
do integralmente benemérita . 

.A branua eom que varejaram os ser
tões inhóspitos, abrindo cnminl1os para a 
exploração das miJrns, foru1an clo núcleos de 
trabaUio e de riqueza, alargando os domí
nios. ela metrópole com o conl1ecimento de 
forras embrenhadas no ámago das matas, 
on cm poder, como as reduções jesuíticas, 
de ambição estrangeira, ou adversas á. uni
dade do país que se formava, façanhas le
vadas a cabo com muito heroísmo, embora 
estimuladas pelo calculo da fortuna, amda. 
assÍJll justific.'1vel e natural, são elementos 
bastantes para glorificarem esses indomi
tos pioneiros da grandeza ele hoje. 

"Sem o héroismo vitorioso do ba11dei
rq,n~e, e sem o orgulho que a rique7,a gerou, 
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não é provável que nós, em princípios do 
século XIX, estivessemas, num tão vasto 
J.la.Ís, aparelliaclos para fazer a indepen
dencia." 

E a encrgica investida que de1·am ás 
povoações da Gom1Janhia de Jesus, elimi
nando pela r:úz o perigo futuro pal'a a in
tegridade moral e material do Brasil, basta 
por si. 1iara ele\'a-los á admiração elos pós
teros. 

A República del Guairâ ao extinguir
se legott o seu nome aos gTandes Saltos. 

Em imediações da Fóz elo Iguassú hou
ve, por seu lado, a aldeia de Santa Maria, 
nota o dicionário de Saint Adolphe, aban
donada no século XVIII; ele onde na
turalmente esse nome pelo qual são até ago
ra conheciclos no Bmsil os Saltos do 
Igua.sszí, os mesmos a que os argentinos de
nominam Vitória.. Vitória do bélo em a 
N atm·eza são êles; verdadeira apoteósc, 
cm um país que resume, diz o grande geó
grafo francês, a superfície inteira do pla
neta, à excepção das regiões m1:ieas. 

Concentram-se naquéla maravilha a 
beleza e o movimento em arrojado assomo de 
vida, como no esplendor do diamante a re
sisteueia e o brillio do r.eino mineral. 





Os Saltos do lguassú 

Com laivos de graça. e de ironia tem-se 
aludido à indefetível admÜ'ação dos estran
geiros pela natureza do Brasil 

Parece que neste lado do continente 
nada mais empolga o amestrado olhar dos 
que vêm de ouh·as terras. E' que aleluias 
de civilisaçiio, êles as têm de sóbra e sun
tuósas. 

E porque não nos rendermos também, 
pela. admiração, a um celebrado orgulho na
tal, quando podemos erguer olhos de espan
to á. soberba. vastidão do r io-mar, na Ama
zonin.; aos interminos horizontes dos pam
pas do sul; ás montanhas em riste para. 
o alto, como socalcos do Infinito; á. encan
tadora bahia de Guanabam velando, ao 
marulhar das ondas, o inacabavel somno do 
Gigante de Pedra? 

Foi em tal afirmação de espírito que 
um dia. nos embTeubamos na mata, em co
mitiva, a caminho dos famosos Sa!tos de 
Santa 11laria. 
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Munidos de farnél e preparos de pou
so, cavalgamos os nossos animais, na séde 
da antiga Colouia do Iguassú, e partimos 
por invios atalhos, florestas a denh-o, dor
so curvado para evitar o galho pendente 
ou o espinheiro agressivo da picada . 

.A.' frente um camarada, fac.io em pu
nho, abria o matagal, facilitando-nos a pas
sagem. A ti·a:vcssamos cante! osameute o rio 
S. João, c1ue por alí passa, galgamos a bm:
ranca oposta e abrimos vereda ·p:u·a a fren
te, pregozanclo a nova emoção que nos 
aguarelava. 

O cenário era a floresta, com1iacta, illll

brosa, em variegada gama da côr verde, em 
nuanças de coloridos diversos, como enor
me palheta primaveril, coroada de flores e 
de frutos 

. . . a selva onde a rugir vagueia 
o jaguar, de caminho para a sésta, 
e o sabiá n'uma canção gorgcia 
a nostalgia toda da flores ta. 

De espaço a cspar.o, do recondito mur
múrio ela selva tembla o cauto ela araponga, 
corno o som longinqno de um martelo sobre 
a bigama. 
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Pelas c!areins ela f loresta voejam, de 
quando em quando, borboletas de eolora
ções admiraveis, lindas flores alaclas, velu
do e seda matizanclo o ar; a. passarada aos 
bandos, em uma alegria ele crianças em fol
ga, floreiam de azas o de chilros as arvores 
copadas e Ti.dentes. 

E' a floresta onde o colosso ela peróba, 
do cédl'o, do earvallio, ergue-se em colunas 
possantes, de uma arquitetura não sonha
da, um gótico f lol'Cjaute como a arte mou
risca e austero e imponente, ao mesmo tem
po, qual uma cateclrnl medieval, elevando
se firmes e solenes, sob o vasto nzul arquea
do dos espaços, eomo suportes de algum 
tempo selvagem, á esper a dos miste1~osos 
d11ticlas para a eelebrnção ela ceri monia an
tig:i. 

O vento ba111lha pela ramaria afórn., e 
balouçam lianas indolentes 11.1 graeiosa vo
lúpia ele curvas suspensas. Cam:inhmnos. 

A. aura matinal que nos saudm·a na 
p:nticla ha muito se fôra, era já bem longe 
a emoção primeira da ,>i~gem quando, a ho
ras adinntadns, penetramos largo caminho, 
u.ma comoda e béla alameda ladeada ele bas
tos renques de vegetação . 

.Agora já não é o eanto da araponga, 
nem o eicio do vento val'ando as frinchas 
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do matagal, ha um sussurl'o continuo e bar
baro acordando o silencio da mata, inva
dindo a floresta, cheio e grave, apavoran
do-nos o ottvido e que vem pelos sombrios 
meandros da sélva. 

Eu, preve1údo para as Slll'prezas da 
excursão, indago. 

E' o 1·1uuor dos saltos, me respondem. 
E estavamos ainda a três quilomctros 

das cachoeiras. 
A.çulada a curiosícladc, pareceu-nos cli

latar-se a floresta ao vigoroso ínij_mlso cfa
qucle r umor qne a tu clo avassafava. Che
gamos fina lmente. Extensa roçada, um 
clwlet de maclei.J.·a para pouso, a floresta 
ainda e, fronteira, a runpla e tumultuosa 
epopeia das águas. A minlia expectativa é 
11.lh·apassada impetuosamente, como a for
taleza que se rende á cai·g;t cerrada, ao co
límarmos os primeiros horbotões das águas 
despcnbanclo-se cl'alto abaixo, em medonho 
fragor, prolongado, indefinido, qnal se ele 
montanl1as a desmoronarem-se. Ha um 
assomo de loucura no tu1·bilhão das águas. 

O meu cérebro evóca a máscula excla
mação do poéfa .elo Só: 

Que é dos pintores do meu país cxt:ra
nho 7 
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Onde estão êles que não vêm pintar? 
.à campilrn e a flo resta sugerem-nos a 

visão pichnal elos nossos grandes paisagis
tas: 

13aptistu ela Costa, Paneiras, Bordou, 
vêm-nos á lembrança no estinn o que os 
hélos modelos ela nossa natureza nos des
pe1-tam; lernm-nos á estcsia ele um Claude 
Lorrain, á fatura ele um Tm11cr ; mas a 
cachoeira não. 

Nem as sugestões ila poderosa Ílll{lgi
nativa ele Da VÍllci, ou os Ílltensos pro
cessos ele Rembrandt, ser iam capazes ele 
nos dar " impressão 1útida e suprema da
quele a~somb1·oso espetaculo de águas re
voltas rolanelo cm perhu·bmlo1·a atoarcla de 
cataclismo. 

Nem a narra~ão, nem a téla, nem a fo
tografia h·ansmitcm ou clão icléia siquer, ela 
supcrestesia que nos empolga ante aquela 
febre de movimento e heleza. 

J á contemplei pelo emematógrafo o 
afamado JYiágara, pude compara-lo no mo
vimento Íls nossas grandes cachoeüas e co
lher a imp1·essão que póde facultar o mais 
completo meio representativo das coisas e 
ela vida, como o é essa mal'avilha de Eeli
son; falta, porém, o rumor e· a nitidez da 
coisa vista ao nahtral; a alma por assim 
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dizer da trans1iarcncia e o turbilhão das 
águas, só a impressão di:réta, pessoal, dará 
conta de semelhante quadro. 

O lguass,í, coleia em todo o seu curso, 
n'uma linha demasiado irregular, e ao 
aprorimar-se ·das cachoeiras a sua tortuo
sidade r esolve-se em um "angulo quasi réto, 
diz D. Nascimento, apertado por grande 
número de illiótas, rochedos e ca cholupos 
espalhados pam o lado da margem esquer
da, obrigando o canal a derivaT para o 
poente", e, alçado o leito à altum de 60 m. 
sobre o golfo em que se despeja bramindo 
a massa liquida, distribue-se por 276 saltos, 
por enb.·e grandes e pequenos, na respeitá
vel extensão de 5.630 métros, clobrada em 
uma forte curva com a margem dii·cita pa
ra o Brasil e a esquerda para a República 
.AJ.'gcntina. 

O Barão Homem de 1\Iello, que confir
ma a extensão, calcúla a energia eléh'ica 
dos Saltos do Iguassií em 14.000.000 de ca
valos-vapor, e se rnpartem pelo Brasil e 
Argentina. 

Os artigos declarntórios da demarca
~.ão de limites, estabelecendo a linJJa divisó
ria pela grande cachoeira, foram assinados 
na chancelaria do B r·asil, no dia 4 de Outu
bro de 1910, e refletem uma das magnas vi-
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tô1'Üls cliplomahcas elo chanceler brasileiro, 
a quem o Paraná rencleu a consagração de 
uma cstatua cm uma praça pública de sua 
capital, glorificando-se na glória do gran
de brasileiro (10). 

( lO) - Artigos declara tórios da demarcação de fron
teiras entre os Estados Unidos do Brasil e a República 
i\rgcntin.1, assinados no Rio <fr Janeiro no dia 4 de Outu
bro dl' /910, pelo Minisrro de Estado das Rel ações E:dcrio
rcs dos E. U. do Bras il , Dr. José M,1 rin da Sih•a Paranho5 
do Rio Oranco, e o Enviado Exfrnordini'\rio e Ministro Plc
nipotcn ci irio da RcpUblicn A rgcnfina que, dC\' idamcntc au
torisados, com·icrnm nos seguin tes nrligos: 

Artigo 1 - O Govêrno dn Rcpltblica dos Est;idos Uni
dos do 3rasil e o ÜO\'~rno ela República Argentina conf ir
mmn a nprovaçfio que, após atento exame dos documentos, 
cada um, scpnrndamcnfc:, já deu a 1odas ;:is atas de confc
renci;is. T ermos de in.111gur.1ção de marcos, ca ri a ger.ll 
dn linha di\·isoriõl entre os dois paises. plantas parciacs da 
mes ma linha e de todas as ilh ns e ilhót,1s, e, em ge ra l, a 
todos os trabalhos cxecufndos, desde l rl:s ele Non~mbro 
de mil e noreccntos até seis de Outubro de mi l novecentos 
e <1untro, pcl.i Comissão ,\fo:ta Br.,si lcíro-ArRcntina, cm 
cumprimento tfa Dcds5o Arbit r.11 ele cínco de Fc\·crciro de 
mi l oitocentos e no\·cn1,, e cir.co, do Tra tado de Limites 
de seis de Outubro ôe mil oi tocen tos e no\·cnta e oito e 
das lnstrucções de dois de .Agoslo de mil e novecentos. 

Artigo li - Conscg:uin tcmcntc, fica aceit.1 a demarca
çiio c fetu.ida cm tod,1 a extensão da fronteira dcmmc.1d.1 , 
dem.trcaç5o que começou rm boca do rio Q1rnr.1im (Cua
rcim), margem esquerda 011 hr:isilcim do Urngual, e cm 
um ponto s itundo em frente á dita boca, na margem direita 
011 argentina do mesmo Ur uguai, segundo os termos de 
inaugur.,ção dos dois p rimeiros ma rcos principacs, cm qua· 
Iro de Ahril de mil nove centos e um, e " primeira Ala 
principal, de dezoito de Jun l10 de mil no\'ccentos e quatro, 
continuando pelo talvéguc dos rios Uruguai e Pepirí-Guas
stt, pelo mais alto do terreno cnl re a cabcccir.:i principal 
deste e a do Santo Antonio, e, depois, pelo talvégue do 
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Ante a poderosa cachoeii·a compre<!ll
de-se o alcamloraclo eutlmsiasmo ele um Eli
seu Rcclus a cmümnplar a massa bruta das 
corilillieirns: "a contemplação desses co-

Snnto Anlonio e do fguassll ílfé a conflut:ncia deste no 
Paranâ. 

Pcrtcnccin aos E. U. do. Br,,si l ou á RêpUblic.:i Argen
tina as seg uinlcs ilhas e i1hótas, no rio lguassti, dn con
Jlucnda do San to Antonio pa rn baixo: 

Ao Brnsil - Pesqueiro. J lha situad:1 a dois qui lometras 
aba ixo da boca do rio San Francisco, nflucnlc da mar
gem esquerda, 011 argentina, do lguassú. 

Tem marco iuilugurado a vin lc e cinco de Julho de 
mil novecentos e lrê3. 

A' J\rgentin.t - Ilho Graudc. Grupo tlc quatro ilh.is 
e um,, ilhóla, lendo a maior, que dá o nome no grupo, uns 
quatro mil e duzentos melros de comprimcnlo. Ficam 
abaixo do re ci fe das ,, nt.:is. lendo lodo o Grupo a ex tensão 
de nove quilomclros. 

Na gra nde está um marco, inaugurado a dezoito de 
Agosto ele mil novecentos e tr~. 

Ao Brasi l - JJh õfas das Taqudras. Grupo silu,1(]0 pou
co mais de oito qn ilomclros ã. jusante d.1 boca do arroio 
Béfo, afluente da m.i rgem di'rci la, ou brasi leira, e a oito 
qu ilomctros dos s.i r:mdís que assignnlam o Jogar das ill1ó
t.is Qua tro Innans, mencionadas nos Oiã rios e p!,1 ntas dos 
demarcndo res portugueses e ~panJ16cs do XVIII século. 
A parle inferior ela ilhõta maior está uns sete q11il ome
tro s a montante do Salto Irene. O grupo tem a eitensão 
de quilomet ro e meio. 

Ncss.i ilhóta maio r ha um marco, inaugurndo a vinte 
e quatro de Agosto de mil t1 0\'C tcnto:- e tri'.'S. 

A' Argentina - llha San Aguslin ou Sola. Está situa
da 1!.n quilometro abab:o do Sa lto lrcl]e. 

Tem marco inaugurado ,1 trinta de Agosto de mil 
norccentos e lrGs. 
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]ossos que dominam o horizonte exeree em 
grande nfüuero de pessôas verdadeira fas
cinação". (11) . Ou de Humboldt, o sabio 
do Kosmos, ante a assomb1·osa Yegetação 
das sélvas amazonicas. 

Em espesso e enorme volume, acossada 
em carreira violenta, anoja-se a água pe
las bórclas (lo rochedo, fremente de insa:nia, 
em caL,ões, espadan,m(lo pelas saliencias 
e taboleiros da rocha taUrnda em fo1·rnida
veis paredões, bii\1rcando-se por caminhos 

Ao Brasil - lthas, ilhótos e r ecifes que precedem as 
catará/as elo l~uassil e estão pró:<imas dn margem direita 
ou bras ilei ra. Não 1cm ma rco. 

A' Argentina - Ilhas, ;thólas e recifes que precedem 
as cntnrdtas do lguassii e estão do lado da margem es
q uerda ou argc11tiua.. Não tem marco. 

Catadtas do lguassú: - Como declara o Termo 
de dois dt! Outubro de mi l no,·ecentos e quat ro, o fntvé
guc do rio lguassú, na pnrtc superior ãs c.1tar.ltas, \·ul
garmente ch;1madas S:1lto Grande do Jgu.iss(1, es tá situado 
no Salto União. Por ai passa, porl.in to, a li nhn divisoria 
e, na parte inferior, começa no sopé do refe rido Sallo 
União e continua, deixando do l:i.do :irgentino as out ras 
quCdas, al é transpor a "Gari:::anl,1 do Diabo" (Diario Ofi
cial el e 8 de Outubro de HHO) . 

O marco principa l arge nti no na conflu c.n cía do lguas
sli com o Para11á, junlo ã margem esquerda e.los dois, foi 
inaugurado a 20 de Julho de t903, e es tá a 25",35' e 35" 
0,7 de Lat. e 54",35' e 30" 0,5 de Long. 

O mmco princip.il br.,sileiro, n,1 mesma confluencia, à 
m.irgcm direita do lguassú e à esquerda do P.iranâ, foi 
inaugurado a 23 do mesmo mez; e está a 25°,35' e 19" 0,5 
de Lat. e 54ª,35' e 28'" 0,5 de Long., conforme os aludidos 
a rligos dt! claratórios. 

(li) - E. Rectus - Nosso Pfantla. 
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e dcsvãos, ou couvulsionando-se em largo 
lençol bruuido que turbilhona, algodoado 
de espumas, até as proftmdezas elo abismo. 

E' o estrondo cruél, que aos espaços afronta, 
De algum mon te a rolar por abismos sem conta? 

E' do rio o fragor violento que reboa, 
Do rio que, revolto, em cachões escachoa; 

Ecoando a desper ta r, de quebrada em quebrada, 
f:.zaléas em flôr, chilros em revoada. 

E faz-nos calafrios e estimula-nos para 
a vida, danclo-nos, ao mesmo tempo, ímpe
tos de acom1Jauhar o indoruavel jorro que 
se despenha. · 

E do estranho marulhar lá e.m baixo, 
vapores d 'água espalham-se até alto, con
densados, em bruma espessa e branca, ve
lando blócos da rocha, on tufos de verclura 
que medram pelas cavidades e entmncias 
-da pedra, na lmmidade perene, desdobran
do-se em formosas ilhótas pela ribanceira 
elas quédas. 

O espaço em torno é impregnado de 
fina e copiosa chuva que lava, era constan
te irrigação, a rampa frOD teiJ:a, e mais ao 
touriste ousado, como se deu comigo e um 
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companheiro de excursão, que da sua riba 
iamos conteruphn· a maravilha elas águas. 

Longos t rechos ba em que a rocha se 
divide em taboleiros, ou extensos degráos, 
ocasionando, pitorescas e regnlal'cs, duas 
ordens de quéclas, uma prolongamento de 
outra, e omfo os recórtes ela pedra subclivi
clcru a massa cl'água em numerosas fitas e 
toalhas liquidas, acentuadas pelas arestas 
e ressaltos elo rochedo a nu por vêses, ou co
roados de tfu:gicla vegetação que ali se en
rnma e desenvolve. 

:l:.fos grandes saltos os vapores aquosos que 
se alteiam do turbilhão final das quédas 
são irisaclos por desltunbmntes arcos so
brepostos, e 1mla orla elo rochedo, em ani
mada rolgac\ura, ou aflorando as águas, 
passru:os de vfr:ida plumagem completam a 
estética do quadro. 

Em águas baixas o alto da rocha per
mite em seu lajedo a imlisc1·ição do passo 
humano, e quem logra o praser de palmi
ll,al-os tem novos encantamentos da ines
gotável beleza a opulentar-lhe os olhos pers
crutadores, quer pela irradiação do ouro 
fltúdo nas manhãs ele sól quente, quer ao r e
flexo fulgural dos poentes r ubl'os. Desde a 
margem do rio a f loresta inicia, do arbusto 
ao arvoredo possante, a guarda selvática da-
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·quele. esplendo1· catedralesco de pedras e va
galhões. 

Flóra acolita a celebrnção das águas en
cachoeiradns no longo supedaneo da rocha 
com uma variada expansão de foi-ç.a: é o hu
mns fecundo e etemo rebentando na odis
séa do fruto. 

São as m·vores altaneiras, de grossos 
ti:oncos, sob copas frondosas, de galhos re
ctu·vaclos ao pêso de mnbroso folhame, onde 
se acoifam o ,jaguar e o lobo, zumbe o inseto 
e gorgeia a passarada. 

E por adorno V«>m o esguio e entrelaça
do cipoal pendente; lüU1as que se enroscam 
na ramada florida, como adonnecidas cor
das de alguma tiorba lendaria, e mais a ru
bra floração dos cactus paramentando as 
velhas arvores, a parasita esbelta e enfolha
da; begonias olorosas, palmeiras em fila, 
aristocrátic.as e lindas. 

A. floresta é como um templo misterio
so de culto antigo, para o qnal os rochedos 
de Santa 1Jlaria se houvessem eTigido em 
gigantesco órgão de velhns lendas, cele
brando na ressonancia bárbara das catadu
pas a grandeza da Terra. 

* * 
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Tambem das missões de Montoia, que na 
redução de Santa-1Jla1·ia chegou a imprimir 
o seu glossai-io da língua guaram, e elas re
frégas elos bandeirantes, guardam os Sal
tos elo Iguassú a tradição mantida ainda 
em o nome h ierático pelo qual são conheci
dos no Brasil. 

Entre a majestosa e longa série de sal
tos que fonmun a extensa cachoeira, desta
ca-se o l:'1itlo Brasil-Argentina por ah-a
vessa-lo a linlin clivisor ia da nossa frontei-
1·a com a república do Prata. 

Desse Salto escrevo o dr. C. de Abreu: 
"êle avança rio acima, cavando na rocha 1un 
cai1al de GO metros de alto po1· 40 de largo 
e nessa imensa fauce recebe a maior quan
tidade ele água em turbilhões inclescritiveis. 
A neblina que se desprende e que se eleva 
ás alturas assemelha-se a uma enorme quan
tidade ele fumo vomitado por colossal eha
miuéu. 

A ' gentileza desse ilus r e conheeedor 
da nossa fronteira devemos ainda a precio
sa plaiitn elo Santa-Maria organizada sob 
ordem do geneml Dionísio Cerqueha, ehefe 
brasileir o da Comissão Mixta demarcadora 
dos limites com a República Argentina que 
era rnpresentada pelo ilustre general Gar-



154 Silveira N etto 

mendia, e que enriquece o número dos nossos 
domunentos sobre a importante cachoeira do 
Iguassú. 

Agora é continuarmos a elevar o espi
ri ta à solene visão do futui·o, calculando-se 
a excepcional importancia da região ladea
da pelo Paraná, e pelo Iguass,í, com a fer
tilidnclc de suas tenas, a pujança elas flo-
1·esti1s e, sobretudo, a feição origillal, fuúca 
talvez no continente, com os dois poderosos 
mananciais de força e beleza - o G-uafra e 
o SantarMa·ria - colocados nos seus extre
mos, a 36 léguas um do outro, e ligados por 
bélo trecho do Paraná, que proclamam cm 
uníssono a cxubernncia da terra paranaensc 
e do Brasil. 

E ' olharmos para a frente e p1·osscguir
sc o que já se l1n feito alí, completando a 
Cidade de I gua$S1Í com o rilhar do trem de 
ferro através o hirsuto meandro da sélva, 
e a criação elo Parque Nacional no G1tairá, 
como idcára .A.ndré R ebouças; ou mt .fóz 
do Iguasszí, como o queria Edmundo de 
Barros e como o pensamos nós, porque alí 
se relIDem as· três fronteiras dos países li
mítrofes e mais vasto é o panorama elas 
águas cucachocirndas. 



Lenda de. Naipir 

O escritor argentino Basaldúa couta, 
em a narração ela viagem que fez pelo seu 
vaís it 6'1·,mele cachoeim. do Iguassú: Uma 
noite, enquanto palc_sb:avrunos sentados á 
beira mesmo ela cabnáta ela Caroba, que 
denominam "União .A,·gen.thw-B,·asilei.ra", 
mn velllo índio, Ymú, da peonada que esta
va ao meu servigo, referiu-nos a lenda de 
Naipir, tal qual a referiram seus p ais, e de 
geração em gernção a conservam em sua 
t:l'ibu: "Muitas vêses, elizia, tem girado a 
lua ao reclor da term desde.guc se deu a ca
tastrnfe. Os bosques que cobrem o vale e os 
desfi!aelei.ros do ú-guazít não haviam nasci
do aincla, embora as grandes a1·vores da f lo
resta tenham h'oncos que clez homens não 
poclem abarcar, porque vivem ha mais de mil 
::mos arraigados á tena. 01itros bosques 
maiores que os de agora embelezavrun a ter
ra com suas flores e seus frutos quando Nai
pir nasceu; Naipfr, a formosa filha de Mboi 
o grande Pagé, em cujo templo vivia o Deus-
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Serpente que gove1·nava o mundo; como 
agora govema o Deus-Canhão e o Deus
Ouro a raça dos homens brru1cos. 

Era béla Naipir, e a.Icm ele ser béla era 
joven, e o Deus Serpente a qnís para si, p.t
ra seu culto, e a fez solenemente consagrar 
e encerrar no templo; con10 encerram agora 
os Pagés da tua raça donzelas inocentes pa
ra ajudá-Ias a realisar os mistérios da sua 
religião. 

Carobá, joven guerreiro, era chefe da 
tribu Kaingainga (12) e dele se havia ena-

(12) -O Dr. Ermelino de A. Leão, ilustrado im·cstiga
dor da nossa história, tratando dos Kaingangues do Pn
rnrril, em mem6ri.i :ipresentada ao 2." Congresso de Gco
grafüi do Brasi l, diz: "A tribu K.:imt:: ou Kaingangue, que 
habita as selvas do oésle do Pman.i, alravcssa ainda hoje 
um cs lagio muilo rudimentar: a s1:,1 numcr:u;ão não passa 
do ntirnero de cinco, embóra os índios aldcados, em 
contato com ,1 civirisação, tenham procurado elevá-la a 
maior quan lidadc, com o acréscimo de silabas antepostas 
aos vocábulos desigoati\'OS das 5 un idades primifü·as , se
gundo asscverav:i o saudoso cupilão Edmundo de Barros", 

Estes seh•ico las, que Basaldúa filia â grande nuçilo 
Tupi, o nosso autor, adotando ,1 teo rin. do Dr. Von dcn 
Sfeinem, que fixou os seguintes tipos étnicos dos serva
gens brasileiros: T11pis, G(:s, Goytr,cús, Caraíbas, Ntt
aruak, Pano, Miranda, Guaicurús, filia os Kaingang-ues ao 
g rupo dos Goifacâ, pertencendo à sub raça dos goianás ou 
bugrcs, correspondendo n.o Crcns - von Martius. A lin
gua Kaingangue, das mais rudimcnfnrcs entre as falad as 
peras indígenas da. Améric:i do Sul e condenada a clcs.1-
~arcccr sem que atingisse a uma fase bem c.,ractcrisada 
de agrufen is mo, C de e.xlrcma pobreza, conlíniía ~/e, não
obsfa:nlc ser ela, como informa von Marlius, uma ::imalga
rna de palavras de \."arias origens, como que ,, demons-
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momdo a formosa Naipir, po1·que Carobá 
er ,t forte, são e valente, sobre todos os mo
ços elos arredores. 

Em a noite ela consagração da donzela, 
enquanto o velho Pagé e os caciques, no ban
quete, csvas.iavam uma após outra grandes 
K,miguás transbordantes de espumoso licôr, 
Cal'Obá raptou a fo rmosa Naipil· e fugiu 
com ela cm ligcim z,irúgn mTastada pelara
pícla corrente elas águas. 

trar dist.1nciadas do tronco. ou então, que não possuem o 
pr incipa l ca racteris lico de in diviUu,1lis,1.ção Ctn ica, q ue é 
linguagem \'Crnâ.cula . 

Tem os Kaingangues na sua teogonia grosseir~, mas 
imaginosa, uma inte ressante lr ndiffio do (lif,u:io, col hida 
pcJo nosso esc rito r sertanista Coronel Telemaco Borba, 
do Cacique Ar,wa sobre o cacique Co1tdci, do P. Ch.::g.is 
que nos transmite o autor Uos Kaingang11cs do Paranâ. 

O maio ra l da t ribu Guarapuavana linha büa_s disposi
ções para a c,1tequésc, e deste estado d'nlma se aproveitou 
o missioná rio par., instru í- lo na fl! cristã, 

Ocorreu, porém, que o vêlho cacique depois de ini
ciado, caiu enfermo. Vendo ~gra\·ados os seus incomo
dos, em perigo de morlc, cm vez. de diris::- ir suas implora
ções e préces .,o Deus dos c ri stãos, foi invocar o auxilio 
dos foli chcs, pam a sal\'nção de sua vida . 

Com esse intu ito m,wdou modelar cm cera as ima
gens de dois p!! ri quilos e revesti-las de penas das mes
rtlí\S n••cs. Concluidos os feitiços, foram suspensos, pen
dentes· de fios, sobre o leito cm que jazia o velho guer
re iro. As ondulações do \'ente faziam-n'os oscilar, e Con
rlo i lhes dirigia votos reverentes, imprcc.-wdo o seu fa\'o r. 

Yongjó' Yongjd Kangatonri caraca pano tom' excla
mava o selvagem, que o P. Chc1gas tradnziu: Pap,1gaioJ 
Pílgagaio ! se eu sarar não mais despetlirci setas cont ra vós. 
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Quando o Deus-Serpenre, despertando 
após larga e sonolenta digestão, vio que a 
virgem Naipir se liavia evadido do templo, 
e advertido pelo mmor elo rio, cujas águas 
eram golpeadas pela pagaya ele Oarobá -
que íugu:am por alí a fo1·mosa viJ:gem eom 
o seu amado, raivoso e sedento ele vingança 
eonh·áe os aneis· ele seu corpo e o esconde 
nas entranhas ela terra e a superfície fen
dida subitamente produziu esta terrível ea
taráta. 

Naipir foi convertida na inseusfrel ro
cha que o fogo subterra11eo caldeia sem ces
sar, como o amo1· caldeou seu coração ena
morado, e desde então as águas correntosas 
do grande rio bro:iliam-lhe o busto para apa
gar os ardores el o sct1 amor sacrílego. 

Cm:obú, o sedutor, foi convert.itlo em ar
vore à beira elo abismo, pe1fo ela piróga inn
tilisacla, e condenado a eontcmplm a ima
gem de sua amada, que o vê com ollios ele 
pedra, sem poder beijá-la. 

Aquela fórma branca, ocultn por um 
céo cl'água a olhares profanos, é Nnipir que 
vive, qt1e ouve, que sente, e esh·emecc ele de
sejos, mas qne_não póclc falar. 

Esta arvore solitaria que vês no centro 
elo do à beira do abismo, é Oarobá, etcma
rucnte enamoraclo da formosa Naipir, a 
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quem manda o perfume de suas flôres e mur
múrios de amor quando agita a folliagem de 
sua fronde, mas que nunca poderá chegar 
ao regaço da béla que o espera. 

Sob nossos pés está a enb:ada da gru
ta e onde a vingadora serpente espreita in
cessantemente as suas duas vítimas, e é por 
isso que nós receamos penetrar na caverna. 





O Parque Nacional 

Entre os que mais notàvelmente viram 
e cstndanun as cachoeiras elo I guassú con
ta-se o capitão Edmundo de J3arros, militar 
e escritor jií falecido, goiano de falento e 
muita alma, inteimmente identificado. com 
o nosso meio social e elomicilfado por anos 
na antiga Colou.ia Militar elo I guassú, como 
seu diretor. 

J~m 1897 levantou ille a planta dos Sal
tos, detalhada, e organisou vasto plano ele 
um parque a ser construido na margem bra
sileim, em frente à monmnental cachoeira, 
como antes o lembriira Rebouças com l'eln
ção ao Guairá, e como êle, uaturahnentc, su
gestionado pelo parque americano ele Y cllo w
Stone. 

Os Saltos receberam como denominação 
gTandcs nomes do patrimonio brasileil-o: 
Deodoro, Benjamin Constant, Castro Alves, 
Gonçalves Dias, Rio Branco, Bocaiúva, Sil
va Jarclim, Ancll'aclas, 15 de Novembro, Ti
radentes, Brasil. 
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Edmundo de Barros era também poeta 
inspirado. 

Em 1904, o então tenente da "misan
tropica figma à la vez sabio e poéta <las cor
responclencias a jornais portenhos", qual 
o chamaram em terras argentnias, 1mblicou 
em revista ele Cm·itiba, capital elo Estaelo 
elo Paraná, UJll dos seus argutos e cloc·tunen
taclos artigos em defesa elos clü:eitos <lo :Bra
sil na drmarcação ele limites pelo J_q1wss1í. 

'l.'elegra.nms, escrevia ele, qne todos le
mos, eleram conta elo fáto ocor1·ülo na de
ma1·cação ele limites, de haverem os nossos 
cedielo afinal à exigencia dos argentinos, de 
se passar com a lhllia <livisoria, nos salt:os 
do Iguassú, não pelo centro da largura do 
rio, sim pelo grande talweg (talweg brasi
leiro) 1ielo nosso parque (ba dois), envol
vendo sua perda todos os saltos e ilhas que 
o laelciam à esquerda, htdo compreendido na 
nossa "metade do rio inavegavel"-

E adiante: "Justamente a maioi· quéda 
do grande talwcg é o salto "Qninze de No
vembro" (propositalmente já apoutaelo por 
aventureiros dali como sendo o - União) 
cuja cessão nos arrebata a de muitos outros, 
tTazendo todos, incontestes desde 1892, no
mes dos proceres da nossa Patria Repúbli
ca.na. Com estes perclm·emos majs, até cbe-
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gar ao verdacleiro "União .Americana", nu
merosas e vastns ilhas, raras e algwnas ar
borisadas. 

Foi infundado o seu receio, pois o gran
de Salto União, e não o 15 tle Novembro, é 
que estabelece a divisa entre os clois países. 

Nesse artigo nincla se refere á l guass,í
Falls, séclc para o futuro Parque Nacional 
Brasileiro, comr~aeta a <>shu1ar em 1897 den
tro de nns 2.500 hectares ela e1u·iosa penín
sula ou volta t.riangnlnr do Iguassú, cm cujo 
exh'emo sul o velho caudal de Cur itiba dcs
novcla saudoso alto nevoeiro ele l ag;l'imas e 
entoa seu canto de cisne pelas sem bocas elos 
saltos de Santa-Maria, o Niágm:a sul ame-
1-icano. Em 1876 .árnlré Rebouças, em notas 
r considerações à viagem do denodado, co
mo êlc o ehama, capitão Nestor Borba ús 
Scte-Quéclas, escrevia a propósito da desco
bc1fa fcifa em 1870, no interior elos Esta
elos Uni<los da América cio Norte, de mna 
região contendo belezas naturais indcscl'iti
veis, nas c:1hecei1·as elo rio Yellow-Stone, jun
to as Rochy-nfo1mtains, e que foi pelo Con
gresso, uobl'C e patriotic:lmente reservada 
- "essa maravilha natural" - para um 
Parque Naciollal gigantesco, tendo uma 
superfície ele cerca ele 3,135 milhas qua
eh·ac.las. 
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No perímetro desse pai·qne, dizia êle, 
digno da nação prodígio, admiram-se as nas
centes do 1·io Yell ow-Hole, os grandes Gey
sers com esguichos clágua quente como os da 
Islandia; o belíssimo lago Yellow-Stone; 
as cascatas inforio1·es e superiores do rio 
Yellow-Stone, o Grandc-Canyon com seus 
medonhos boqueirões e desfiladeiros; e inu
mcms nascentes vulcani<)as e ele águas 
quentes. 

I3em se , ê que é um prodigio a fazer 
concmTencia ao próprio ::Siágam. 

Hoje é de rigor , prossegue, na alt,1 socic
dacl e dos Estados Unidos, passm· o dia <la 
independe11cia, o 4 de J ulllo, contemplando 
o }füígara; quando estiver terminado o se
gundo caminho de ferro interoceanico, os 
J)atriotas irão celebrar o grande dia U<1cio
nal enh-e as maravilhas nah1rais de Y cllow
Stonel 

Aplicando o caso ao Brasil, lembra o 
ilustre patrióta que a grande ;República nor
te-mne1·icaua consic1e1·ou fazer excelente obra 
nacional ·reservando para uso publico uma 
das suas maravilhas. 

Para atrair a emigração, o grande de
sideratmn, das nações americanas, diz êle, é 
necessário que 1m1 país seja bo,n e belo. 
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Ti:atando de apresenta-lo bélo "é evi
dentemente necessário :pôr .em relêvo, ceTcar 
das maiores comodidades :passiveis, to
dos os :prodígios uatmais que êle enceT
ra; quer êles se cbaruem Niágara, quer Salto 
Gunirá". 

E aventando a ide ia <le um Parque Na
cional elo Guail'á, como anos depois veio a 
fazer Edmundo de Barros com 1·ela~ão à zo
na rlo lguassú, escn,,e : "Lancemos agora os 
oll1os :para um grande funu-o; repitamos a 
tiagem do mtré:piclo capitão Nestor Borba, 
não a cavalo, mas em confortavel carro :pa
lácio, como hoje se vai ao Niágara, não em 
cruiôa, mas cm um desses bélos vapores, ador
nados com a riqueza e magnificêucin de sa
las ele baile, como ora se viaja :pelo Hud-
son e :por England Island-Sound. _ 

Partamos ele Curitiba, a 900 metros aci
ma elo n.ivel do mar; :percorramos essas flo
restas de araucarias e de ilex; atravessemos 
esses campos gera.is, tão :poéticamente des
critos :por Saint-Ililnil'e; tomemos um bélo 
vapoi: do 'l'ibagí; desçamos o Par ana:pane
ma; rn:pitamos ao alvorecer a singela sau
dação: - Bom dia, Paraná-. - Visitemos o 
delta elo I vinheirna e ,•ejamos no sul uma re
petição dos I garapés elo , •ale do .Amazona.s, 
visitemos essas bélas :pedras de Itaquatiá, 
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meditemos 1un pouco sobre as ruinas de 
Ontive:irns e de Ciudad ;Real, sobre a efe
mera republica teocrática do Guairá, enb:e
·mos no Piquirí, o mais belo rio ela provín
cia do Paraná, na opinião do ousado capi
tão Nestor Borba, e repousemos, enfim, na 
cidade do Guairii, para nos preparnrmos à 
contemplação do assorub1·oso Salto das Se
te Qnédas. 

Aí encontraremos, como em Niagara
Falls, pontes suspensas, elevadores, planos 
inclinados, enfim a arte do engenheiro ten
tando elevnr-se à altura do Piat de Deus. 

Depois passemos <lias e dias 11 admirar 
todas as maravilhas naturais, grnpadas no 
Pa.rqllc Naciollal do Guairá, e por todo o 
Paraná até o Iguussú, terminemos nossa ex
cll1'são no Salto ele Santa i)Ia.1~11, e voltemos 
a Curitiba pelo caminho de ferro de Gua
rapuava, certos de haver realisado a mais 
béla viagem circular que se póde fazer neste 
mundo". 

E ' nm sonho granclioso, quer seja o 
Pa,-quc Nacional no Gnairá, como quis Re
bouças, quer no Iguassú qual o pretendeu E. 
de Bill'ros; um vasto sonho que, para ser 
uma possibilidade, bastaria que o Govêrno 
F ederal não resumisse o Brasil na Capital 
da República, como o tem feito. 
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O país que cm um quatrienio produz a 
qu11si feérica transformação do ;R,io de J a
neiro, e que não conta cifras quando se tra
ta de levar ao cabo algw.u projéto de mon
ta, não deveria encontrar embaraços pai·a 
um empreendimen to çlesta ordem, tanto 
mais que, além de incómparável melhora
mento advindo para nós brasileiros de tal 
cometimento, o gigantesco projéto do Parque 
Nacional impor ta em m11a despesa reproclu
tiva pela atenção despe1t11da no estrangei
ro. Não seria unicamente o magnifico in
centivo à emigração, mas vultoso reclame 
ao excm·sionismo nacional P eshnnho. 

E ' assim o Pa1·que de Yellow-Stone, no 
povo prático por excelência, como ao norte
runer icano chama :Rebouças. 

Assim são os p ontos europeus de eon
currencia mtmdial, as Station<! d'hive 1· do 
IIIcclitcrranco, as cidades célebres ela Italia, 
os montanhosos recantos da Suissa. 

A. ideia dos laboriósos e dedicados bra
sileiros aí ficou para germinar quando os 
nossos govêrnos despertarem as suas vistas 
11ru:a aquelas bandas suntuosas elo Brasil co
mo acaba ele faze-lo com o Itatiaia, decre
tando a criação de um pai·qne, com a área 
atualmente ocupada pel11 estação biologica 



168 Sitveira N etto 

alí existente e subordinada ao J ardim Bota
nico do Rio de ,Janeiro. 

Bem rucrnce a jovem cidade de Iguas
sú, atalaia daquele rincão fronteiriço, abran
gendo o territó1-io todo enhe o Guairá e as 
cachoeiras de Santa-:Ofaria, e ladeada po1• 
um dos majores rios do globo, o Paraná., e 
wn elos mais bélos da terra paranaense, o 
lguassú, e um procligio de ferti lidade. 

Em o ano de 1912 o 1iode1·oso orgam da 
imprensa paulista, O Estado de São Paulo, 
publicou, em 24 de .i\faio, extenso artigo so
bre excursões ao Iguassít, projetadas pela 
Agencia Cook, e ilustrado com quat ro vis
tas magnificas das cnchoei.ras e da con
fluência dos dois rios que delimitam aquela 
zona, devidas a fotografias do nosso patrí
cio .Aristides de Oliveira e tratando de inte
resses e projétos argentinos relativos aos 
grandes saltos. 

O sr. Cook, para quem o espetáculo dos 
saltos e de uma beleza füo rára e trágica 
que a gente dificilmente poderá esquece-lo, 
não obstante ir-se p1·eparando o animo do 
viajante a ouvir o estrondo que produz a 
formidavel quéda das águas, acrescentou ao 
seu sistema de viagem mais o itinerário á 
cachoeira do Iguassú, com o prospéto deta
Uiad o sobre a viagem e condições locais. 
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"A ampfa difusão, diz o articulista, que 
na Euro:r,a hão ele ter üüs p1·ospétos, cons
titue, pol' si só, uma excelente propaganda 
ela Argentina. Eles atrairão, sem duvida, 
grande quantidade de turistas, cuj o núme
ro rrcscerá á medid11. que as suas referen
cias cnthusiasticas façam reconhecer a exis
teucia cbs soberbas cataratas e as belezas 
extraol'dinar ins e típicas elo Alto Paraoá". 

Nana o mesmo artigo os infinitos en
cantos naturais da região banhada pelo 
Iguassú e o Alto Paraná (na opinião elo ilus
tre engenheiro militai· general Belarmino 
de i\Imdonça a denominação ele Alto Para11á 
eleve ser dada ao rio elas Sete Quédas para 
<·ima), c1ur ten<·ionam os al'p;entinos acrescen
tar Pm Yast.issimo parque de 25.000 becfares, 
clest.ú1aclos sobretudo a conservar as espé
cies zoológicas e florestais ela República, em 
"parque l'esel'va", enfim, como o norte-ame
ricano de Yellow-Stone, no Wyomu1g, e ou
tros existentes em 11aíses civilisados. 

Numa C\ll"<'a do Alto Paraná, em fren
te ao Puerto Bertorú, ela margem pamguáia, 
fundar-se-ia o povoado "Iguassú". Em ro
ei or da grande praça circular central, que 
constit uirá o ponto de desembarque, serão 
dispostas, em sucessivos hemiciclos, três ave
nidas cortadas por nmitas outras que for-
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mando raios das pl'imei.ras, partem da refe
rida 1miça, para depois saírem <lo povoado 
em longas curvas graciosas, e praças c es
quarcs, ltipocb:omo, cstaclio-aerodromo, etc. 
Junto ás cataratas construú:ão hotcis, o ca
sino, belvederes, tudo obeclecr.nclo a estilos 
arquitetonicos adequados, localisamlo.se cm 
logm· discreto, fóra das vistas do publico, 
as usinas elétricas. 

Desses e de ouh-os altos p1·ojétos do go
vêrno argentino para aquela região trata a 
1mblicação da Agencia Cook, inclusive ela 
criação tambem ele mn Parque :N"adonal 
com uma escola de silvicultura abrangenclo 
a superfície de 2.500 hectares, e mais uma 
quinta agronozrúca c estação zoológica, sal· 
vanclo, ao mesmo tempo, a estética local, i.m
pecllllclo que ali se ergam ostensivamente as 
hon·endas usinas lticlro-elétricas qne tanto 
afeiam o Niágara". 

Salientava ainda tal publicação: "até 
bem póuco tempo gastavam-se de~ dias na 
viagem ele Buenos nires ao Iguassú. Hoje 
o percurso é feito em cinco dias. Mas, com 
o projétado prolongamento ela csh·acla ele 
ferro de S. Tomé a Posadas e até o Ignas
sú, bastarão 48 horas para a mesma viagem" . 
.AJs bélas-intenções argentinas, se não reali
zadas ainda, servem-nos ao menos para ,rer-
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mos que os nossos adiantados visinhos do 
Prata não dcsdenl1am de dar atenção ás 
possibilidacles maravilhosas da sua fron
teha. 

Ha bem pouco tempo é que a nossv, via
gem, de Gmitiba á Fóz do Iguassú, depen
ckndo antes de 20 clias por terra, ou 30 por 
úgua, póde ser -feita. em c1cz clias ou menos, 
via Guampuava ou Porto Presidente Epi
tncio. 

}~m 1902 afirmava G. Regsisperger, por 
La Xatitre, que o president<' Roca encane
garn :\1. Thays, clhetor dos passeios públi
cos da Argentina de estudar o projéto do 
grnncle Pa rqnc, de 20.000 a 25.000 hectmes 
ele extensão, á semelhança do Yellow-Stone 
Park elos Estados Uniclos, com aproveita
mmto das catarútas do Iguassú, prcoeupan
do-sc ó govêrno argentino, diz êle, cm sub
trair essa maravilha ás ambições industriais, 
que nos Estudos Unidos ameaçam dcsLTtlir 
toda a beleza do Niágara. 

Do apm·aclo gosto argentino e pronta 
decisão podemos ajtúzar, entre onb.·os em
preendin1entos ele vulto, pelo Jurdún Zoo
lógico de Palermo, na capital portenhu, o 
mais suntuoso da América do Sul. 

Nilo Peçauha, patriota de nobre descor
iino, C\Ul\llclo presidente da República, fez 
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iniciar o preparo da Quinta da Bôa Yisfa 
para mu empreendimento igual ao de Pa
lermo, completando o mnjestoso momunen
to do Museu Nacional. l\fos no Bmsil tudo 
se intel'l'mnpe com as mudanças de govêr
no, e o Jai-tlún da Quinta ex-imperial, era 
uma vez. 

E' mn programa vasto e justo, o do Go
vêrno argentino com relação ao Iguassú, e 
que doctunenfri cabalmente o profundo iu
terêsse e o entusiasmo de que impregnamos 
as páginas deste trak1lho na descrição da
quela zona prodigio, pam que se nos não in
crepe de oltaiw1:nismo, como se faz comu
mente ao historiador baiano Rocha Pita pe
lo alcandoramento dos sMs tropas brasi
leiros. 

E' mn crime de lesa-pab·ia, p,ira quem 
haja visto e estudado a poderosa fronteira 
Oéste do Parauft, o não bradar bem alto aos 
nossos govêrnos estadoal e federal em pró! 
do formoso brasão que representa a região 
do Guairá /\OS Saltos do Iguassú. 

O Brasil teve ali a sua Colonia Milit:n 
desde 1888; hoje desenvolve-se promissora
mente a cidade de Iguassú, mas lhe falta a 
ligação fcrrovial"Ía com o centro do Estado, 
que será n artérin mater do seu progresso. 
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Em 1870, ao terminar a guerra do Pa
raguái, toclo munclo no Brasil alarmou-se 
com o segregarnento elo país em que vivia 
o desamparado 11Iato-Grosso, com os seus 
1.379.651 quilomeb:os c1uaclrados de superfí
cie, depois exploraclos pelo valoroso serta
nista General :Rondou; estudos foram -feitos 
para vias de comunicação, por BeaurepaiJ:e 
J1ohan, J eronymo J anüm, os Rebouças, Mon
teiJ:o Tomilllto, Lloyd, capitão Paim, e 
quantos mais tiveram a com1)ctcncia entre
gue ao scn'i.ço elos projetos governamentais. 
Por 1912 o ma1·echal :Mallet, como Minisb:o 
da Guerra, e dos mais notaveis, ordenou a 
construção ele uma via férrea estratégica, 
de Ponta-Grossa a Mato-Grosso: até hoje, 
entretanto, os meios de comunicação com o 
extenso e foturoso Estado limitam-se á via
gem pelo Pmta e via Paragúái até Conuu
bá, que por tcna pouco estamos longe das 
condições de ha 30 anos. 

Com o Ignassú observamos este c1uioso 
fáto: 

Em 1900 o Congresso de Geografia de 
Washington e St. Luiz proclamou a cachoei
ra do Iguassú a maior do mundo, e o gran
de orgam americano The St- Louis Po1t 
Dispatch declarava, n a sua edição de 16 de 
Outubro daquele ano: "acaba de ser desco-
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berta a maior cataráta do mundo. Chama
se o Salto do Iguassú, o mais importante 
descobrimento do século XX.'' 

Todavia, desde 1888, ba 18 anos ,mtes 
do Congresso ele Washington, o govêrno 
brasileiro mantinha a 5 quilometros da fa
mosa cachoeira uma colonia militar. 

E a "descoberta" revelada ao Congres
so l11temacional ele Geografia norte-ame
ricano, foi devida ainda à :República Argen
tina, e nãp é que brnsileiros, em diversas 
épocas, não se tenham esforçaclo por levar 
a atenção dos poderes publicos áquelas pa
ragens, tentando "descobrir" pa:ra o p1:óprio 
Brasil os grandes Saltos do Iguassú, como 
a assombrosa cachoeira do Guairá de que 
ninguém teve a lembrança de falar ao so
lene Congresso, porque o único interessado 
no caso era o nosso pais. 

Quando o enérgico estadista americano 
Theocloro :Roosevelt esteve entre nós, de pas
sagem para os sertões de :Mato-Grosso em 
companhia de Ronclon, ninguém lhe deu a 
perceber, naturalmente, que a poucos pas
sos do caminho, no Paraná, êle, erudito e 
curioso, amando as fortes manifestações da 
vida, teria a deslumbrada emoção da nossa 
fronteira oéste com as suas formidáveis ca
choeiras. 
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Não é sem oportunidade, uma vez que o 
turismo agita a nossa época, o novamente le
vm:mos á altma de um ideal o amplo descer
ramento da região sem par, eutre o Iguass1í 
e o Par,má, com duas cachoeiras das quais 
cada uma já é superior ao Niágara, a Vitó
ria Nianza, ás catará.tas do Nilo, com ele
mentos de vida niais robustos, senão mais 
bélos, que as cabeeeiras do Ycllow-Stone, on
de o Brasil póde criar um núcleo de incal
culável beleza e rendimento futuro pai:a o 
seu inter=bio de civilisação. 

Desde a fóz do Ivaí até a do I guassú, 
escreveu o notavel engeuheiro André Re
bouças, a quem o Estado do Paraná deve a 
mais carinhosa recordação pelo amor com 
que proclamou as nossas belezas naturais, o 
rio Paraná r eune todas as gradações possi
veis do bélo ao sublinie e do pitoresco ao 
assombroso. 

E muito se esfo1·çou para atrair a aten
ção do govêmo a tal respeito. 

l!'alando das cachoeiras: 
Só no Guairá - 7 formando uma pro

digiosa escala de menor a maior e de maior 
a menor, o "maximum" de beleza e de ma
jestade pertencendo à quinta cataráta. To
das entremeadas por vertiginosos rápidos, 
em ângulo de 45' a 50' , por onde se escoa, 
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com estrépito assombroso, entre negras ro
chas de basalto, distantes de 60 a 70 e altas 
de 28 metros, um dos maiores rios do mundo. 

Será difícil que o "Canon" (13) do 
Y ellow-Stone seja mais pitoresco do que o do 
Gnai:rá opulentamente adornado de palmei
ras, de fétos arborescentes e das mais bélas 
arvores da flóra brasileira, quando lá a ro
cha é núa e queimada pelas emanações vul
cânicas, deixando apenas vêr, de longe em 
longe, um melancólico grupo de tristes co
níferas. 

Logo abai..;:o do Guai:rá vêm os redemoi
nhos da ffo do Pi:rati:ní. P.i:rntiní, ou Igua
reí dos antigos demar cadores, que ainda se 
lança no Paraná entre os negros paredões 
do majestoso "canon" do Salto das Sete 
Quédas. 

Quando finda o "Canon'.', do Salto das 
Sete-Quedas, prossegue o ilustre engenhei
ro, começam a aparecer nas margens do 
Paraná belissimas praias. E' preciso ter 
passado uma noite de luar em uma dessas 

( 13) - O il ustrado geólogo proícssor Charles F. Hartt, 
diz A. Rebouças, é de opinião que devemos adotar a pa
lavra canon, ou canion para exprimir 1m1a garganta, um 
boqueirão, ou desfil.u.Jciro profundo, cavado por uma cor
rente d'água, que se precipi ta. Essa palavra foi tomada 
pelos Yan kces aos mexicanos para c:<.primir esse accidente 
geológico, muito comum nas montanhas da California. 
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extensas praias elo Alto-Paraná, para com
preender quanta melancolia ha nessas in
clesc1·itiveis paisagens, iluminadas pelo sim
patico astro da noite. 

Rebouças pugnava pela 01·ganisação elo 
"Guairá11

; o "Igunssú", porém, é que se nos 
impõe para esse bélo empreendimento, é o 
vasto plano ele Edmundo ele Barros, com 
as modificações q lte a al'te e a sciencia en
tenderem, nas pl'oximidacles elas sm1tuosas 
catarátas de "Santa i\Iaria", que eleve ser 
desenvolvido e executado. 

A situação geográfica da margem do 
"Iguassú'', na. confluencia com o "Paraná", 
o povoado já existente e próspero que é a 
Colonia (H); e as condições também, da 
e:\.-traorclinaria fila das cacboeil'as do 
Ignassú apresentando o melhor do seu 
grandioso panorama e n 'uma considerável 
extensflO para o nosso lado, indicam logica
mente a 1·egião clq Iguass1í para o sonhado 
Pai·q1te Nacional. 

O autor do Posado, prnsente y porve
nir dei. taritorio de Missiones, em narração 
ela viagem ás cachoeÍl'as ele Santa Maria, 
conta: 

(14) - Hoje. íl cidade de lgua.ssú. 
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"Pocos metros adelante vi un càrtelon 
clavado al tronco ele tUl arbol po1· el j efc 
ele la colonia militar dei U guazú, con ésta 
leyen<ln. : 

- Entrada al Parque Nacional - La 
tablilla ha sido escrita inspirando-se su 
autor en la lectura descriptiva de aquel otro 
mai·avilloso parque de Yellow-Ston e, que 
la sabia prevision de! gobiemo norte ame
ricano ha conservado fiscal para r ecreo e 
admiracion de los hombres capaces de sen
fü· las bellezas de la na turaleza. Ojalá e! 
gobierno brasileiio decrete igual medida, 
conservando la propriedad de las tierras 
adjacentes á la catarata del Uguazú, para 
entregarias á la admiracion múversal.". 

Os mesmos votos fazemos nós, brasilei
ros e, principalmente, paranaenses, para 
que seja um dia realidade o sonho monu
mental de Rebouças e Edmundo de Barros, 
corporisado na leyenda, da tabWla: Entra
da do P a1·q11e Nacional. 



As grandes cachoeiras 

As duas cachoeiras da nossa fronteira 
oéste batem o rcco1·de munilial ela maravilha, 
no gcncro, as Scte-Quédas, pelo colossal da 
massa de águas; os Saltos do Iguassú,, a 
par da enorme extensão, pela grancle beleza 
de aspétos e de esh11tura. 

Das catarátas el o Itapura, no 1':io 'l.'ietê, 
escreveu o engenheiro Gonzaga de Campos, 
citado pelo ilustre viajante brasileiro sr . 
. Almirant e J osé Carlos de Carvalho: o rio 
Tietê vai a NNO, com uma largura mé
dia de 340m, expande-se em bacia quasi cir
cular de 600 m. de diâmeh·o. Quasi a meio 
da bacia, e bem no mmo do rio, corre uma 
fenda de 500 m. de extensão e que não terá 
mais de 50m. de largura. 

Pelas bórdas quasi niveladas cai o rio 
para denho dessa fe nda. 
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Pequena parte d'água se der.rama em 
parnclão transverso e nouh-a fenda de re
duzidas dimensões que fica mais para léste. 

O elesnivelamento é de 11 m. Admitin
do a descarga ele 300 m.c. ha estriagero e a sua 
fo1·ça virtual se1·á ele 44.400. cavalos-vapor. 
O Itapuca fica no mesmo meridiano do 
Ul'Ubupungá, como o Santa Maria, elo 
Iguassú, fica no meridiano de Sete Qué
clas. Todas as quat.xo r epresentam nm tipo 
original de cachoeiras: o rio cai para den
tro ·de si mesmo. 

E' justamente esta originalidade que 
dá ás catarátas do Itapura o efeito gran
dioso da quéda de suas águas, formando 
turbilhões medonhos dcnho dessa cava 
profunda e extensa que a torna imponente, 
dénhe as mais consideradas do munelo. 

Abaixo elo salto o rio mede 100 m. de 
lm·gura e as águas são r elativamente man
sas, permitimlo mesmo ás embarcações che
garem muito próximo ao pé ela qnéda. 

A cachoeira ele Paulo Afonso, no rio 
S. F rancisco, a 31 qu.ilomctros acima da 
fóz, a que o Brasil melhor conl1cce, imorta
lisacla pelo ·genio de Castro Alves, mede 
81 m. ele altura e 15 m. ele lal'gurn, e dela 



Do Guairá aos Saltos elo I guassií 181 

diz o venerando scientista Barão Homem 
de Melo, que "rivalisando com a do Niá
gara em altur a e volume, apresenta· aspé
tos diferentes daquela e maior majestade 
se olhada de perto." "O volume das águas 
do Niágara é talvês maior, porém na varie
dade do aspéto, na singnlarid1tde dos con
trastes, nenhuma cachoeira, diz êle, pôde 
comparar-se á de Paulo Afonso (15). 

O Vitoria, na região africana do Zam
beze, mecle 101 m. conforme o Atlas do B. 
Homem de Melo, ou 120 m., segundo 1fr. 
Tbéo Kasuer (16) por 1647 metros de ex
tensão, ou l.7'71, diz pela Nature Mr. Gus
tave ;Regeisperger, collfirmando a altw:a de 
120 m. pela qual acha que vitória-Falis 
excede em beleza ás do Iguassú, conside
rando estas, pela extensão, as maiores do 
mundo. 

O Niágara, na .América do Norte, se
gnnclo Jules Huret (17), tem a sua quécla 
pl'incipal com 48 métTOs de altura, por 915 
metros ele extensão, e outras mais estreitas, 
e "a água que tomba elas catarátas mécle 

(15) - Altas do Brasil, pag. 48. 
{ 16) - / e sail lout, de 15~7- 1909. 
(17) - Dt! San Francisco ao Canadd. 
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um volume de 425.000 metros cubicos por 
minuto". 

O espetaculo do turbilhão, diz .Alfredo 
de :Mesquita, mostra-se-nos de subito, quan
do o fragor nos ensurdece e a imponencia 
do teatro nos imobilisa, deixando-nos só o 
sentido dos olhos acurado para o gozo de 
tanta magnitude . 

.As cataratas do Niágara, escreve Re
geisperger, são divididas em duas quédas 
pelas ilhas da Cabrn: o braço oriental, ou 
americano, largo rle 322 metros, precipita
se de 50 m. de altura, o ocidental, ou can a
diano, faz uma curva de 915 metros e sua 
altm-a é de 48 metros. 

O contraste do Iguassú com o Niágara 
é flagrante, continua esse escritor, este se 
precipita em duas enormes massas de água, 
e o Iguassú se fraciona em um grande nú
mero de cascatas grandes e pequenas, que 
caem com estrondo de todos os lados, em 
toda a extensão e em vasto ruifiteatro. Das 
cataratas do Nilo, prfo..imo á ilha Phi?ae, 
e cujo estrondo, lendas o clizem, fez muito 
egípcio perder o ouvido, Jorge Ebers, o 
culto e moderno historiador da terra dos 
Faraós, narra: "Deante e atráz de mim, á 
direita e esquerda, em cima e em baixo, não 
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distinguia outra coisa mais que penhascos, 
jorras de água e o azul do firmamento ; en
quanto que os meus ouvidos permaneciam 
como que subjugados pelo rwnor da maru
lliada, este aumentou de tal modo no mo
mento ern que a chalupa chegou á quéda 
pl'opriamentc difa, que não parecia senão 
o 1uido espantoso do mar embravecido, ba
tendo eontra o alcantilnclo de uma costa, em 
ímpetos de furacão" (18). 

O rumo1· indomito, propagando-se de 
quebrada em quebrada, ressoando como fa
bulosos vagalhões que estouram, o üif:rene 
{:Ol'golilar dos borbotões, jubas encapeladas, 
de roldão escarpas abaixo abalando o eter, 
são característicos peculiares ás grandes 
qnédas d 'água. 

Nos Saltos do Iguassú, porém, ha um 
conjm1to em grande escala, desses traços 
pl'irnaciais. 

O autor do San Francisco ao Canadá 
couta que ante o Niágarn admirou sem es
forço, vencido, emocionado, de uma emoção 
vigo1·osn e grave, nquela formidnvel poten
cia da natl!l'ezn. 

No Santa. Maria sentimo-nos absorvi
dos peln coutemplaçiío, nn intensa vibmção 

( 18) - /. Ebers, O Egito. 
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de alma que nos dão as coisas assombrosas, 
exaltando-nos o espirita, e se considerar
mos a extensão da cachoeira, a maior exten
são até hoje conhecida, sabendo que nela 
se repetem os grandes saltos, vemos que a 
exaltação pode reproduzir-se em novo es
petaculo muitas vêses. Temos ali a feição 
primordial elevada ao grandioso e comple
tamente virgem das profanações utilitai'Ías. 

E' a cachoeira, a selva e o céo, majes
tosamente encerrados em mn panorama 
único. 

Ruskin dizia das nuvens, que elas con
servam integralmente a sua beleza, porque 
não as pode profanai· a mão dos homens. 

E' talvês mais ampla e mais impres
sionante a magnitude dos Sal.tos de Santa 
Maria, pelo bncolieo e selvagem abandono 
em que escachoam. 

Abandono, digamos, pelo nosso país, 
que não lhes sabe a força, nem e,qilendor; 
que a República .Argentina ha muito apa
relhou meios de levar, pelo seu lado, á con
templação da cachoeirn soberana viajeiros 
ilustres nacionais e estrangei.I·os, atraídos 
pela nomeada que aos Saltos têm dado a 
divulgação da imprensa portenha. 

Exploradores, engenheiros, homens de 
Estado, tnl'istas, têm-na estudado, fotogra-
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fado, levantado plantas das catai:atas e :re
gião em derrcclor, até com esmerilliamentos 
sobre o sólo e :riqueza da flóra. 

No ultimo Congresso Internacional de 
Geografia, já citado, ele Washington e S. 
Luiz, ficou reconhecido oficialmente que 
cabia o primeiro logar ás cataratas do 
Iguassú; o segundo ás do Niágarn, e o ter
ceh-o ás do Zambéze, ou Vitória, na .Africa. 

Logo depois elo Congresso ter profe
rido a sua sentença, The St. Louis Port 
Dispatch dizia: ".A maior catarata do 
mundo acaba ele ser descoberta E' uma 
quéda d'água tão grande que excede ás ca
tarátas do :N"iágara e do Zambése, em altu
ra, grandeza e volume, tudo quanto se co
nhece até hoje, 1iorquc estava escondida em 
uma flo1·csta impenctravel, distante 1.000 
milhas da mais pró:...-ima cidade. Esta no
víssima clescobt>rta, assomb1·0 do mundo, 
que vence o Niágara e o Vitória, está situa
da em um rio di,0isa do Brasil com a .A.r
gentina. 

Chama-se a cata1·ata do Iguassú, a mais 
i.Jnportante descoberta do século XX". 

Não é mister documentação mais elo
quente em a1ioio elo que se tem cscl'ito so
ln·e as cachoeiras elo Igunssú e, portanto, 
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do futuro imenso reservado áquela regiao 
sem par que vai <lo Iguassú ao Guau:ii e que 
espera a ação dos govêrnos para ser das 
mais formosas e originais cidacles nesta 
parte <lo continente. 

O rio aberto no granito, o leito sobre
levado a 60 metros n'um paredão final ar
cavei a um golpe de olbar, torcendo-se em 
recortes e arestas, em violenta cw:va de ca
choeiras a espalbarem dia e noite, sugere
nos a arte assombrosa dos tempos de Salo
inão, arquitetura monstro, naves e recintos 
violando o recesso empedernido da monta
nha, na aspiração das coisas eternas. 

A maravilba do Iguassú, porém, fala 
mais de perto do nosso culto da beleza im
perecível, ele que a Natureza é o símbolo 
cósmico. 

Quer pelo dia rompendo nas sanguí
neas da alvorada, ou flamando ao só\ cani
cular, nas soalheiras do verão, quer pela 
noite que se ergue qual uma montan1a de 
treva coroada pela branca euritmia elos 
astros; a cachoeira se nos afigura como 
um vel'Siculo ardente do Oanti'.co dos Oan
t-icos dessa Natureza, dessa mesma Natu
reza que é implacavel, como um marmore 
gi·ego, para com o paúl elas miserias huma-
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nas, desde o fogo-fatuo do Poder, até a 
ignomínia matc1fal da Moeda, porque é 
isenta de tudo o que não seja a verdade 
absoluta, que é a formosura moral, como 
o bélo é a verdade das coisas, é a razão do 
existir, porque repr esenta a Beleza imuta
vcl e pura como a abobada azul do Espaço 
que só é ultrapassada pelo pensamento hu
mano. 
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